
MPO - -Pressão Atmosférica Média: 1011.7
ares. Temperatura média do dia: 22.1 graus

.

cent grados, com um máximo no .pont<;>. de ,maior
insolação de 27.9 graus e um mínimo, a noíte, de
15.1 graus (No Planalto a média mínima será de

07.9 graus). Estado médio do Céu: Cumulus, Stra
tus, de claro, à encoberto. Nevoeiros noturnos es

pessOS no Litoral, margens de rios e serra. Estado
médio do Tempo: Com instabilidades passageiras
no Litoral e chuvas no Planalto, Precipitação com

intensidade passageira sobre as bacias de rios. Pre
visão: A. Seixas Netto.

ELEVADO LIMITE PARA FINANCIAMEi-no
Fonte da Caixa Econômica Estadual, informou que
o limite máximo de financiamento para unidades

, habitacionais, que estava fixado em 2.250 UPC -

Unidade Padrão de Capital - para 3.500 UPC, cor

respondendo, em cruzeiros, a um aumento de
o s 268.357,50 para Cr$ 417.445,00, respectiva
mente. O prazo de amortização continua a ser, no

máximo, de 15 anos e o juro, de 10% ao ano. O
limite máximo de financiamento é de 90% sobre o

valor de avaliação ou compra e venda, tendo por
base o menor dos dois.

Florian6polis, Quarta-feira - 02 de julho de 1975 - Ano 61 - No. 18.062 � Edição de hoje 16 Páginas - Cr$ 1,50.
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o presidente .Geisel cassou .ontem o mandato eletivo
I,

,

do Senador Wi1�on C�pos, suspendendo também os seus

direitos políticos por 10 anos,.medida, qu� estendeu

ao�Sr., Romer,? Regó 'Barros e Carlos Alberto Menezes,
O AI-5 sepulta os protagonistas do Caso Moreno (Pg, 5).'
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o governo revolucionário fez urnaopção ,ética e pol Itica ao cassar o Senador Wilson Campos.

Derett'i acha
o ,

que Legislativo
. não·depen e

si mesmo p'a a

se'revalorizar

Página :1.

o acesso à Prainha será aberto até o fim da semana (Pg, 16). Campeonato tem Figueirense líder contra Chapecoense, (Pg. 8).

Argentina vive
.

Prefeitura diz Luta no Líbano Criminoso, do
./ (

nacrrseo -. que Díb
.

". . fêz,210 aterro é,
.. ,

aniversário da reassume na mortos em descoberto
I. � ... \

morte de Perón
,. •

oito dias � pelo sapatoproxnna semana
Pági,''" 2�t Págil_fY, J..(i. .Página 2. PágilUlll.
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o perdão do
gene�al· Amin
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britâ'nico

---Argentina-------------------------------.....---""

Oultimato
dos ,peronistas
a Isabelita

Buenos Aíres ,
- A presidente Isabel

Peron, . que já enfrenta o desafio dos

pr6prios senadore situacionistas, depara
-se agora com mais um grave problema
político: os principais aliados do governo
ameaçam retirar seu apoio se o programa
não for modificado.

.

')

Os senadores deverão se reunir hoje
para eleger o presidente provis6rio do

Senado, cargo correspondente de vi\ce-pre
sidente da república. Assim, em caso de
renúncia da presidente, o presidente da

Câmara dos Deputados, Raul Lastiri, ínti
mo 'colaborador e cunhado de Lopez
Rega, ministro do Bem-Estar Social e

líder da ala direitista, não assumiria' o

cargo, pois o -segundo na ordem de
sucessão. Significativamente, o governo

queria vago o cargo de presidente provisô
rio do Senado.
ULTIMATO

Buenos Aires +

•
Ao cumprir-se ontem um

ano do falecimento do general Juan Domingo
Peron, a imprensa local opinou que nes-te lapso
de tempo o governo optou por afastar-se el

marginalizar-se da política de conciliação preco
nizada pelo 'finado presidente.

Peron, a figura mais marcante da política
Argentina, faleceu aos 78 anos vítima de um

ataque cardíaco quando exercia seu terceiro
mandato presidencial. Sucedeu-lhe no cargo SU<l
·viúva e vice-presidente, Isabel Peron, de 44
anos. O aniversário obrigou a imprensa local a

apresentar rápidos panoramas sobre a atual

situação política que coincidemem indicar que,
no ano que passou, o atual govei:no nâol mate
rializou a "prática do diálogo" seguida anterior
mente.

Maioria afirma' que a presente "parece ter

dado o primeiro passo para o rompimento com

as forças que até agora estruturavam seu susten

táculo político: o movimento justicialista (pero
nista) e a organização nacional do trabalho'Lf)
Diário fala, deste modo, do escasso eco que
encontram em Isabel de Peron ,as advertências
formuladas por dirigentes oficiais do movimen
to para que se reformule a política econômica e

universitária e a crise gerada entre o governo e a
central operária pela não homologação de au

mentos salariais.
O Cronista Comercial afirma que "objetiva

mente, a presidente preferiu a solidã-o no man

do à solidariedade; que segundo sua percepção
do processo, lhe teria faltado nos momentos
culminantes. A opção ·presidencial é singular e

graver pois abre um 'ciclo político e social novo,

CGTdecide

hojese rompe com

o governo
Buenos Aires - A Confe- verá um acordo hoje, e nele

deração Geral do Trabalho estaria incluído um aumen

- CGT - da Argentina ne- to salarial de 30 por' cento a

Raul Lastiri. Esses partidos manifestaram gou ser "revolucionária deli- partir dyprimeiro de outu
suá intenção de não se comprometer com rante" e "aventureira 'ideo- bro. Isabelíta tinha anuncia
a política governamental, sobre a qual lógica", mas afirmou que dó um aumento de 15 por
afirmam não ter sido consultados. Fontes continuará reclamando I ao. cento com retroatividade a

parlamentares que tiveram acesso ao do- governo que entrem em vi- partir de junho, 15 por cen
cumento informaram que' a Frejuli exige gor os aumentos shlariais to a partir de outubro e

que o governo modifique sua política anulados.' A/resposta defini- mais 15 por cento a partir
econômica, ratificando os aumentos sala- \ tiva ao governo, entretanto, de janeiro. Não se sabe se
riais anteriormente estabelecidos e depois ainda. não foidada, e; nesse um tal acordo satisfaria as

anulados, reorganizando o gabinete e vol- tempo, prosseguem as greves bases trabalhistas, que dei
tando ã política de conciliação. Se Isabel e protestos trabalhistas. xaram de lado seus dirigen-não concordar, perderá: o apoio dos parti- Os dirigentes da CGT co tes para lançar-se ã greve
dos que formam a Frejuli. cluíram uma reunião n que a CGT não autorizou.

O primeiro sinal de endurecimento da
madrugada de ontem anun Ontem apareceram novas

Frente Justicialista em relação ao governo ciando que hoje será dada a greves em indústrias meta
surgiu no domingo passado, quando o

resposta ao governo sobre o lúrgicas da província de Côr
Partido Popular Cristão criticou severa- acatamento ou não da anu- doba. A União Operária Me
mente as medidas econômicas oficiais. De lação dos aumentos, Tam- talürgíca - UbM -; em San
acordo com 'fontes parlamentares: a maio- bêm hoje a presidente Isabel Martin, ínformou que 30
ria da Frejuli fícousdesgostosa por não ter. Peron se reunirá com a dire- mil trabalhadores do' setor
sido consultado. a respeito da repentina toria sindical controlada por
revisão econômica, E também recebeu peronistas de direita. Esses
com desagrado 'a anulação dos aumentos sindicalistas, segundo se ma
salariais estabelecidos através de negocia- nifestou oficialmente, de
Ç?�S entre-trabalhadores e empresâríos; monstraram disposição de

"colaborar com a unidade
.. nacional".

Fala-se também que ha-

'de consequências imprevisíveis". 'O Buenos
Aires Herald, editado em inglês, afirma em seu

editorial que "parece impossível que um gover
no peronista, no qual membros dos sindicatos
peronistas\ocupam cargos .importantes, pudesse
adotar decisões que afetam os sindicatos sef9
uma consulta prévía't-Acrescenta que "o gover
no tem medo da comunicação. Quando algo
muito importante acontece, a primeira reação

. parece ser a de desligar tudo, as estações estran
geiras recebem interferência, os noticiosos da
televisão são, suprimidos e as rádios tocam

'apenas música.'

La Opinion afirma que?o governo prescin
diu do apoio que obteve há um ano" desde 2 de

julho de 1974 tornou-se evidente que todas as

forças políticas e sindicais do país - excetuando
desde logo as subversões de extrema direita e de
extrema esquerda - estavam dispostas a conti
nuar apoiando o processo, apesar da mudança
de protagonistas imposta pela fatalidade". Afu
ma ainda que, o governo rompeu' o diálogo com

o principal partido da oposição, a União Cívica'
Radical (UCR), com forças adversas que o

apoiavam e com a' central operária, e comenta:
"o governo não careceu de apoio: empenhou-se
em prescindir dele".

.

t.:a Nacion diz que "nesta encruzilhada, no
ta-se apenas que para manter a linha política
que prevalece há algum tempo na ação governa
mental, não se vacilou em sacrificar a adesão da
maior parte dos dirigentes da CGT para não
fragmentai: o setor 'adjunto. dentro do poder
executivo" .. '

.

paralisaram suas atividades

pela manhã. Outras fábricas
paralisadas são a Ford, Ge
neral Motors -e Chrysler, de
cap ital. no rte-amerícano,
Mercedes Bem, alemã, Cí
troen, francesa,' e Fiat, de
capital italiano. ,

As homenagens no túmulo do caudilho'

De outra parte, os partidos aliados 1\
Frente Justicialista de Libertação - Fre-,
juli - enviaram um ultimato ao governo,

. através de telegrama entregue aO próprio
,I

Cada, vez mais longe das
idéias de Juan Peron

Montevidéu' - O novo peso uruguaio entrou

ontem em vigor ao mesmo tempo 'que se especu
lava sobre as alterações que o mesmo produzirá
na combalida economia uruguaia. As dúvidas

surgem em relação à real melhoria introduzida
com 'á modificação do padrão monetário, que
apenas mudou na denominação embora as moe

das e cédulas continuem como antes.
'

Entretanto, o aumento imediato nas tarifas de

transporte público é talvez o ponto mais polêmi-
co da nova medida adotada.

-,

Atualmente, a tarifa comum é de 28 centavos

de peso novo, ou 280 pesos antigos, enquanto
que segunda-feira era de 275 pesos, causando

algumas cenas curiosas. Um passageiro entregou
três notas de pesos "velhos", recebendo uma ,

moeda de ·20 pesos de volta. Outro reGlamou .

cirico pesos de troco, sem perceber que a tarifa
I ·a!lmentara.

Flávio José de Almeida Coelho

Diretor Presidente

Luiz Antônio Soares
Diretor

Michelsen satisfeito r

.
.

.

com estado de sítio
Bogotâ - O presidente co

lombiano Alfonso Lopez M»
chelsen . declarou-se satisfeito
com os resultados da implanta
ção do estado de sttio no pats,
afirmando que a situação da
ordem pública. no pats; _Numa
conversa rápida com os jornalis
tas, o. presidente afirmou que
essas medidas tiveram um efeito
saudável e que, por enquanto,
não se cogita da volta do regime
constitucional normal.

.

O governo justificou a medi-
, da de exceção. dizendo que era.
necessâria para conter uma onda
de sequestras, assaltos, trãfico
de entorpecentes, violência guer
rilheira e estudantil e incursões
em diversas modalidades.

O presidente Michelsen com

pletart! no próximo dia sete de
agosto seu primeiro ano' de po
der. Tem o apoio dos partidos
Liberal e Conservador, perten
centes lJ coalizão de governo.
Contudo, quando decretou o

estado de sitio sofreu oposição

de pequenos setores da esquerda
ortodoxa.

.

Com o estado de sitio em

vigor, a .iustiça .militar pode jul
gar, <através de conselhos de
guerra verbais, delinquentes co-

.

muns perigosos, guerrilheiros co

munistas ativos e autores de
desordens. As autoridades civis,
por sua vez, dispõem da faculda
de de decretar o toque dyreco
lher, proibir a venda de bebidas
e as manifestações públicas'
quando acharem que isto � ne

cessário.
Paralelamente, as. forças mili

tares continuam a' busca a guer- ,

rilheiros do Exército de Liberta
ção Nacional - ELN -, castris.
ta, .e das Forças Armadas Revo
lucionárias da Colômbia - Farc
..:., guerrilha apoiada pelo PC.'
Por Sua vez, a. pollcia secreta
tenta encontrar oito pessoas que
coiram em poder,de grupos guer
rilheiros, que exigem grandes'
somas em dinheiro por sua liber
tação. :

'
.'

Kinshasa - O presidente de Uganda,
general Idí Amin anunciou ter decidido

perdoar o conferencista britânico ·Dennis
Hills, condenado a morrer na próxima
sexta-feira diante de um pelotão de-fuzila
mento. Arnin, que fez urna visita de 48
horas � capital do Zaire, deu a conhecer sua
decisão numa improvisada entrevista 1\

'imprensa, ao concluir uma reunião com o

presidente Mobutu Seko,
A agência de notícias do Zaire disse que

Amin mudou de opinião graças 1\ mediação
de Mobutu, um dos vários chefes de Estado

_ que intercederam junto a Àmin, Este disse
aos jornalistas que notificaria mais tarde
oficialmente' sua decisão ao encarregado de

negócios da Grã-Bretanha, Disse também
que solicitou a. ajuda de Mobutu e lhe

pediu que atuasse como mediador.
Amin falou que decidiu responder favo

ravelmente ã solicitação do presidente do
Zaire porque a confissão do professor Hills,
de 61 anos, demonstrava que ele éstava a

serviço de "seus mentores". Não indicou,
entretanto, quem são esses mentores. Hills

qualificara Amin de "tirano de aldeia" num

Hills salvo do fuzilamento livro ainda não publicado,
I

Líbano: sob bombas'
\

' -

é tiros, ánunciado
o novo gabinete

Espanha'--------------------.

E�panhCl e Marrocos:.
brigando por um
territó,rio africano \

Esquerd�, proscri,ta consegue
vi-tórias nos sindicatos

Beirute - O-primeiro-ministro Rashid
Karami formou, firralmente um "governo
de conciliação" de seis membros, na' espe-

(, rança de acabar com a sangrenta luta nas

ruas da capital. O único objetivo do gover
no, disse Karami, "é o "de restabelecer a

confiança e a fé entryos libaneses, e a paz
entre eles e os guerrilheiros palestinos. A "

partir deste momento, iniciaremos contatos
para organizar uma trégua e eliminar todos
os sinais de violência".

Enquanto o premier distribuía os 18
ministérios do gabinete a razão de três para
cada ministro, a cidade era abalada por
explosões de dinamite, granadas e rajadas
de metralhadoras. Segundo a polícia, de 50
a 60 pessoas morreram durante o oitavo dia
dos violentos combates de' rua travados
entre grupos armados de diversas tendên
cías políticas e religiosas. O número de
mortos, em todos esses dias, sobe a 250,
aproximadamente.

Bombas destruíram 'várias lojas comer

ciais e o salão de vendas da Chrysler

, ,

norte-americana, num luxuoso' edifício de

apartamentos. Muitos estrangeiros estão
deixando o país, e é tão perigoso ficar em
'casa quanto sair hs ruas. Um libanês, que
estava dormindo morreu baleado, e um

bebê de dois meses foi assassinado por um
franco-atirador. E, nos setores onde os

combates são mais árduos, diz o jornaljsta
Nick Ludington, da AP, os veículos estacio
nados' parecem pedaços de

\

queijo suiço,
retorcidos e furados Pelo impacto dos

disparos.
No novo gabinete, todas as facções

religiosas estão representadas. O próprio
Karami assumirá os ministérios da Defesa e

Finanças, enquanto o ex-presidente Camile
Chàmou ocupará as pastas do lnterior,
Comunicações e Eletricidade, Adel Dssei...

,

ran será, o ministro da Justiça, Obras
Públicas e Comércio. Philip Takla, de Rela
ções Exteriores, Educação e Planejamento.
Majid Arslan, da Saúde; Agricultura e

Cooperativas. E Grassaan Tueni, da Indús
tria, Trabalho e Turismo.

. I

Uruguai: repercussões sobre
os efeitos do novo peso,

Por isto, o jornal EI PaIs criticou ontem a

pressa do governo em decretar a vigência da

medida. Em seu editorial diz que "hoje, primeiro
de julho de 1975, entra em vigência a lei no.

14.316 pela qual se dispõe que o Banco Central'
emita notase moedas sobre a base do novo peso
equivalente a mil pesos... o país entrará numa
fase 'importante de modernização dos mecanis

mos de pagamento sem estar previamente educa
do nem preparado para isso".

Acrescenta que
"

... é um erro levar essa

reforma à prática, contra o vento e a' maré, como
se fosse uma coisa vital e inadiável para o país,
quando na verdade... constitui uma medida de
'caráter administrativo destinada a corrigir os au

mentos aritméticos da circulação monetária que

representaftodo o proces.so inflacionário". ,

Embora a imprens� explique detalhadamente.
como deve- ser utilizada a nova denóminaçãç, as

confusões são inevitáveis.

DlCESC - COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO
DO ESTADO. DE SANTA CATARINA

CGC-82.894.635/0001-44

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os acionistas da DICESC - Companhia de�Divulgação e

Comunicacão dó EStado de Santa Catarina, para a Assembléia Geral Extraerdinária,

a realizar-�e no dia 14 de julho de 1975; à� 10:00 (dez) horas, na se�e social ã Rua

·JerÔnimo Coelho, no. 14, 30. andar, em Florianópolis, se, a fim de deliberarem

sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1 - AutQ;izacão, subscrição e aprovaçãó do aumento do capital social, do atual

valor de Cr$ 100.000,00 (l:em mil .cruzeiros), totalmente 'integralizado, Pé!.ra
Cr$ 2.600.000,00 (dois milhões e sei.scentos mi: �ruzeir(ls),

2 - Reforma e consolidação do Estatuto para:
2.1 - Alterar o artigo 50., 'rei" :ivo ao valor do capital soéiat consoante o disposto nÓ

decreto no.: N/SEF-517 de 26 de junho de 1975.

2.2 - Alterar ou introduzir novos artigos e par�grafos necessários a transformação da

sociedade em economia' mista, na forma prevista no parágrafo 30. do artigo 10. da

lei estadual no. 5101 de 20 de junho d? 1975

Florianópolis, 30 de junho de 1975.

CONOOMfNIO EOIFfCIO DIAS VELHO
E 0'1 T A,L

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
I '

.

• .

Em continuidade à Assembléia Geral Extraordin�ria
iniciada em 31 de janeiro do corrente ano, ficam os

Srs. Condôminos convocados para a reunião do pr{>xi
mo dia (10) dez, quinta-feira, às 20 horas, em primei
ra convocação e às 20h30m, em segunda, com qual-,
quer número de presentes. nas dependências do CON

SELHO REGiONAL DE CONTABILIDADE, no 90.

andar deste Edifício, a .fin; de; d�:iberar(m sobre o'

seguinte:
ORDEI;; 0(.), DIA.

\ \

10. - Càm!lo�ição do Conselho Consultivo.
20. - Ap.rovação das contas do exercícib findo

(outubro a dezembro) e do pre�ente exercício findo

até o mês em curso. �
.

�o. - Orçarllento do exercício 1975/76 e atualiza

ção das taxas de Condomínio.

40. - Assunt'osqerais.

Florianópolis, 01 de julho de 1975.

MOCABEL lTDA.

SINDICO.

Madri - Aproximadamente mil 'solda
dos de' infantaria e tanques foram envia
dos pela Ispanha à fronteira do território
de Mélilla, no norte d� Ãfrica.ipara fazer

, frente às forças doMarrocos, que reclama
.

a soberania sobre Melilla e Ceuta, dois
enclaves 'espanhóis do outro lado do Me
diterrâneo. Segundo um porta-voz do go
verno de Madri, o incidente surgiu de uma

disputa sobre uma casa situada numa

faixa de terreno ao longo das duas fron

teiras declarada neutra pela Bpanha e

pelo Marrocos.

A Europa Press < disse que as tropas
marroquinas ocuparam uJI1a casa em terri
tório neutro, impedindo que oS soldados ,

espanhóis a q.estrqíssem. A Espanha ado-
tou medidas militares de segurança mais
estritas' no principio da semana, depois

Madri - A oposição -trabalhis/ta, in

clusive o proscrito partido comunista,
obteve uma surpreendente vitória nas elei

ções sindicais'pontroladas pelo governo ao

derrotar com 75 por cento dos votos os

àtuais delegados sindicais, conforme de

monstraram ontem as cifras oficiais.

Segundo um alto funcionário do go
verno, na apuração do escrutínio, p�atica
mente concluído, apen�s 23,07 por cento
dos 360 mil delegados locais foram reelei
tos nas eleições nacionais realizadas entre
os di�s 41 e 27 de junho. Os resultados
foram qualificados pelo funcionário com

um triunfo para os sindicatos profissio
nais e, talve:?, para a esquerda mode-rada.

. Contudo, ao mesmo tempo, foi reconhe
cÚlb qUe os resultados poderiam significar
um fim eventual do sistema sindical estri
tamente '. éontrolado pelo governo, que
tem servido como 'pilar do regime dire�tis
ta do general Francisco Franco, por mais
de três décadas. O mesmo furicionário
afirmou ainda que as mudanças nos sindi-

que' três bombas colocadas provavelmente
por marroquinos mataram três pessoas em

Ceuta e Melilla, duas áreas que cobrem,
43.510 quilômetros quadrados na costa

norte do Mediterrâneo, com uma popula
ção de 175 mil pessoas, em sua maioria

espanholas. O Marrocos reclama também
a, soberania sobre o território do Saara

espanhol na'África Ocidental, rico em

fosfatos.
Quanto à mobilização de' tropas, à

porta-vdz do governo espanhol disse que
"foi uma manifestação de força, nada'

mais": A Espanha denunciou \ que o Mar

rocos �xerce pressão nos dois pequenos
enclaves do nor'Íe da África, como parte
d.a campanha para obrigá-la a abandonar .

os 266.700 quilômetros quadrados do .

território do Saara. A Espanha prometeu
ceder o território tão logo for possível.

I'

I'

catos facilitaram à oposição o' caminho de

acesso ao' pàrlamento espanhol, composto
por 500 membros e no qual os sindicatos

. contam com 150 cadeiras.
,

O funcionário, que não quis se identi
ficar, refutou a idéia de .uma vitória das

'�comissões operárias" apoiadas pelos co·

munistas. De: acordo com as informações,
eles teriam eleito mais de 80 por cento qe
seus candidatos e ganharam a maioria em

várias' fábricas importantes"como ,a gigan·
tesca fábrica de indústria automobilística

Seat, em Barcelona. ÓS novos' funcioná·
-

rios eleitos foram descritos como sindica-

. listas de inclinações socialistas, porém I

sem fIliação partidária deter;ntinada. Fon�
tes comunistas e socialistas afirmaram te

rem obtido êxito na votação.
Seja qual for a avaliação, os resultados

são um prognóstico da 'difIculdade nas

negociações em torno dos contratos tra

balhistas, que brevemente vencerão,- bem
como de uma onda de greves no final do

ano, quando a economia espanhola deverá

lutar para se manter sem crises.
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Primeira parcela dos 100milhões
será aplicada·em quatro estradas

J
" "A preocupação cqm a' provdnte eleitoreiro;Ó No parlamentar, muitas vezes

minimização do Poder Le- entanto, essaê consequên- se condiciona emplenãrio
gislativo _�xiste, mas é as- da de um esvaziamento pela 'r�perc�s�ão externa,
sunto, creio, para ser anali- das atribuições do Poder pelos resultados que possa
sado dentro do recinto Legislativo. Então, a-pro- auferir politicamente, '.'e

parlamentar, uma vez que blema também é institu- isso nem sempre é bom
.

o debate a nivel depúblico dona!': para o Poder", o deputado
poderá não ter o efeito - E no caso d aAssem- Miraci Deretti entende que

,construtivo que se espera". blêia, eu penso exatà'me�te a própria essência do Le

A afirmação é do vice-llder que sei aceitamos as coisas gislativo desaconcelha e

da bancada do MDB na como aceitamos no' ato de até desautoriza uma apre

Assembléia, deputado Mi- votar a lei da Reforma ciação de mérito mais rigo
raciDeretti, ao comentar o Adm inistrativa,

.

nós mes-' rosa quanto ao-seu desem

desenvolvimento dos tro- mos - embora o- MDB penha, exigindo "uma cer

balhas legislativos nestes tivesse votado com restri- ta tolerância".
primeiros meses do tino e ções - somos culpados por - Num parlamento, de
as discussões surgidas em este esvaziamento. Essa re- ve-�e faser ,!ma -distinção.
tomo da maior elevação forma delegou atribuições entre o poder representati
das atividades parlamenta- antecipadamente que' fa- vo é o legiSlante. Odeputa
rei. Sobre as recentes in- zém com que o Execlitivo do, quando' se' elege por
vestidas do deputado ,are- não tenha necesfHdade de uma. determin�da região

I

nista Nelson Pedrini contra su bmeter i}/ Assembléia do Estado, em tese é repre

"indicações" e enfoques proposições que lhe perm� sentante do povo todo des-,

poUticos que estariam tiriam acompanhar mais se Estado. Mas as vézes ele'
"minirn,izando" a Assem- inte�samente a administra- ,adquire uma dualidade,
bléia, Deretti observou que' ção. Fala-se na fiscalização porque ora é o represen
"o Pedrini é alguém que que poderá ser exercida tante de uma determinada I'

que,.. as coisas muito puras
.

pela Assembléia. Mas a fis- região, ora é legislador.
e se e11'!p enha em agir com calização é posterior aos "Como em regra; a sa

seriedade, mas que na hora atos e o Legislativo canse- ciedade é heterogênea, os

de provar se contradiz". quentemente não tem con-
; deputados que chegam à

_ Ele é até incoerente. dições de disciplinar os A�sembléia possuem habi

Vive pregando sua tese da atos de Governo. !idades as mais diferéntes.

m'inimização do Poder, e' A falta de ��essora- E este fa_to faz com que a

volta e meia chega a colo- menta adequado também atuação em plenáriQ, ppr
cações minimizantes. Mas faz com que o deputado se. exemplç, apresente diversi- ,

a preocupação é séria e oc�pe de ações "mini- dade de comportamentos.
válida. mizantes", segundo Deret- d que é váli�o, é uma das

Quanto a valorização fi. "Pela naturezà polftica contradições' da qemocra
dó Legislativo, em sentido de sua jUnção, o,deputado 'cia. Então, tem-se que ad

amplo, o vice-[(der. do I é obrigado·a atender a uma mitir uma certa tolerância

MDB considera �ma ques- séri,e de pequenos proble- em termos de comporta
tão que depende não ape- mas, que enchem o' seu menta. Pela natureza do

nas de um complexo de dia-a-dia. É o corre-corre mandato, o deputado não

causas ligadas i} própria na- ,às repartições, e o atendi- é obrigado a ser técnico.

tureia do Poder, mas tam- mento ao eleitorado. Isso' Haverá sempre no poder
bém do problema .institu envolve o deputado e elé essa fragilidade, e umá ava

cional. "A.té certo ponto", ,não para a estudar um !iação rigorosa é iinposs(-
frisou, "parece atividade pouco os grandes proble- 'vel{:

" \

de Câmara Municipal, a mas. Ê inclusive verdadeiro

indicação em s� Como que o deputado tem qifi-
pro�osição legislativa, é to- culdades em acompanhar o I

talmente inócua. Ela talvez ritmo daAssembléia e exa-
-

)

sirva apenas l?ara registrp minar os projetos que me-

no Poder de que o assunto receriam um estudo máis

foi abordado pelo deputa- aprofundado".'
do, ou para que este depu- ESS�NCIA, 'POPULAR

.

{ado a utilize como com- Além do fato de que o

Na opinião de Deretti;
o assunto deve, .

ser tratado
internamente;

.. Esvaz famento da··
AL: criticado,
debatepúblico .•.

,
,-

, >
"

;

I

. Jal:json vê com

ceticismo quadro
fa[macológico.

,/\ Secretaria dos. Transportes e Obra já
.

definiu "as prioridades, de aplicação da

primeira .parcela (US$ 50 milhões) do em

préstimo de 100 milhões de 'dólares que o'

goverrio do Estado deverâ fazer para aplicar
'

em obras do setor rodoviário. As priorída
des serão dadas � SE465 (Ipumirim-BR- '

-283), SC466 (Itâ-Seâra), SC467 (Xanxe-
.

rê-Abelardo Luz) e SC468 (Coronel Frei
tas-S'ão, Lourenço do Oeste), totalizando

·

,17} quilôll1etros.'

,
.

A tramitação -dos documentos necessâ

'ríos.âobtenção do empréstimo será acelera
da. O, .gabínete' do vice-governador e a

Secretaria da F azenda já mantiveram os

.. contatos prévios com a Secretaria do Plane
,

jamento da Presidência da República, fal
taJ:ldo a aprovação do Senado para que a

operação seja contraída com organizações

.
,

..

, '

,
"

I ,

.

Segundo o deputado Layson Barreto, a
situação dá empresa farmacêutica nacional

\' é triste. Afirma ele, que "nos vários pronun
ciamentos proferidos, na Câmara Federal,
pôde vir h luz os procedimentos das multi
nacionais que dominam o setor, impondo,
pelo seu poderio publicitário e de comer

cialização, uma situação injusta de concor-
Ao ." ...

renCla •

A recém-criada Câmara da Indústria
Químico-Farmacêutica Nacionai é aponta-·
da pelo parlamentar "como uma reação dos
Íaboratôrios nacionais "as empresas estran

geiras que atuam no setor".
.: Quando, criada a Ciquífan, como ficou

conhecida, distribuiu uma mensagem onde
.

apontava seus objetivos ,e metas, 10. -

estímulo, coordenação e motivação ãs in-
.

· dústrias farmacêuticas de capital genuina
mente nacionalno sentido da fabricação no
Brasil 'das matérias-prImas de maior interes
se ao mercado fannacêutico.-20. - estúnu
lo, coordenação e motivação �s indústrias
de capital genuinamente nacional no senti-

\ do da fab.ricação no Brasil das matérias-pri
mas de maior interesse ao mercadp fanna
.cêutico•. 36. - estímulo, coordenação e

motivação' � pesquisa e ao desenvo!vimento
de novos derivados, novos produtos ou

novos processos de obtenção econômica de
,

in�téiias-primas priOljtárias, além de uma

aptoximação com o sentido universidade/
empresa para que as pesquisas sejam orIen
tadas para a prática em benefício prioritá
rio do setor genuinamente nacionál

/

da
Indústria Fannac�l,Itica. .

Em ,outra parte de seu relatório, a

Ciquifan dizia que "as indústri�s nacionais
em éondiçõ�s de iniciarem quaisquer pro
cessos de fabricação de matéri�-primas

I foram sucessivamente desnacionalizadas".
O deputado .'Jayson Barreto diz que,

para isso, vários fatores contribuiram, co

mo a falta de ,assistência governamental,
mercado limitado e material humano técni
co também limitado.

'

. Mas ele atribui a recente decisão do
Governo de $uspender ás pesquisas laoora
toriais da C�tral d� Medicamentos, çomo

· o exemplo mais confundente da ação das
,

multinacionais que dominam o setor, numa
percentagem de mais de 90%.

Mas segundo o deputado Jayson Barre
to, o pr6prio Governo está concorrendo
para a derrocada da empresa fannaçêutica
nacional. "Esta denúncia será feita ainda.
Laboratórios estrangeiros estão tendo seus

planos de expansão fmanciados pelo pr6-
prio governo, enquanto a indústria nacional
carece de capital, até para se manter face 'a
conco rrência.

"Os lâborat6'rios estrangeiros usam tam

bém a tática do envolvimento. Financiando'
pesquisas, ou agindo através das anlOstras

grátis e de outra3 'vantagens junto 'a classe

de crédito do exterior,
Na 'reunião de ontem do governador'

com. ó secretariado o titular da pastá dos

Transportes deu ciência de todas as provi
dências que estão sendo tornadas a partir
db momento em que a Assembléia Legisla-'
tíva deu' autorização ao Governo para
efetuar a operação, .

.

Durante a reunião - da qual não partici-
'

,

param. cinco secretários, que se encontram
ausentes da capital - o secretário de
Segurança ..e Informações, Ary' Oliveira,
'prestou esclarecimentos sobre os incidentes
verificados em Porto Belo, envolvendo" de
nüncias sobre a ocorrência de grilagem no

município.
' ,

Outro assunto da reunião foi a visita que
, o ministro das Comunicações fará sexta-fei
rei a Floríanôpolis, a' fim de inaugurar a.
nova rede de telefenes da Telesc,

.

r
I, I

médica, eles conseguem colocar seus produ
tos junto aos consumidores, por via.indire-

" ,-'"

ta
"

Um. estudo divulgado pelo IPEA chegou
ao seguinte demonstrativo: as multinacío
nais dominavam os seguintes setores em

percentagem de. participação:
'

.
98� da indústria de material de trans-

porte;
93% da indústria farmacêutica;

,

q6% da indústria de material elétrico;
-

74% da indústria'mecânica';
73% da química e petroquímica;
74% da indústria de material plástico.
Outro dado que o deputado Jayson

Barreto aponta contra as multinacionais do
setor . farmacêutico, é a 'venda livre da
Dipirona, "A dipirona não' é usadá nos

'Estados,'Unidos, a não ser em casos extre
,

mos, quando sua aplicação é último recur
.

soo No Brasil; uma série de medicamentos
contém essa droga e não, há qualquer
impedimento. A dipirona pode produzir
certas enfennidades sanguíneas, algumas'
podendo ser 'fatais.No Brasil a Novalgina, 0',
Apracur, o Corrimel, contém essa dr<:>ga,
considerada nos Estados Unidos cOmO peri-

. gosíssima".
.

Segundo o deputado Jaysón Barreto, a

estatização do setor refrearia imediatamen
te o que ele considera '·'como um assalto �
indústna naCional e � saúde brasileira".

Quandt inaugura
sexta-feira nová

rede telefônica
oministro das Comunicações,

EuclüÚs Quandt de, Oliveira, jd estd com

seu programa de visita·a Florianôpolis elaborado.
Ele chega sexta-feira para inauguração

oficial do novo sistema
de-micro-ondas do Estado, ligando as centrais

\ de DDD dê Blumenau,
Brusque, Itajaf, Jaraguã do Sul e Ftorian6polis.

Desembarcarã noAeroporto Herctlio Luz, sendo recebido
com honras militares

pelo governador
Konder Reis e secretãrios de Estado.

Sua chegada está prevista para as 9 horas.
, O ministro das Comunicações viril

acompanhado dos presidentes da Telebrâs e

'. da Embratel;
I \

Logo apôs �� desembarque ele se dirige � Telesc,
. onde inaugura o equipamento recêm-tnstalado,

mantendo conversas diretas com Brastlta,
de 'aco�do com o programa elaborado.

As 10 horas, no salão vermelho
do Paldció do Governo,

o Governador do Estado presidirã a
1

solenidade oficial
de i�auguração de todo o sistema implantado,

agradecendo em nome do Estado
. os melhoramentos trazidos pela Telebrãs;

< " Ào,meiOodia, o ministro das Comunicações tem programado
"

'

:' "

{
.

um almoço, usando o pertoâo d�
r. tarde para inspeçõo e visitas a obras da Telesc.•

.

�s seis hOTf!s, o ministro regressa a Brastlia;

Ainda nõo
\ . .

.

terminou a

auditoria na

Casan I.

, Conselho
Social faz a

. .

sua prrmeira
._

reumao( ,

/

Fonte do gabinete do vi� O Conselho de Desenvol
ce-governado�'do Estado in- vimento Social reuniu-se on

formou que ainda não foi tem pela primeira ve!-. O
conclulda a' auditoria que órgão foi criado pela lei da
está sendo realizada na Ca- Reforma Administrativa e o

san' para apuraras irregulari- principal assunto tratado
dades 'que teriam' ocorrido nessa reunião foi a confec-
\.'

-

na empresa durante a gestao ção do regimento interno do
da ex-dtretoria; Segundo a Conselho.
mesma- fonte,' "qualquer No primeiro debate, os

conclusão é precipitada an- membros do Conselho che
tes que se conclua, o preces- .garam à conclusão de que
so':
'.

está havendo um excesso de
A tualmente está sendo assuntos que vêm sendo tra

realizado um levantamento tados diretamente pelo' Go
completo dos estoques exis-

1 vernador, assuntos esses que
tentes na Casan. poderiam ser filtrados e re-

Segundo as informações, solvidos por canais in,ferio-
o último balimço ,da Casan res.

,

registrou um lucro de Ct$ . 1 . Devido a isso, nO regi
milhão, quandb na

_

r�alida- meÍ1to'do COQselho se inse

de, teria ocorrido um,prejld- ' rirá_ uma cláusula, onde se

zo de aproximadamente detenninara que "o Conse

Ct$ 2 milhões. lho examinará os assuntos

A fonte da vice-governan- da área social, apresentando
ça esclareceu que tão logo se

-

então ao Governador uma

tenha o' resultado final do minuta do caso, apontando
levantamento ora em curso sugestões e caminhos".

_

será dado conhecimento pú- Dois assunt�s sociais fo-
blico dos f'!:tos. ram tratados na reunião: o

Entretqnto, não se tem
.

caso da Madevila de Haja! e

previsão sobre' Q término o incidente de Ibirama. Nos
dos trabalhos, ','tendo em dois casos, há a prohabilida
vista a complexidade da ta- de; segundo se infonnou, de
refa de levantar todo o esta- se constitüirem em proble-
que da Casan,". ma social. Mas a decisão

, .

' tomada é de que o Governo

Caixa convoca agira" apenas como media
dor,. uma vez que o mesmo

não criou a sit�ação nos

dois cas o s e também nã0
tem competência na resolu
ção.

O Governo do Estado já
entrou em nível de comuni

cação com. os dois órgãos, o
B� e

.

a Funai, relatando
-lhes o ocorrido, bem como

a situação de cada caso.

Mas providências imedia
tas, segundo se' informou,
não são esperadas.

os seus

mutuários de.
.' , �

casa propr.a
I

A Caixa Econômiál Esta-
duaZ- está convocando todos
os seus mutuários do Siste
ma Finance'iro de Habitação'
a comparecerem em sua se

de-até o próximo dia '31,
para. o endosso do Certifica
do de Crédito do Mutuário e

recebimento dps cupons de

devolução de 10% das pres
tações 'pagas durante o ano

passado, conforme dispõe
do decreta-lei 1.358, de 12
de novembro de 1974.
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CARTAS
ABUSO DE PODER "

Sr, Diretor, com' relação à
nota publicada domingo nesse

jornal, na seção "Informação
Geral",' sob o títuloAbuso de

Poder, procurou o redator da
nota ofender a pessoa de Indira

Gandhi, mas, desconhecendo in-.

formações primárias disse ser

aquela estadista filha de Mohan

das Karamchand Gandhi, quan
do .a mesma é filha de Jawar
lahal Nehru, seu antecessor no

poder da India.
Por total falta de conhecí-;

mento do assunto, o redator da
nota caiu no ridículo, deixando
patente que em assuntos de po
lítica internacional ainda come

çou a engatinhar. Atenciosamen
te, Cesar Murilo Jacques (Fpolis,
30/junho/?5).

'

N.R.: Informação Geral er
rou. Uma coisa, porém, n!ü jus-
tifica a ou tra.

' ,

ARGUMENTAÇÃO'
Sr, Diretor, é formidável a

argumentação do deputado Luis •

Henrique da Silveira para justifi
car que Florianópolis não deve
'mais ser capital do Estado. �

"Na :região Sul, os habitantes

torcem-pelo Internacional e Grê

mio; os serranos 'e os do Oeste

pelo Coritiba e Atíétíco'vComo
se vê, é esta uma análise profun
da, envolvendo aspectos SOClO

-econômicos-culturais da ques
tão.

Se me permite olegrégip' par
lamentar um aparte, gostaria de
fazer sugestão: em vez da capital
ser transferida para um local fi

xo, que o Estado .adquira uma

esquadrilha de "Jumbos", onde
poderão ser instalados todos os

órgãos do Governo. Esses aviões
então transformar-se-ão numa

Capital ambulante a desfilar
eternamente em fila indiana pe
los ares de Santa Catarina, lem
brando aos seus habitantes de

que são catarinenses. No caso

das demais Capitais do Estado
de sej arem, poderão também
adquirir a sua esquadrilha, nela
instalar ás suas fábricas, e inte

grar o desfile perpétuo. O abas
tecimento dos aviões acontecerá
no aerporto supersónico de Flo

rianópolis (ora em prolongada
construção); talvez aí as aten

ções se voltem para esta cidade e

os moradores de outros rincões

passem a torcer pelo Avai ou Fi

gueirense. Despretenciosamente,
Rogério Bonnassis de Albuquer
que (Fpolis, 19/junlIo/75). ,
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Processo Urb-ano
I

Na altura de 1980 o Brasil já
estará com uma população urba
na na ordem de 78 milhões, cor

, respondente a cerca de 2/3 do to

.tal 'da população nacional. Ao

longo da década, I) país se estará
caracterizando, cada vez mais,
como uma -sociedade predomi
nantemente urbana" em processo'
acelerado de metropolitanização.
E o desenvolvimento urbano pas
sa a ter interação cada dia mais

profunda com a própria estraté

gia nacional de desenvolvimento.
É conhecido o desequilíbrio,

que se tem agravado, 110 processo
de urbanização do país. Observa
se, de um lado, um processo de

gigantismo e de metropolitaniza
ção prematura, corri a prolifera
ção de grandes aglomerados urba
nos, que continuam crescendo a

taxas aceleradas e, de outro, a ex�
cessiva pulverização de pequenas
cidades, sem um número adequa
do de cidades, médias que dê ra

zoável equil íbrio ao conjunto.
Ao mesmo tempo, o desenvolvi-

rnento .multiforrne e rápido que
I
faz a proteção ao patrimônio cul

se verifica em todos os quadran- tural representado pelas Cidades
tes do território nacional, com a históricas.

realização de grandes projetos e a Uma pol ítica do rneio-arn

aplicação de novas tecnologias biente na área urbana, consciente
tanto em áreas urbanas como ru-. e racional; se faz necessária para
rais, suscita o tema geral da pre- evitar a ação poluidora de unida
servação dos recursos naturais do des industriais instaladas em lo

país. cais .inapropriados, e do conges-
Avulta, de forma avassalado- tionamento do tráfego urbano.

J ra, o problema da poluição indus- Essa estratégia terá por fim 'asse
trial, que começa a ameaçar os gurar às populações das áreas me

centros urbanos mais desenvolvi- tropo l itanas, a infra-estrutura
dos no 'setor secundário. O com- mínima de fornecimento de esgo
bate ,'ii poluição é uma batalha, tos, além de áreas de recreação.
nova, mas _singularmente difíci.l. A Cidade que não programar
A devastaçao de_rec�rsos �at�r�ls convenientemente o seu espaço
assume prop?rç�es madmlsslve�s, público, reservando áreas para o

em .cons�quencla da construç�o lazer,' estará condenando sua po
da mfra-estru�ura, �a. exe�\J�ao pulação a uma sub-vida, submer
de progra,mas industriais e agnco- 'sa' numa atmosfera irrespirável.
las, mas, principalmente, da ação
predatória de interesses imedia
tista. O país precisa defender, sis
temática e pragmaticamente, esse
patrimônio 'de recursos naturais,
cuja preservação faz parte do de
senvolvimento, come também o

'Florianópolis, que ainda não

"ingressou no clube das meqalô
polis, precisa reivindicar dos po
deres públicos um interesse mais
aceso 'a problemas tão vitais para
sua saúde,

"

r

A inspiração do Senado

,
'

,"

\ '

/

de dignidade, transferir o

novo habitante da cidade, e
dos i!!,!p.ortantes, ainda por
cima. <, ,

"Como, nem que seja uni
sanduiche", disse o moçQ,
"sem jantar é que não vou'

dormir". '

,

Olhei b ,relógio. Onze
\
e

vinte da noite: "Aqui não
vai dar pé'!, pensei"'. O pes
,soal do bar já começara a

servÍt as pessoas com dispU
cência e enfado, como se se

perguntasse: "por que é que
este cretino ainda não está
dorITÚndo? ",

...,

"Olhe, disse eu, eu lhe
mostro outTO' bar, que fica
aberto até bem mais tarde,
onde' fazem um sanduiche
muito gostoso". O garção
olhou-me com lampejos de
gratidão, o moço aceitou a

proposta e, com0 já chovia,
lá fomos nós, navegantes no
turnos, de ilha em ilha, do

,

arquipélago gas marquises, o
que deu azo a rios molhar
mos menos e a' iniciarmos
conversas.

tituto espiritual 'do cheira
cheira canino, para o reco

nhecimento final.
"Não cheguei até aqui de

graça", disse o moço à certa
altura do papo. "Venho de

,.gente muito pobre, trabalhei
muito, passei muito_duro e

já comi o pão que o diabo
amassou".

'

Como, na minha pobre
vidinha, o diabo tem sido o

padeiro mais constante,'
abri-me em compreensões.
Como gente bem situada ou

já nasceu rica e tem, por
isso, muito pouco em co

mum comigo, ou embestou

depois de enricada' e tem
horror de falar do passado
,pobre, recheando-se de títu
los de nobreza inúteIs, eu

gosto mesmo é de quem,
como diz Benedito Valada
res, "me fiz por si mesmo",

,

as portas da boa-vontade fo
ram se alargando, as janelas
da alma se escancarando, os
corredores se iluminando.
De repente surgiu-me a cha
ve da personalidade do mo

ço magro, a quem a minha
maldade ilhoa, tinha mental
mente - mílS sÓ,mentalmen- '

te':_ apelidado de jaburu.
Esse, jovem, desconhecido
até tão pouco tempo, opta
ra, em seu tempo e à sua

maneita, pelo mesmo que
eu.

"

Diante da: escolha de um

dos dois verbos, /e o que
'passalja a ser a bússolà de'
'sua vida, ou "ter" ou ,"ser",
ou ajuntar 'dinheiros, posi
ções de mando, importân
cias em contas bancárias, ou
dar a primazia à potenciação
da sua personalidade, ao ffo-

De sanduiches' e outros ba"9uetes
, '

Como o' tempo andava
incerto, lá fomos nós, o

grupinho, de sempre, para
debaixo da figueira, arros

tando o salpico fino - e

frio, ainda por cima .:....., d�
chuva, dentro da noite que
não' prenunciava nada de es

pecial.
As COnversas, longe, esta

vam da placidez modorrenta
de sempre, quandoo impor
tante era matar o tempo até
a hora de ir dormir.

Como o tempo' andava
Incerto, ou havia um garim
pàr de esperanças desmedi
das ou de abrutas' depres-
'sões. Cada um tinha o jeito'
oe vestibulando, na pergun
'ta ansiosa: "Será que passei
nos exames? "

Conversinha miúda da
qui, conversinha miúda dali,
quando se aproximou' do
grupo um jab1!lru. Pernas
longas, todo vertical, bem
vestido, e exudando a segu
rança dos já aprovados pela
banca examinadora. ,

O grupo foi se 'estiolan
do, ate ficarmos nós dois, o
jaburu e eu.

"E agora? pensei. Bse
não é" daqui. Se abagunçar
com Florianópolis, vou ter

que entrar na b�iga, o que
não é bom, pois o cara tem

toda a pinta de quem pode
influir nos ânimos d()s' exa

, minadores. Mas ficar de sala

maleques e fingir de dyslum
brado não é o meu forte.
Senhora dos Aflitos, o que é

f ? "
'

que eu aço.
'

"Tomamos um' cafezi
nho? ", aventurei, achando
que Vic's eu passava a bata
ta quente para qualquer ou
tro. Aceitou e fomos. No
Vic's, ninguém a quem eu

pudesse, C01':1 um mínimo

J

Esse negócio de dar corri
di:nhas e' parar, ofegante,
embaixo de marquises, é de'
tal 'maneira ridículo, que
não se pode manter, en

quanto se o exercita, nenhu
ma pretensão de dignidade
social. E quando çhegamos
ao tal bar, já estávamos de
"você" um pa�a o outro, e

tínhamos salpicado as para
das com inícios de conversas

diversas.
Se o sanduiche do tal bar

é bom, o se,rviçornão pode
ser mais lento, o que ense

jou conversas.

E começou aquele :apal
par verbal, a busca mútua
do outro Ser humano, subs-

rescer interno..
,

E estava o moço ali, ao

me contar coisas, do seu

passado, da sua vida e das
suas esperanças, abrindo-se
em flores ,do verbo ser.

Por comedimentos� não o

abracei ali mesmo.,

Haveria, com' certeza,
nessa hora, pel�cidade, cen
tenas Ide jantares, com gar
ções gentis a servirem, corte
zes e mesurosos, a mil cava
lheiros e damas que desfila
riam, certamente, extrava

gantemente adjetivados nas
colunas sociais do dia se

guinte. Mas esses que me

perdoassem, pois banquete
mesmo, 'no sentido'mais le

gítimo da palav:ra, 'que esta
va tendo era eu, ali, naquele
banco de bar, diante de um

sanduiche qualquer.

Lá fora, o tempo incerto
se transformara em aguacei-
ro.

'

Mestre Aristóteles, Mes
tre Platão, Mestre Anselmo
de Canterbury e Mestre Spi
noza, descansai, tranquilos,
na� vossas tumbas, que nada
está perdido, a tradição con- ,

tinua. E tu" pobre judeu
crucificado,' essência do ver

bo "ser", que te doam me

nos os teus espinhos, pois
não morreste em vão; de um

modo ou de outro ainda
florescem as tuas palavras.

Deixei o moço onde ficar
devia e, no' mesmo táxi, fui
para casa salmodÍllndo, a:le
,grias, por ter, passado por
mim, nessa noite, um meu

'irmão.

,Informacão geral

o pn�Q da gasol ina, que ainda este mês irá

para Cr$ 2,50, e em outubro deverá chegar a

Cr$ 2,70, �onstitui-se em outro pod�roso ar

gumentO para afugentar os antes possíveis
compradores dos reluzentes "carrÕes",

Para, a grande maioria dos brasileiros, "car-'
rão" também já é sinônimo de "VW 1300",

"�eiti�'" f'tm(.rtl
O mais combativo paisagista brasileiro, Ro

berto Burle Marx, poderá ser condenado a um
,

ano de prisão, por infringir o artigo 26 do

Código Florestal. O I BDF baian'o está investi

gando as atividades' do Burle Marx no "Mono

I do Chapéu", Situado à entrada da Chapada
Diamantina, de onde o paisagista vem

\ reti-
'

rando caminhões de orquídeas e B�omelias na-

tivas.
O delito cometido pelo Sr. Burle Marx

chama-se "Crime contra a natureza".
Casas e aptos
Os interessados 'nas casas e apartamentos

oferecidos nas condições propostas pelo I nsti
tuto de Orientação às Cooperativas Habitacio
nais, poderão escol her casas a serem constru I
das no Córrego Grande (próximo à sede do
Lira Tênis Clube). e no Roçado, em São José:
Ou então, apartamentos na Dib Cherern, ern
Capoeiras, Lauro Linhares, na Trindade.tou
Deputado ,Edu Vieira, também na Trindade.

Conforme o Edital do lnocoop/SC, pode
r.ão inscrever-se os interessados com renda fa
miliar mensal superior à Cr$ 2.500,00.-
17m tira"." 11" al,l,-i,l
,'Ao perdoar o professor inglês Andrew

Hills, quedeveria ser fuzilado por ter-lhe cha

rnado de "tirano de aldeia", o presidente de

Uganda, Idi Amin, mostrou apenas duas coi
sas: queria chamar a atenção do mundo para
seu país, e, principalmente, a da I nglaterra, de
quem precisa urgentemente para sobreviver.

Idi Amin, admirado por muitos por sua

autenticidade de atitudes no poder, vem se

caracterizando como um dirigente excêntrico,
devido às suas decisões. Ainda recentemente.
'aboliu as salvas de canhões nas cerimônias ofi
ciais ("coisa de inglês"}, substituihdo-as por
vários toques de tambor, instrumento típico
de Uganda. Ano passado, foi o principal ator
de um filme sobre o pafs, quando chegou a

aparecer vestido até de escocês.

Tendo o algodão e o café como principais
culturas, ao lado de uma incipiente agricultura
de subsistência, a Uganda tropeça aos trancos

e barranca; num sub-desenvolvirríento crônico,
sem perspectivas de um futuro melhor, Pelo
menos, enquanto o "tirano dé 'aldria" conti- '

nuar no poder.
Came i,Ul,jlú,,·,-1�
Com a' descoberta do assassino do aterro

(V:, pág. 11), a polIcia de Florianópolis risca
de seus arquivos mais um dos chamados "cri
mes insolúveis", restando, porém, outros as

sassinatos cujos autores jamais foram identifi-
cados. ,

Entre os mais' famosos, é lembrado o "Cri
me da Praia de Fora", ocorrido em 1915, e

até hoje completamente insolúvel. Mais recen

te,' mas nem por :isso menos obscuro, está o

"Crime do Motorista de Táxi", ocorrido na

Colohi nt\a, Estreito, em 1968. Há 3 anos, no

Morro do Mocotó, um casal de velhos era as

sassinado, e também este a policia não desco
briu o autor (ou autores).

Se o Crime da Praia de Fora provavet
mente nunca mais seja desvendado; haja visto
o tempo decorrido, os outros ainda têm possi
bilidades de ser também riscados dos arquivos
policiais. São ainda muito recertes para .cair

no esquecimento.

1·,lIiI" ,'I
Segunda-feira, 30 'ele junho, o Papa Paulo

VI comemorou 12 anos de pontificado, consi
derados os mais agitados na História da Igreja.
As consequências do II Concílio Ecumênico

foram imprevisíveis, e ainda não têm perspec-
tivas de um final, à médio prazo;

'

Paracornemorar o aniversário de coroação,
o Vaticano cunhou a medalha comemorativà
ao acontecimento, obra do escultor italiano

Emílio Greco. Será oferecida às personalida
des que visitarem o Pontlfice.

'

, Esquecimento
, Envolvidas em questõesfernlnistas. as par:

ticipantes da Conferência Internacional da
, Mulher, no México, estão esquecendo comple
tamente de discutir aspectos referentes aos

problemas enfrentados por duas' mulheres
Chefes de Governo: Indira Gandhi e Isabel

Peron. A crise da Argentiria, inclusive, "não
chegou. a penetrar no ambiente desta confe

rência", segundo comentou Joan Goodin, da
delegação norte-americana.

'

Com o que perderam as mulheres uma boa

ocasião para achar soluções pol [ticas para suas

colegas, enquanto 'preferem debater os proble
mas do "chauvinismo", no mundo. '

Inimigo 1111- Cid,l-,lf'
Aos poucos, ó jornalistâ católico Gustavo

Corção 'vai conseguindo, ,ganhar as antipatias
de todos os 'católicos ,brasileiros, com suas

idéias medievais sobre o catolicismo. Ontem,
, foi noticiado que o idoso jornalista ganhou o'

titulo de "persona non grata" da Câmara Mu

nicipal de Manuaus, por ter se manifestac!o
contra o I X Congresso Eilcarístico Nacional, a

ser' realizado naquela cidade, de 16 a 20 de

julhO próximo.

I 'iII, 11,1.", .'W"" llif�r,,,.
'A Argentina comemorou ontem o primt!i

ro aniversário da morte de Juan Domingq Pe

ron, atravessando o mais conturbado período
que o peronismo fá passou pelo governo do

país. No momento em que rendem as home

nagens ao ex-presidente morto, a grande maio

ria dos argentinos lembra com saudades não o

curto tempo de Peron no poder, ano passadó,
mas sim, os bons tempos do "Mago", na déca-

_ da de 50. l

r;""a lição " mais
,As reiteradas advertências não foram ouvi

das pelo Senado, e 48 horas após a surpreen-
, dente absolvição do senador Wilspn Campos a

guilhotina do AI-S teve que ser acionada para
reparar um julgamento passional e impor a

sentença inexorável. O Senado pagou para ver.

E não precisava desta nova lição, se a sua ima

ginação, que nem necessitaria ser criadora,
não fosse tão resoluta em ignorar a história
recente é minimizar a importância atual e fu
tura do seu gesto.

,

O senador Wilson Campos e os partidários
de uma absolvição pura e simples tiveram do
mingo, uma vitória de pirro. Sobre eles, pesa
agora o impacto de uma punição pronta e im

piedosa, porue previamente destinada a pro
duzir os efeitos de uma reparação ampla, caso
necessária, como acabou sendo.

Os argentinos não esperam mais nada do

,atual pllronismo da presidente Maria St(!la
Martinez de Peron.
-

''''I,,-ril�Ii.'fll''' II" f;II"�"
Comentário do dirigente do, Congresso pa

namenho, Carlos Calzadilla, publicado ontem

no jornal "Excelsior", de Cidade do México:
"os Estados Unidos devem estar conscientes
de que, enquanto se obstinam em manter uma

atitude de trogloditas, estão comprando uma

,dor de cabeça de incalculáveis proporções".
O dirigente referia-se à crescente o.nde de

pcotestos contra a dominação americana no

,Ca'nal do Panamá. Os panamenhos, na verda

de, já estão fartos do "imperiálismo ianque"
em seu país, e querem controlar, eles mesmos,

,o canal, uma das principais fontes de renda

da pequ�na nação.

Enquanto os americaf)os não saem d� Pa

namá, aumentam os atentatos, terrorismo, e

assassinatos. Sempre contra cidadãos dos

EUA.
'

Reservado para situações de extrema ne

cessidade e como última alternativa, conforme
notoriamente é admitido na atual fase revolu
cionária, o AI-S deixa a inatividade para se

insinuar não apenas como um ato punitivo
ocasional, mas como uma ameaça deretroces
so no processo politico até aqui acelerado e

dirigido no, sentido da distensão. E esse era

um erro calculado, de uma transferência, da
área politica, para a área revolucionária - de' ,

um episódio que já não interessa mais avaliar
pelo seu mérito, tal a sua lembrança repugnan
te.

/

Ao Senado não resta o consolo de ter-se

negado ti condenar um dos seus. A sua verda
deira tônica não, é a de uma confraria. E nem

t! imprudente absolvição representou qualquer
beneficio, quer à instituição parlamentar ou
ao próprio senador ora punido com a cassação
do mandato. O que sobra de tudo isso é ape
nas a meridiana revelação de que mais uma

vez faltou capacidade à classe política, para
solver seus problemascom os recursos de que
deveria ,se utilizar em circunstâncias que tais.

Sem cOlltelltários'
Eram aprõxirnadamente 17h30m, ontem à

tarde, quando-o Secretário de Imprensa, Adol
fo Zigelli, interrompeu uma reunião do gover
nador Konder Reis com o Secretário de Tec

noloqia e Meio Ambiente, Baptista Pereira, pa
ra comun icar-l he a cassação do senador per
narnbucano Wilson Campos.

_ O governador preferiu não tecer nenhum
comentário sobre 'o fato.

IIipótese cOII#'irmlUla
Segunda-félra, o governador Paulo Egídio

Martins (SP). comentou, após a absolvição. do
senador pernambucano Wilson Campos: "se a

apticaçâo do AI-5 no Ca�o Moreno é uma

hipótese, cabe lembrar que esta é urna decisão
do presidente Geisel. Mas devo confessar que
; a atitude do Partido não condiz com minha

posição pessoal".
!

Um governador pol ítico, Paulo Egídio foi
o principal mentor da reunião dos qovernado
res em Minas, há ,três semanas, tendo, naquela

,

oportunidade, buscado subsídios para a pol í
tica de distensão, intento reconhecidamente

conseguido. Seu ge's1'o porém, não recebeu os

aplausos dos pol íticos arenistas do Congresso.

Tivessem os arenistas captado com uma

maior "imaginação criadora" as intenções dos

,governadores em Belo Horizonte, provavelmen
te não estariam a ver, perplexos, mais uma apli
cação do AI-5.

l'r"b/(·"'t1,.'f ",ac�""ais
Convidado pelo comentarista polItico, jorna
lista Murilo Mello Filho; o deputado VIlilmar
Dalanhol participou, na revista Manchete, de
um debate sobre os problemas nacionais. No
encontro, do qual participou um pequeno gru
po de senadores e deputados, Dalanhol foi in
quiri do sobre o processo de distensão, aper
.feiçoamerito democrático, 'acordo, nuclear, de
senvolvimento brasileiro, e reforrnulaçâo par-
tidária.

.
'

E"'I,r"il,-;r".'f
Preços mais justos, e esperança� num au

mento quantitativo e qwal itativo das obras pú
blicas e�taduais foram alguns dos tópicos'lem
brados pelo novo presidente da Associação

.. Catarinense dos Empre'iteiros de Obras Públi
cas, Avelino

_

Alvares Bautista, na solenidade
de pOSSIl dá diretoria, realizada no último dia
26 de junho, quinta-feira passada, no clube
Veleiros da Ilha.

.1 f-""I"""I" "f'" lu"'�fi

Há aproximadamente dois meses o aero-

porto de ,Navegantes foi fechado ao tráfego
aeroviário, para passar por reformas que lhe
dessem condições de receber os Boei,ng 737,
da Varig. A intenção era ampliar a pista, asfal-,

, l'ando-a cempletamente.

Ontem o aeroporto fdi reaberto. Sem am

plicações, e com apenas uma pequena camada
de asfalto. Quando o fechou, a I nfraero sabia,

que a Varig só voltaria a operar no mesmo

com as prometidas reformas. A -reabertura po
de provocar inclusive o cancelamento de vôos

da empresa gaúcha para Navegantes.
Comércio rendoso
O comércio de carros usados vai se to.rnalÍ

do, paulatinamente, um dos mais rendosos do

paIs, com os crescentes aumentos nos preços
pos veículos novos. Enquanto um "fusquinha
1300" 68, ou 71, pode ser adquiridO por até
Cr$ 15 mi'l (um 68 se consegue até por me

nos), um zero quilômetro custa, desde ontem,
Cr$ 28.128,00, quase o dobro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CasoMarenaAI-5põe fim ao, "

entretanto, poderia ter sido ou-

troo Os senadores do MDB e da
Arena argumentam que o sena

dor Wilson Campos deveria ter

adotado várias táticas que lhe
beneficiaram, possivelmente, em
qualquer, que fosse o resultado.

Podendo pedir vistas ao proces
so na comissão dos nove; o.

parlamentar pernambucano de-
, veria ter usado deste direito e

submetido o mesmo à considera
ção da 'imprensa, Já na ocasião.
em; que o presidente do Senado
anunciou a realizaçao de sessao

secreta, .perdeu o senador arenis
ta uma outra oportunidade. Po
deria - 'e nisso ficaria muito
bem situado - ter levantado
uma questão de ordem para
tornar pública a sessão, deixan
do secreta, somente a votação.

Como erro tático final
acentuaram ,parlamentares dos
dois partidos .; Wilson Campos
deveria ter solicitado e uso da

palavra, logo, após o resultado. da '

'votação, para agradecer sua

absolvição e. adotar posição: ou
reriunciar o mandato, numa de
monstração de desinteresse pelo
cargo, desde que já estava consi
derado inocente' ou solicitar
uma licença para tratar de inte
resses particulares, para que, em

retribuição à instituição, pudes
se na justiça comum provar,
mais uma vez, sua inopência.

Mesmo tendo sido .secreta a

sessão, há indícios de que so

mente dois senadores do MDB
votaram contra Wilson Campos
- I'ranco Montoro e Leite Cha
ves. Os outros 17 se dividiram
entre os votos favoráveis e as

abstenções. 'Partindo-se dessas
informações fica evidenciado
que dos 21 votos contra o sena

dor pernambucano, apenas 19
eram dos 43 arenistas presentes.

Assim, cerca de 5 senadores,
que eram radicalmente contrá
rios ao senador Wilson Campos

'

- Agenor .Maria, Itamar Franco,
'

Orestes Quércia, Gilvan Rocha e

Saturnino Braga mudaram de
posição, em face do. comporta
mento do senador Petrônio Por
tela, principalmente no encami
nhamento do debatê com rela
ção, à maioria simples e ao re

querimento do senador pernam-,
bucano contra o roteiro elabora
do pela comissão de Constitui
ção e lJstjça. Isse fato - obser
vavam senadore arenistas - foi o
suficiente para que ocorresse a

absolvição de Campos. Se dos
29 votos que �WilsonCampos
obteve fossem retirados esses

cinco, o resultado teria sido o

inverso. Na Arena - acrescenta
ram outros -parlamentares -

'

ocorreu o mesmo.

O final do Caso Moreno,

seria permitido, "em igualdade,
de direitos atribuídos aos asso

ciados" do Náutico, 'frequentar
o seu departamento de Caça e

Pesca. Pelo contrato, o Sesc se

dispunha a pagar ao Náutico
Cr$ 5;00 por cada beneficiário
\ inscrito, até Um limite de 6 in�l
deles.

'

Em setembro do ano passa
do, já iniciada â campanha das
eleições para a presidência do
Náutico, figurando Romero, do
Rêgo Barros como candidato, o
clube, em ofício assinado por
João de Deus, solicitava ao

"nrno. Dr. Romero do Rêgo
Barros Rocha, M.D� Presidente
do Serviço Social do Comércio
- Sesc", 'o pagamento de três
promissórias, no' valor de
Cr $ 10 mil capa, vencíveis em

30 de outubro, 30 de novembro
e 30 de .dezernbro de 1976, Ou
seja, o Náutico pedia o paga
mento; em 1974, de promissó
rias que se venceriam no final de
1976.
O ACUSADOR '

Carlos Alberto Menez�s' de
Sá modificou radicalmente seu

estilo de vida na tarde do dia 2
de janeiro último no momento
em que um pouco, surpreso,
recebia emsseu escritório, a visi
ta de jornalistas, interessados na

confirmação da existência de,
uma carta-denúncia que segundo
rumores, havia sido, enviada às
mais importantes autoridades de
Pernambuco, acusando o sena

dor Wilson- Campos' de atos de
corrupção. Naquela ocasião, ele
um advogado, discretamente, re
tirava Um revólver de uma gave
ta e punha na, 'cintura, num.ato
que viria repetir dezenas de ve-

zes.
'

•

As suspeitas de,que o sena

dor Wilson, Campos usara sua

influência junto ao Banco do
Estado de Pernambuco, para
fins eleitorais, argüidas pela pri
meira vez na noite de 16, de
dezerntiro do, ano passado, con
sideradas por ele como "urna
falta de respeito" f�ia na reàli
dade de algum sentido, embora
não se soubesse precisamente o

rumo que' tomaria o episódio.
Na mesma noite, no Recife,
circulavam rumores de que' o
senador pernambucano' teria
pronta uma carta-denúncia a ser

entregue à presidência do-Sena-
d

' \
O. ,

Um verdadeiro aparato, pro
movido por sete irmãos, passou

'

a controlar os passos do indus
trial. Telefonemas não atendia
diretamente, solicitando sempre'
o número do aparelho do inter
locutor para ligar em seguida.
Em seu apartamento, niriguém
entrava antes 'de se identificar
pelo sistema interno de comum
cação., c'omandadó por um vigia,

, no hall do edifício.
'

, O industrial passou a ter uma
vida tensa, circulando num Ma

I verick corri Vidros fumée, sem

pre armado, Oe todas as vezes que
chegava ap escritório de, seus
advogados para distribuir suas

notas de acusação, sempre tele
fonava parll alguém confirman
do sua posição. Quando vendeu

, as ações do Cotonifício para o

-grupcr OIinto Vitor, anunciou a

instalação de uma empresa cons

trutora no Recife e de um frigo
rífico industrial para suínos, no '

Estado da Paraíba.

,

'Brasflia - "O Presidente Gei

sel acaba de assinar dois atos, o

primeiro 'éassando o mandato
eletivo federal e suspendendo os

direitos políticos pelo prazo de
10 anos do senador Wilson de

QueiroZ Campos. O segundo sus

pendendo os direitos políticos
por 10 anos de Romero do Rego
Barros Rocha e Carlos Alberto
Menezes de Sá. Foram atos, da

r�volu9ão.' os fat<:s são de domí
mo público e nao comportam
nenhum comentário da minha

parte".
'

, Com 'esta declaração, o Se
cretário de Imprensa da Presi
dência, da República; Humberto
Barreto, o chamado "caso More
na" teve ontem um ponto final,
conhecido às 17 horas, resultado
'dos desdobramentos revolucio
nários em consequência da

absolvição do senador Wílson

Campos pelo senado, no último
sábado, acusado de infrigir o

decoro parlamentar., O Palácio
do Planalto vinha vivendo, desde
então, um clima tenso e de

expectativa.
Logo após o conhecimento

público da assinatura dos atos,
-uma fonte altamente credencia
da no palácio do planalto reve

lou que o presidente Geisel não
estava satisfeito com o desfecho
do problema. Segundo o pensa
mento presidenciál - acrescenta
a fonte ., a medida revolucioná
ria" 'usada ontem-através do ato

Institucional no. 5 pela quinta e

'sexta vezdurante o atual gover
no, é reflexo de um caso mal
conduzido pela Arena.

O presidente do senado, se

nador Magalhães Pinto, anteci

pou ontem para as 10 horas uma
audiência com o presidente Gei
sel, que estava marcada para às
,17 horas. Logo que saiu do
Gabinete presidencial, entrava
pelo elevador privativo .oMinis
tro do Exército, General Silvio
Frota; .para despacho a partir
daí, todos comentavam nos cor

redores do Palácio do Planalto
uma frase de um' assessor feita'
na véspera das assinaturas: "há
algo no ar além dos aviões da

. carreira". I

OS ENVOLVIDOS
Casado, trêsfilhos, 37 anos;

frio de atitudes e um razoável
, advogado" Romero do Rêgo Bar
ros, um dos personagens mais
importantes do caso Moreno
conseguiu, durante mais de seis
'meses manter-se 'praticamente'
fora da luz dos refletores.

O I ex-diretor da carteira de

operações especiais do_Bandepe,
defendeu-se poucas vezes das
sérias .acusações que lhe foram'
feitas pelo industrial Carlos Al
berto Menezes Sá e sempre deu
a impressão de quem esperava, A área, contudo, embora'

apenas, que o ,escândal.o fosse avaliada, a preços de 1974, em
esquecido pela opinião pública., \ Cr$ -1 milhão e 600 mil, segun-
Embora haja sofrido, como do registro nçi 'cartório Eduardo

quase todo o elenco do caso, os Malta, de Jaboatão, foi cedida

,efeitos da fama, ele pareceu, até ao indu'strial Maurído' de lima

agora; ter sido o menos atingido. Fernandes; em novem1;Jro passa-
P-rrl'deu, t:. t;'argo no Band<:Jpe, mas de, por Cr� 900 mil, pagos, à .

contra ou, a favor dele; até, o vista. A p_rópria Secretaria da
momento a não ser o relatório' 'Faz,enda do Estado considerou a

confidencial do_Banco Central, trapsção aquém do preço real e
não corre qualquer ação na JUs- estipulou a compra em Cr$ 1

tiça em decorrência do episódio milhão. Aparentemente, o Náu-
- ao contr�io dos outros perso- tico fez um mau negócio, que o

nagens principais - e de 'todqs seu presidente, como principal
pareceu, até ontem à tarde,' o gestor do clube, deveria ter veta-
mais trarrquilo. do.

,

Afastado definitiv.amente do Em janeiro de 1971, o Clube

Bandepe - mesmo antes do tér- Náuti�o:,Capibaribe, então presi-
mino do governo de Eraldo', dido por João'de Deus Ribeiro;
Gueiros 'onde ingressou em empresáriô �o setor de transpor-
1971, depois de/esperar alguns" te rodoviário de carga, assinou
meses pela homologação de seu com o Sesc 'convênio ,pelo qual
nome pelo Banco Central" Ro- aos' associados desta' entidade

mero do Rêgo Barros voltou
tranquilamente e sem maiores
problemas à rotina das suas ati
vidades na direção, do Sesc e na'

presidência do Clube Náutico
Capibaribe - raízes de sua �onga
e profunda ligação com o sena

dor 'Wilson Campos - de onde
esteve afastado, por dois meses,
para "tratamento de saúde:',

O então diretor de futebol
'do clube, Sebastião Orlando,
benquisto pela torcida, pelos jo
gadores e elo restante da direto
ria, foi afastado do cargo, geran
do uma crise até hoje persistente
na agremiação.

Moraes Rego nos idos de
1964, foi um dos principais líde
res civis do movimento militar
de março em Pernambuco, posi
ção em que comandou vários
expurgos no comércio do Reci
fe. Neste ano, foi acusado de
corrupção ativa na importação
de um lote de 520 fardos de
bacalhau, num volumoso proces
so' que desapareceu por cinco I
anos e foi misteriosamente ar

quivado em 1971, pelo juiz de
, direito em exercício da Quinta
Vara. Criminal, o mesmo que
teve sua suspeição arguida por
Carlos Alberto Menezes para jul�
gar o processo da queixa-crime' ,

impetrada contra ele pelo sena
dor }Vilson Campos.

A parte a acusação que lhe,
pesa de, condicionar a liberação
de, créditos do Bandepe a propí- �

nas em favor da campanha do
filho do senador Wilson Cam
pos, eleito deputado' 'federal
com uma das tres maiores 'vota
ções do Estado, apesar de ser °

um .nome praticamente desco- \

nhecido e da pouca liderança
política: do pai, Romero do Rê
go 'Barros, como presidente do
Náutico, não podia desconhecei"
intrincada compra e venda .de
terrenos pertencentes ao Dep,ar
tamento de Caça' e Pesça do

clube, onde uma das partes é o

industrial Maurício de Lima Fer
nandes, acusado por Carlos Al
berto Menezes, em uma das suas

cartas- denúncias; como um dos

responsáveis caso algum atenta
do 'ou acidente lhe ocorresse.

O terreno, de mais de l�
hectares, no bairro de Prazeres,
no Grande Recife, foi adquirido
,pelo Náutico em 1950 é 1955
ao espôlíe do comerciante Alfre-

, do de Castro Cerqueira, confor
me consta de, escritura .lavrada
emum cartório do município de
Jaboatão, e uma das cláusulas
do contrato reza que, por ter

. sido a área comprada a prexo
baixo, o. 'clube se obriga a, nao
vender dela qualquer lote ou

quadra.

Campos eMenezes: cassados,

que demanda ao. sul do país. A zon" e que chegou ao Rio no

cidade - uma única igreja catôli- dia 16 de agosto de 1964. Disse
ca colada ao único cinema, o ainda que Romero do Rêgo Bar-.
Roma - tem ruas estreitas e' ros afirmou durante o interroga
uma praça ajardinada.. ' tório que "efetivamente' foi pro-

A cidade de Moreno, ontem, curado pelo auxiliar de despa
parecia tranquila, sem proble- chante Raul Fernandes de Oli
mas, enquanto a indiferente po- "eira, o qual disse que, a fim de
v"lação, um pouco temerosa.je liberar o lote de bacalhau, vindo
negava a- fazer declarações sobre pelo Arzon, tinha necessidade
,o CílSO que, em dois séculos, de efetuar despesa -de gratifi
transformou a cidade em noti-: cação ti, assim, iria despender
ciário nacional.

'

, com isto, a importância de 5 mil-
A primeira vez que Moreno cruzeiros velhos, hoje 5 cruzei

se transformou em notícia na- ros". Ele autorizou a despesa
cional, foi no século passado, desde que o auxiliar de dêspa
quando ali se hospedou D. Pe- chante incluísse em sua pres
dro II e toda sua corte. .Houve tação de contas.
baile de gala num engenho local. A peça processual, bastante

A cidade, onde o senador volumosa, se arrastou por muito
, Wilson 'Campos tinha um sólido tempo, chegando a desaparecer
reduto eleitoral dirigido pelo durante cinco anos, tempo sufi
atual prefeito Osias Mendonça, ciente para Romero do Rego
'não se .entusiasmou muito pela Barros 'assumir a direção do Ban
denúncia de corrupção eleitoral depe e conseguir o arguivamen- ,

feita pelo ex-presidente .do Co- to do processo,' atraves de' sen
tonifício de Moreno, Carlos Al- tença do juiz de direito em
berto Menezes Sá. Manteve-se exercício na quinta vara crimi-.
alheia, quase indiferente, apesar nal, José Padilha, hoje atuando
de quase metade de sua popula- na 'segunda vara, onde teve, sua

ção urbana (cerca de 15 mil suspeição arguida pelo industrial
pessoas na cidade e 16, mil nos Carlos Alberto Menezes na quei
distritos) depender, direta ou xa-crime por calúnia e difama
indiretamente da fábrica (a in- ção que lhe move Wílson Cam.
dústria tem 1.1S0 operários, que pos naquela vára.justamente.pe
totalizam, segundo cálculos lo- la sua participação no, arquiva-
'cais, pouco mais de sete mil mentq' do processo contra o

dependentes) e da vida econõmí- ex-diretor dÇ> Bandepe.
ca girar, praticamente, em torno RELATORIO
'dela, a maioria manteve-se dis- Na 'elaboração do relatório
tante dos acontecimentos. do Banco Central sobre 'as invés-,

José Oliveira, 27 anos, dperá- tigações realizadas, durante cin
rio desempregado," sentado num co meses, no Bandepe, as anota
dos bancos da praça, limitou-se ções, rascunhos e 'manuscritos, à
a dizer; sem a curiosidade de medida que iam sendo incluídos
seus companheiros que "o final no texto final, eram imediata
era esperado", embora ele não mente queimados. Poucos fun
demonstrasse' conhecer o assun- cionários da própria delegaciato em profu�didade. ,do BC tiveram acesso a ele e não

A maIona das pessoas con, ,se dispõe de uma úriicã cópia
-sultadas �e furt�am a falar. MUi- sua no Recife.
tas parec 1 am vlSlvel�ente'ate- Isto dá bem a medida do
monzadas e pouco dlsposta� a rigoroso sigilo 9ue envolve o
comentar o desfecho do escan- documento e esta sendo interpre
dalo.

_
-tado como um dado afhrnativo

CONSEQUENCIA.S "das várias irregularidades nele
Romero do Rego 'Barros, di- contidas.

'

retor' afastado da carteira i de As investigações, a cargo' de
operações especiais do Bandepe, dóis técnicos, levaram cinco me-

,poderá, ainda responder a um ses - de novembro 'até ifdia 31

processo arquivado desde 1971 de março último - com os

e que deverá ser reaberto por, inspetores trabalhando aos �ába
solicitação do 50. Promotor Pú- dos, domingos e até feriados, o
blico da capital, Paulo Amazo-, que chegou, inclusive, a ameaçá-
nas. ' los de um princípio de estafa.

Segundo, o promotor, o im- Ao que consta, nas 40 Vági-,
plicado no caso Moreno está nas, e 200 anexos do relatorio, '

_incurso no artigo 333 do C(>digo estaria comprovado o recebi
Penal (eorrupçãQ' ativa) por me- . mento, por parte de Romero dd

gularidade na', importação de Rêgo Barros, 'de uma "bola" de
"um lote de 520 fardos de Cr$ 200 mil do grupo Semr
bacalhau, vindos pelo, vapor Ar- numa 'transação com o Bandepe.

Tal propina teria sido tome
cida em fevereiro do ano Vassa
do, 'quando o grupo, na epoca
proprietário do .conglomêrado
financeiro Crecif- - sob inter
venção do Banco' Central desde',
fevereiro úl t imo, por práticas
ilegais - obteve, ao que Se sabe,
uma fiança de eerca de, Cr$ ,30
'milhões do Bandepe para a com

pra do Banco da 'Economia de
São Paulo; sediado em Santos e

incorporado a um acervo de 12
empresas do grupo, então em

expansão. O Banco Central, con
tudo não. confirma nem desmen-'
te esta acusação, que estaria,
contida no relatório.

O documento, embora man

tido a sete chaves, contém, na

realidade, sérias irregularidades,
a tal, ponto que suas revelações
serem consideradas escabrosas
por senadores da Comissão Fs
pecial do Senado, em Brasília.

JULGAMENTO '

EJTl Brasília quando os 19'
dos 20 senadores do MDB -,

faltou apenas Amaral Peixoto se

reuniram antes, da sessão secreta
de domingo no-Senado, o assun

to tratado foi relacionado com a

adoção 'da maioria simples para
a perda de mandato parlamen
'taro No final do encontro -' teve
duração de 25 minutos - ficou
acertado que uma nota de pro
testo contra esse sistema seria\
lida pelo Senador Franco Mon
toro, e que a questão era aberta ,

no que se relacionava com a

votação do Caso Moreno.
No-momento em que o presi

dente do Senado, Magalhães Pin
to, anunciou que somente pode
riam permanecer no plenário os

senadores, as previsões eram as

de que, mesmo sendo-em escru

tínio' secreto, o Senador Wilson
Campos não, obteria 20 votos
favoráveis., O comportamento
do senador Petrônio Portelá, pe
lo menos para os oposicionistas,
durante os debates, foi o"ponto
fundamental para que vários
parlamentares mudassem de po
sição corn relação à condenação
do senador pernambuçano.

Decorridas mais de' 48 horas
da votação que absolveu o sena

dor Wilson Campos, as 'exp,Jica
ções pelo fato tido cpmo

' ines
perado" eram as de que quatro
correntes forám resp,onsáveis pe- '

la absolvição: os que eram con

victos da inocência de Wilson
Campos; os que eram centrários
ao sistema da maioria simples;
ps que desejavam provocar o uso

do Al-5 e os que votaram por
não concordarem com o líder da
Arena, senador Petrônio Po�ela.

Os decretos
i! ,a seguinte a Integra dos decretos assinados ontem

pelo Presidente Geisel:
__
e pelo .Ministro Armando

Falcão:
,

"O Presidente daR epública; no uso das atribui
ções que lhe confere o artigo 40. do A to

"

Institucional no. 5, de 13, de dezembro de
/

1968, tendo em vista o artigo 182 da Constitui
ção, após .a audi�nda do Conselho. de Seguran-
'çaNacional,

°
'

RESOLVe �

CASSAR o mandato eletivo federal e suspender os
direitos polt'Iicos pelo prato de dez (10) ano� do

seguinte cidadão: ,', �

,

Wlson de Queiroz Campos, se'nador daRepúbli-
ca.

Brasãia, DF, em lo; de julho de 1975 ;
/1540. da Independência e 870. daRepública:

I

ERNESTO GEISEL
ARMANDO FALCAÕ".

O Presidente da República, no uso das atribui

ç6es que lhe çonfere o artigo' 40. , do A to'
Institucional no. 5, de lj de dezembro de

1968, tendo em vista o artigo,182 da Constitui

ção, após a audiência do Conselho de Seguran-
çaNacional,' ;_

...
, <

RESOLVE-
SUSPENl)ER os direitos pol(ticos pelo prazo de

dez (10) anos, dqs seguintes cidadãos
- Romero do Rêgo BarrosRocha;e
� CarlosAlberto Menezes de Sá.

I

Brasmo.; DF, em lo. de julho de 1975 ;

.154'0. da Independência e 870; daRepública.
A'estrada é muito movimen

tada.
,
,Os 30 quilômetros I da

BR-lOl que separam Moreno
(cerca de 31 mil habitantes) do
Recife supon;am todo o tr'áfelfo

ERNESTO GEISEL
ARMANDO FALCAÕ

Aproveiteó dia de hoje para cumprimentaralguns amigos
que vivem colocando a mão 110 fogo por você.

"

j

,

' Existem,poucos amigos neste mundo que vêm correndo
quando a gente precisa deajuda. Graças ao Dia do Bombeiro,
a Hansen conseguiu reunir uma porção deles num anúncio só.

Provavelmente eles m.incá convidaram você para ir
ao fútebpl ou tomariuma cerveja geladinha depois do serviço.
Mas' nenh'um deixaria de salvar soa casa de um incêndio

,

ou tirar o papagaio (pandorga ou pipa) de seu filho,
que ficou preso num fio de eletricidade:

'

A Hansen fabrica os Extintores Apag e por isso

já viu de perto muitas vezes estes homens trabalhando. '

Arriscando a própria vida,para salvar a de pessoas que
nem conheciam.'

'

Evitando milhares de prejuizos com seus ,equipan:tentos
e muita coragem.. ,

'

Por isto, ela convida você para telefonar hoje
,ao Corpo de Bombeiros.

'

,

Bastam duas pal'avrinhas para agradecer tudo o que eles
,fizeram por você no ano inteiro: muito obrigado.

I

Extintores
APAG'

I

Cia. ·Hansen Industrial
Divisão de Equ ipàmentos Contra Incêndio

�--==�--�------�--------------�------�--�--��--------�------���------------------------------------------------�------_j......-'
'

,
I
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Telebrás implantaCafé: México quer o
,

'

acordo com garantias.
O México, solicitou ontemã Organização

Inte r nacional do Café (OlC) a elaboração
de um novo acordo mundial do café'
baseado na garantia de,uma renda básica de
divisas para os produtores,
,Durante a apresentação de um docu

mento de duas páginas especificando' a

proposta de seu país, o diretor do Instituto
Mexicano do Café, Fausto Cantu Pena,
disse que um sistema desse típo "assegura
ria um tratamento justo a todos os países,
em relação aos termos do comércio".

-

.o Conselho da OIC está redigindo um

terceiro acordo mundial. O prazo do atual
vence no dia 30 de setembro de 1976.

A proposta mexicana segue a linha
fixada pelo presidente. desse" país, Luis
Echeverria ante a assembléia geraleespecíal
das Nações Unidas sobre matérias-primas.
A resolução foi adotada com certas reser- ,

vaso Esta também exige um preço mínimo

garantido para todas às matérias-primas
produzidas pelos países em desenvolvimen
to, visando a defesa de suas divisas contra a

inflação e outras flutuações monetárias.

A pr�posta mexicana, da mesmamanei
/ra que a dos outros países, inclui a criação
de quotas flexíveis de exportações, objeti
vos de preços e garantias de abastecimento.

Porém, difere de outras propostas por-
'

,\ ,

que insiste na garantia de divisas e estabele-
ce' níveis de preço muito mais alto Rue os

que estão sendo considerados pelos corre
tores do mercado internacional.

, Solicita também uma "indexação" anual
do preço mínimo garantíde, Os mexic:kds
estimam que os preços devem chegar, a
cerca 'de 65 centavcs de d6lar .a libra,
quando atualmente é de 48,5 centavos.

"

Apenas por esse' motivo, está sendo

prevista uma forte oposição por parle dos

países' consumidores, principalmente os Es
tados Unidos que critica, a "indexação",
que consiste em relacionar o preço do

produto com os de outros bens manufatu-.
rados importados dos países industrializa
dos. Segundo os Estados Unidos, o terceiro
convênio deve ser iniciado a paI1ir, do nível
.de preços, atuais.

SP escolhe local da

sua .central nuclear
O, presidente da Centrais Elétricas de

São Paulo S/A, Luis Marcelo Moreira de'

Azevedo, entregou ontem ao governador
Paulo Egidio Martins 'os estudos realizados

pela CESP que, indicam o litoral de Iguape
como o local mais adequado para as instala
ções da Central Nuclear do Estado, ,

Ap6s informar' que não haverá nenhum

perigo de- radioatividade produzida pela
Central Nuclear, 'o presidente da Cesp

"

lembrou que o trabalho entregue, ao gover
nador foi autorizado e incentivado, pelo
ministro dás Minas 'e Energia, Shigeaki
Ueki, que também receberá os documentos
tão logo seja marcada' audiência com Morei-
ra de IAzeved<;>. J

O pt�sidente da CeSp aproveitou o

encbntro com os jornalistas para esc1arece,r
notícias veiculadas, na imprensa, que infor
maram estar a empresa "estrangulada" e

sua diretoria constrangida por não ter sido,
em nenhum memento, consultada a respei-
to do acordo Brasil-Alemanha-

"

"Acerca do recente e hist6rico acordo
-1

assinado pelos govemos brasileiro e alemão, '

a Cesp não foi e nem tinha de ser consulta-
,

.da, 'porque a matéria é de, competência
exclusiva do governo federal. A ele é que
cabe mantér relações e estabelecer tratados
com potências estrangeiras, dentro dessa,

perspectiva, não há absolutament� qual
quer necessidade de, uma concessionária de

serviço público federal - como a Cesp -:

ser consultada para a elaboração de um

tratado".
'

"Quanto � afirmação de, que hã um?
"estrangulamento" da Cesp, ela é puramen
te gratuita e nela não vejo absolutamente
nenhum fundamento. A Cesp Isempre 'se

guiu e vai continuar seguindo. ó caminho de

agir através' de seus órgãos competentes.
Suas necessidades, seus problemàs são ex

postos regul�erite pelos canais COU1pe
tentes as áltás, esferas federais para que
e'stas, de posse daqueles elementos, possam
tQmar as decisões dentro de uma polftica
global no plano energético br�sileiro".

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES
EMPRESA BRASILEIRA DE ,CORREIOS E TELÉGRAFO,S
mRETORIA REGIONAL DO' ESTADO DE SANTA CATÁRINA

COMISSÃO' DE LICITAÇÃo'
AVISO

OBJETO: REFORMA ELÉTRICA COM REBAIXAMENTO DE FORRO NO EDI
FICIO SEDE DA DR/SC

'

DATA: 31, de Julh(l de 1915.
HORA: 15:00 horas

'

,

LOCAL: Sala no. 20 - 20. Andar do Ei:lifício Sede da Diretoria. ,

E[i)ITAL': Afixado no Hall de entrada do Edifício Sede, c()'m cópias à d,isposição dos,
interessados rio local acima.

" ,

INSCRiÇÃO: Até o dia 24 de Julllo de 1975,das 14 às 18:00 horas. .

DISPOSiÇÃO: A Comissão estará à disposição dos interessados para quaisquer es-
'

clarecimentos, diariamente das 14:00 às 18:00 hdras, no local acima, sito à 'Praça
xy de Novembro' no. 5 em Florianópolis.

'

Florianópolis, 30 de Junho de 1975.
"

ALCEU NEVES
E"'_,:ll. - Sore - DR/SC
Presidente da C.,L,

Carros.
usados 'de toda"!:; as'marcas,
,"recondicionados, testados f!

gar.antidos por 3.000· kt "'#
só nós temos .. O resto é p�ryt ,L,

{2U,lfl" fl \,' .!,!', for ,cnmptu', um carro u"Sado, procure onde

h,� <,"
. lJ;q(j valllagenl a mais: no seu cOllcessionári1o

C'1!J ':()1. FT. Lá, vncê vai enl'qntr(lI
, l' \

111\1�'1-' "!:IIII' dfl n\(ldf�lusf' IlPT{' l' ··.JI�::V"

,U1fliH!I)')dflll'I)1 ,. 'ecnn<.!;I'ion JI .
T ,()� II I ::"I'll(ll1li�

t\'� I,Hill'; ( P(l: is<..'(' �,IUB n/;' .
·H' 'lill(}S no p�]'Pc5... VEI'CU. ,OS' '5''A''1:>""': '''I'1 \1"",\ lia n,Í1't Irt <1" 110;'; nH�,''S'Oll 300Q km/' a.;, "", ,I

" ,;'",
), \'I(! ;! (ClIl\i"",.'·,l" l'Hlcl., PIOClIrf! (.I

(,"1" 1''''11)' 1,: ('1([ "fi 1'( lJI OS',

f
'

'\ '

,
,

I I
'.

A Empresa Telecomunicações Brasileiras - Telebrâs -

Os modelos Landãu e Ga-' escolherá, até 'o dia 28 de novembro próximo, ap6s anâlises
laxies bateram recordes de dos aspectos .têcnicos � comerciais de sete propostas, o

vendas em junho e não exis-
' sistema de telefonia môvel pública, para todo o País, o que

tem estoques nas distribui- ,possibilitará chamadas e recepções regulares em,

doras. A faixá de comprado-
aautomôveis.nas cidades e estradas.

"

(' ,

A única proposta apresentada h empresa estatal; de
�es de veículos daquels tipos origem nacional, foi a da 1GB-ContraI, entre outras nove,
'c.Qntinua'diferenciada e cres-' .

al
.

dempresas estrang�lfas;, gumas consorcia as ,-, o, que
cendo a cada mês, afirmou o permitirá um índice de nacionalização de 90,25 por cento,
diretor da Abrave. • sendo importada apenas-a parcela referente h comunicação,

, que no caso da Control é eletrônica,
Os revendedores têm a Q modelo inicial de telefonia móvel pública será impla-

mesma opinião q�anto ao ntado na Grande São Paulo e segundo técnicos, desta
aumento da comercialização empresa "os' paulistanos poderão.contar com serviço' telef.'
de veículos no segundo se- ,onico regular em seus autom6yeis, tanto fazendo chamadas

mestre, principalmente. Até
'

c.o�o rec�bendo, a ,partir de 19,77, �esde que' seus carros

6',
,'.

t
. to estejam dentro da area da Grande Sao Paulo. Seu modelo

, o pr ximo reajus e previs o
d á funcí

"

21' �'po er ncionar em meses.
para outub�� pr6x�0, con- O sistema propostopela IGB-ContIol prevê, também, aforme admitiu o ministro da expansão de serviço a outras cidades do 'Brasil, e a cobertura
'F azenda, Mário HenríqueSi- das principais estradas,' Segundo os técnicos "houve uma

monsen, ao manter contatos preocupação fundamental ná modularízação do equipamen
com os fabricantes, .numa 'to, permitindo atender economicamente a cidades menores,

reunião realizada há cerca
de 'apenas 100 assinantes móveis, com o mesmo grau de'

serviço previsto para São Paulo e por um preço unitário
igual". I

,

,

Participaram da concorrência, além da IGE-Control, a

Motorola, a NEC, o Consórcio Philips Telefunken TKD, a'
Thomsom-CSF, aI taltel-Síemens Iptalíana, a Telcon/Mar
tin 'Matíetta RF Comunications, O sistema proposto pelas

, empresas pressupõe a necessidade de colocar � disposição
do assinante móvel um aparélho telefônico idêntico aos de
uso geral, minimizando as dificuldades,de operação.

Segundo os diretores da Control, o preço unitário global
do seu sistema, mesmo sem considerar que os equipamentos
dos concorrentes .ímportados deverá ser acrescido dos

impostos de importação e ICM, "é o mais baixo possível".
O telefone do sistema Coãtrol será de teclado, pemítíndo

sua operação com uma só mão e dará acesso h rede
telefônica urbana, interurbana e internacional, de forma
idêntica' a um telefo�e comum, sem controles ou instrumen
tos especiais.

Mercado de carros
.'� . �

Ia em recuperaçao,
,O mercado de vendas' de

carros neste segundo semes

tre é altamente promissor,
suP e íando, consideravel-
I • .

mente, os pnmeiros meses

do ano, embora'não ésteja
prevista a euforia dos 20
meses anteriores a" janeiro
passado, afirmou o diretor,
da Associação Brasileira dos
'Distribuidores de Veículos
Automotores - Abrave -,
Otávio Vallejo

O reajuste nos preços dos'
veículso em 3 por cento,
determinado pelo Conselho
Intermínisterial de Preços -

CIP' - e que passou a vigorar
a partir de hoje, foi interpre
tado como satísfatôrio pelos
distribuid�r�s que falam, em
unanimidade', da possibilida
de da oferta atingir agora
faixas maiores da popula-

ção, dinamizando, inclusive,
a comercialização dos'Cilhos
usados.

'Para se ter uma idéia da
provável dinamização do co

mércio de veículos, o, dire
tor da Abrave disse ter cer

teza que a habitual reversão
do mercado, logo após um

reajuste; seja menos intensa
nos prôximos . dias quando
comparada ãs das fases ante-

\ '1

ríores, como em janeiro e

abril, últimos," quando os

reajustes foram, de 8, r 10

por cento, respectivamente.
Otávio Vallejo acrescen

to� qUt; as vendas de carros ,

grandes
-

de passeio estão

crescendo de modo conside

râvel,. em particular os Gala
xies e LTD, cujacomerciali
zação não sofre influências
da nova abordagem ao pro- de uma semana.

, '

blema do combustível.

\

Sul terá logomais'
técnicos' agrícolas

,
breve o, telefone em

automóveis ,

\,

Minas tem-novo centro de
"; f! '/

fundição no ano que' vem
,

,

Objetivando' capacitar graduação, preferencialmen
técnicos que formarão as te, em agronomia, veterínâ
equipes de planejarn�nto se- ria, economia, sociologia,

, torial da unidade regional de ciências sociais, estatística,
supervisão Sul/Ma, das co- matemática e' geografia. Ser
missões estaduais de planeja- indicado pelos 6rgãos parti
mento agrícola e de outros cipantes , dos convênios de
organismos' relacionados dos, instalação das comissões e,S
estados de Santa Catarina, taduais de planejamento
Pamaâ e Rio Grande do Sul, ' agrícola ou pelos órgãos li:,
o ministério da Agricultura gados ao setor público agrf
e ministério do Interior, Su-

.

cola, 'Documentação exigi
plan e Sudesul, vão promo- da: curriculum vitae, pedido
ver o curso de planejamento de admissão ao curso pela
agrícola, que se realizarâ em instituição que apresenta, o
Curitiba, no 'I?�ríodo de �8 candidato, termo de com

'de julho a 19 de dezembro promisso do candidato, àtes-
de 1975. tado' de I saúde e formulário O prQCesso de' recruta-

O curso dará ênfase aos" de inscrição.�Os formulários mento far-se-á ap6s a recep

aspectos quantitativos e, �erão obtidos junto � dire- ção e análise dos documen

substantivos, de planejamen- torias estaduais do Ministé- 'tos exigidos e� entrevis�as
com os candidatos. Feita a

\

to para a agricultura e é' rio da Agricultura nos esta-

destin_ado ao pessoal técniCo' dos, �,devolvidos na mesma seleção, os classificados se

vinculado aos 6rgãos do se- em envelopes\ endereçados rão informados por tele�ha-
,

m� "no seu end,ereço parti-tor público e agf{col,a com ao coórdenador geral do .."

-

I b cular. Os candidatos serãbrespol1sabilidade na e a ora- projeto de treinamento em

ção, de planos e pr�jetos 'planejamento agrícola.
entrevistados no período de

, 03 a 10 de julho de 1975agrícolas ou, que venham de- O projeto ,concederá au-
, '

,

nas cidades de Porto Aleg're,senvolver trabalhos em equi- xfiio financeiro' para os par-
pe de planejamehto setorial. tü::ipantes não residentes em ,Florianópolis e CUritiba.

O número de vagas ofere- Curitib-a ':10, valor de O corpo docente será for-
cidas ,é de 30 (trinta) e as Cr$ 2.000,00 mensais, bem

'

mado por professores'e téc

in�crições, que devem
-

ser com� passagens de ida' e nicos especialiZàdos nas' di- '

feitas nas' diretorias esta- volta. Para os residentes em verSas disciplmas proceden�
, duais.do Ministério da 'Agri- _ Curitiba este auxílio será de, , tes de instituições de ensino'

cultura, ehcerram-se dia 7 C;$ 500,00 thensais. superior, de. órgãos de admi-
I '

próximo. ,O programa clo curso, nistração públipa e de con-

São r�quisitos 'para a ha- ,consta de dois' ciclos: 1) sultores ,naciotlais e-estran

bilitação, � seleção: possuir ciclo bâsico que tem a,firl'ali- ,geiros.

Um centro técnico de fundição come çarã a funcionar na
cidade mineira de Itauna, no 'segundo semestre de 1976
utilizando ,know-how fianSês para suprir com té�nicos,
operários, ,engenheiros de operação um mercado carente de

mão-de-obra especializada em fundição.
'

,Segundo o diretor rég�onal do Senai, Afonso Greco, o

centro será construído com uma participação do BID da
ordem de 30b mil d6lares (cerca de Cr$ 2 milhões 409 mil).
A idéia de �a implantaçãô é do Senai que escolheu Itauna '

para sua localização ap6s uma pesquisa pará verificar a

cidade
I

mineira. que, oferecia melhores cóndições, entre
Itauna, Sabará, Jose Brand1):o, Contagem, Divin6polis e

Itabirito.
,

Previsto um colapso no

abastecimento do arroz

dade de proporcionar co

nhecimentos fundamentais e

instrumentos de ,r trabalho
necessários no ciclo de pla-

"

nejamento. 2) fornecer ma
terial te6rico e prático, enfa
-tizando novas metodologias
no planejámento agrícola,
coerentes com a peculiarida
de da região. Análise e estu

dos de temas_específicos pa
ra a formação dé políticas"
em consonância com meto

dologia atualmente, utilizada
no país na elaboração de

prográma setorial.

A possibilidade de um colapso no abastecimento de
.

a�roz no pais fbj cómunicada ao Ministério da Agiicultur�':
Alysson 'Paulinelli, pela Ass'ociação CoÍr!ercial de São Paulo,
bolsa de mercadorias e outras importantes entidades re

�resentativas, "se' não forem adotadas medídas urgentes
pelo Conselho Nacionàl4e Abastecimento'?

Ao reivindicarem a normalidade ao comércio de arroz, '

'através de um' mem,orlal ao Ministério da Agricultura,' os '

empr�s,ários reclamam da jndefmição_ sobre os préçb,s a

serem pagos aos produtores do Rio Grande do Sul, mas
informaram que "o abastecUnento será Satisfát6rio pelo
menos até a entradla da nova,safra".

um programai
,oscarberendt

,
. . ,

A / \, �

cronicas 75. prof. A., Seixas Netto'
a noite é pra cantar. Allan Braga
poeira de. estrelas. Baby Luiz Carlos
e outras atracões
" ... , ;

RADIO
GUARUJÁ

,

I

�-II G'ráfica'Natal'
Todo e ,qualquer impresso, inclusive a çores.'

,FONE,44-0058

Rua Jpaquiru Carneiro,no. 55 - Capoeiras,
FlorianõpoJ'is - SC.

, ..

MINISTI:RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRAD'ÁS

1 DE RODAGEM
160. DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

, \

AVISO DE TO�ADA DE:,eREçOS
I -

O 160. DISTRITO RODOVIARIO FEDERAL,
leva' ao conhecimento das firmas interessadas que
receberá rio dia 11 de julho de 1975, a partir das
16 hora;, em sua 'sede, sita à rua Álvaro Millen da

Silveirá, 0'0. i51, nesta c.apital, propostas para aqui
sição de uniformes para á, Policia Rodoviária Fede-
ral. c

'

,

"

Todos os esclarecimentos poderão ser obtic1os nq
Serviço Administrativo, no endereço acima citado.

Flgrianópolis,SC, em 27 de junho de 1975.

, Rui Pereirà lima'
PRESIDENTE DA COMISSÃO

, \

'.�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,·.SJNTESE
AMISTOSO

, 'Salvader_- As seleções da Bahia e de Minas

jogam hoje � noite - 21 heras - no Estádio da

Fonte Nova num jogo que servirá também para

que e treinadôt Hílton Chaves observe e ponta
-direita Osni, que está cem e nome cotado para
ser convecade para a seleção mineira. que
representará e Brasil no campeenate sul-amerí-

,

cano,
Os mineiros apresentarão cerne novidade a

pre�ença de Dirceu Lopes qué
'

se encontrava
fora de time per causa de um litígiO' cem e

treinader Hilton Chaves. f:' e' quarto jogo da

seleção de 'Minas na fase de preparação para a

disputa de campeonato sul-americano e faz

-parte das comemoraçõesde mais um-aniversârio
de 2 de· julho - data da independência da
Bahia.

'

O técnico Osvaldo Brandão é esperado hoje
.

para: assistir a partida e poderâ fazer as indica

ções dos nomes dos jogadores que devem ser

.convocados para reforçar a seleção mineira.
.

Entre os baianos a maior atração é indiscuti
velmente o penteiro Osni, artilheiro de Vitôria
edo campeonato com 16 gols, Também André,
Douglas e Sapatão estão atravessando fase

t&nica\excelente.
. I

.

,Os times que çomeçarão jogando são os

seguintes: BAHIA, - Jorge Vitôrío eu Luiz
. Antônio; Deodato, Sàpatão, Roberto Rebouças
e Valença; Baiaco, Dendê e Douglas; Osni,
André e Beijoca, MINAS - Raul; Nelínho,

.

.Morais eu Modesto, Darci Menezes e Vanderleii. '

Vanderlei Paiva e Dirceu Lopes; Roberto Bata
ta, Palhinha, Campos- e Romeu,
'LOTERIA/pR11;MIOS '

AiO' - Quatro jogos apenas continuam con

firmados para sábadO' pele Teste 242 da Loteria

Esportiva: jogo 2, São Paulo x Comercial, jogo
4, Uberaba x América.jogo 5, Caldense x Esab
e jogo 8, Grêmío x Bagé. Os demais continuam

,

marcados para domingo, _

Os gaftches ganharam es prêmies pelo "gel
mais d.pide" e "últimO' gero de Teste 241. Os

gels acenteceram nO' jege 8, Internacienal de
Santa Maria x Gr�mio. Zequinha, de GrêmiO',
marcou, e mais mpide aos 5 minutes de

priWelro temp<? e Tadeu, de Internacienal, fez
e últimO' aes 33 de segunde. .

�

Cem 50 pentes e EstadO' de Minas, Jernal de
M41as e Gazeta Espertiva feram es jernais
vencederes'de ,cencurse de pl1\lgn6stioe instituí
dO' .pela Caixa EconÔmica para equipes esperti.
vas de jernais de RiO', São PaulO', BelO' Herizen.
te e Brasflia. Cada equipg�hará Cr$ 20 mil.

,

CONFUSÃO EM MINAS

, Juventus fará

três amistosos
, '

0'0 Brasil

segunda fase, para reiniciar a Taça.Minas Gerais,
com os jogos Cruzeiro e Fluminense e Cruzeiro
e União Tijucana. Depois de estabelecidos os

lfderes dos deis grupos, será realizada uma

melhor de três para a decisão do título 'e

semente apôs terá prosseguimento e campeona
te estadual, que' coincidirá com e início de

campeonato nacional,
MOTO CLUBE

SãO' Luis - Úcolhide per Mário Travaglini,
numa lista de sete nemes, e conhecido "Velha", ,

de Bonsucesso de RiO', será e neve técnico do
Mete Clube cem aresponsabilidade de preparar
e time para e campeonato nacional, "Velha"
vai ganhar 10 mil cruzeiros de luvas e ordenados
de' 5 mil mensais per um contrato que ainda
não tem prazo determinado,

' '

''Velha'' vai levar para e Meto e centro-avan
te Paulo Mata, ex-Vasco e que. ultimamente
estava no futebol mexicano e e zagueiro "Ver- .

melho", de futebol carioca, Os dirigentes' de'
Mete preferem que Velha venha primeiro saber

, de perto as necessidades de time para s6 então
partir depois para as contratações,
,FÓRMULA 1 EM 76

de a delegação está hospeda-
.

da, ãs 13 horas; O tímeestâ
escalado com Zoff; Spinosi,
Gentile, Scirea eMorini; Fu
rino, Viola e Bettega; Cau
sio, Anastasi e Altafínj, No
dia 5, sábado próximo, o

Juventus enfrentará o Fla

mengo, no Maracanã. A ter

ceira partida será 'contra o

combinado mineiro.

São Paulo - Para uma
série de três jogos amistosos
- contra Palmeiras, flamen
go e um combinado forma
do por jogadores doCruzei
ro e A tlêtico Mineiro - o

Juventus, campeão ità1iarto '

da temporada passada , che

gou ontem a está capital,
trazendo sua equipe princi
pal, que conta com o brasí- ,

,
, "Ieíro José Altafmi, o Mazzo
la. O técnico Carlos Parola
deu um treino h tarde, no
Parque Antârctíca e já esca

lou o time para' enfrentar o .

Palmeiras amanhã i noite.

( Os jogadores 'desembarca
ram em Viracopos por volta

, das 11 horas e somente che

garam ao Hotel Jaraguã, on-

',Com três jogadores no

,
meio-campo, o Juventus não
joga um futebol defensivo

segundo .seu técnico, "pois
esses jogadores também po- .

dem' atacar no momento rle

cessârío", Mazzola, ( apesar
dos 37 anos de

I

idade, é um
dos artilheiros da equipe,

- NO AR O MAIO'R' COMERC.IAL
. .

\' \ ,

DA TELEVISAO BRASILEIRA

'José' Altafmi, o Mazzola, - e ainda/jogo futebol com
37 �os, nascido na cidade grande d�sposiçãq e faço
de Piracicaba, interior pau- meus gols. Acontece que,
lista, chegüu ontem a São além do fator· psicol6gico,
Paulo, acompanando a dele-

"

cuido' bemça saúde. Minha,
gaç[o da Juventus, daltália. alimentação é baseada em

Ainda no ae�bporto de Vira- I egumes, earne e queijo.
copos, ofldé desembarcou a Massa, poucas vezes. O mais

delegação italiana, o jogad,or 'importante, PQrém, é que ja
falou um pouco do seu fute-: mais deixei de jogar na fren-

- boI e de Pelé�
"

te, como fazem depois dó,s,
,

' - O fato, psicol6gico é o 30 anOs. T,enho a mesma vi
mais . imp�rtante do que tu� ,talidade-das minhas primei
do na carreira do jogador de' ras 'pàrtidas e a mesma: ale- I

futebol. Eu sempre p'rocurei . gria ao marc�r Um gol.
,

jogar na frente, sem temer Sobre sua equipe Mazola
>" os zagueiros adversários e diz queestá bem, jogando
sem preocupação especial um futebol agressivo. O iu
com '0 fato de' estar, com a ventus ganhou Q campeona
idade avançada. P�etendo,jo-

'

to italiano de '1974, e nesta

gar \ün ,ano ainda e depois temporada marcou' oito
cuidar exclusivamente dos . gols, apesar de geralmente
ao futebol pois tem condi� . jogar s6 um tempO: "isS'o
ções para isso. 'não re preocupa pois, nesse
Mazzola começou. sua, 1 caso,passob a ser um reser

carreira protission,al no Pal- va especial. Impdrtante mes.-

meiras, onde se destacou CQ- mo é marcar gols", (

mo centro avante de cho- NEGÓCIOS
que, porém hahHidoso. Con- José Altafini soube em-

'vocado.para a seleção brasi- pregar com suceSso.@ que
lerra qúe" dispütqu a Copa gallJ:iÔu nos 17 anoS de fute�
'do Mundo de 1958, na Sué- boI italiâno: Ele tem vários
cia, teve seu passe negociado neg6cios'no Brasil e na Es
pelo Palmeiras ao Milan, há p�a. Em B'Fagança Paulis-
17 anos. Ficou no futebol ta, intenor de São Paulo,
italiano, passando pelo Na- possui duas fábricas qu�
poli e Juventus, seu atuà1 produzem peças ,e acess6rios'

i
clube. para rádio e televisão, um ci-

,

- Muita gente fica c)Jrio- nema e várias lojas, al6mde
sa ào sab,er que estou com' um apartamépto nap�tal> .lo- '

37 anos - completo dia 24 calizado na avenida Ang.éli-

estiveram na última copa do

mundo, na Alemanha, den
tre os quais o goleiro Zoff, o
lateralOdireito Spinosi e o

atácante Anastasi, compa
nheiro de área de Mazzola
amanhã h noite.

\

A velha!uve tem 77 anos, maio time é jovem e possui jogadores que foram a copa.
<,

mo campeão; Sinto muitas
saudades' do Brasil e, por .is
so, procuro estar sempre por '

aqui quarido isso é possível. .

,SElECÃO/COSMO�
b fracasso da seleção,bra

sileira na copa dá Alemanha,
segundo Mazzola, foi atri

buído. ao futebol-retranca
apreseríta�o pela nossa equi
pe, ele afirma que os euro

peus ficaram decepcionados
com o esquema defensÍvo
adotado pela seleção, "pois,
ap6s uma bela campanha em
1970, todos contavam com

o esquéma agr<!ssivo. Não sei,
se Zagalo fez is.so porque

"

não contava com excelentes.
,jogadores ou por medo dos
adversários" •

Mazzola diz que recebeu
convite para jogar no, New
York Cosmos, de maio ,até
24 de agosto, maS"não acei
tou porque já havia assumi
'do compromisso em refor
mar contrato com o Juven
tus. Ele'acha que o futeb�l
norte�americano, com a con-

i. trataçãó de 'Pelé, terá posi
ção de destaque no mundo
dentro de dez a quinze anos.

Pelé -, diz - foi uma das
maiores contratações em to

do o mundo e ele pode jogar
ainda muito tempo; Futebol

,

ti preparo 'físico não llie fal
tam. Quando ele parou, eu

não 'entendi. Felizmente, es
táde volta.

Conselhos 'de,Mazzola, um goleador aos 37 anos �

.

\
.'

'-,
. '

produto no mercadQ, o, sabão em pó
Rinso, por volta de 1951. Agora com o

relançamento de Orno ela completa um

ciclo de 2S anos de progresso�' e inovà�
ções nesse camp.o. E comõ mo�tra da

diferença de duãs épocas na propaganda
de pós, aí estão,' lado a lado,J o primeiro
anúncio veiculado por Rinso em 1954 e

o· novo anúncio.de Orno que estará nas

principais r'evistas brasileiras a partir"do
próximo mês:

Paris - A comissão internacional de federa

ções automobilfsticas anunciou, ontem, e pro
grama experimental 'para corridas de'Fórmula-l ,
que é válido para e campeonato mundial de
1976.

. O programa fel dividido em dúas partes de
oito corridas cada uma, valendo para e campeo
nato mundial de, pilotos eis sete melhores
resultados em cada uma das duas fases.! ,

"

.

O programa dos grandes prêmios é e seguin
te:

II/janeiro - Argentina
25/janeire - Brasil

. 06/marçe - África do S�l
"

28/rnarçe - Long Beach.Califômia, EUA
02/maie - Jarama, Espanha
l6/maie - Bélgica
3D/maiO' - MônacO'
l3/junhe - Anderterp, Suécia
04/julhe - Frah,ça "

-

l8/julhe -Brands Hatch, fnglaterra
Ol/ageste - Alemanha
15/ageste - Áustria
29/ageste - Zandveert, Helanda

-

12/setembro - Menza, Itáfia
28/seteITibro - Mespert, Canadá
·lO/eutubre - Watkins Glen, New Y'etk, EUA
BRANDÃO

BelO' Herizente - A participaçãO' de OsvaldO'
BrandãO' nO' cemande técnicO' da syleçãe min�i
ra, aO' ladO' de Hilten Chaves, fei censiderada

BelO' Herizente - O campeenate mineiro, "urria medida bastante acertada" pele vice-pre-
esvaziadO' pelas atividades de selecienade que se sidente dó Cruzeiros, Carmine, Furletti, aO'

prepara para a ·disputa da Cepa América e
-

contráriO' da FederaçãO' Mineira de Futebel,
censiderade enerose peles presidentes de qua- cujO' supe!Ílltendente afinnou que e 6rgãe
tro clubes fmalistas,' que reivindicaram uma desconhece eficialmente a medida e também_es
ajuda nO valer de Cr$ 100 mil 1 CBD, deverá metivos necessmes a sua adóçãe.
sofrer uma modificaçãO', esta semana, com a f- SEgundO' Caimine l;Iurletti, o técnico Hilten
decisãO'. de STJD. a respeite da participaçãO' de Chayes errou aO' desprestigiar es jogaderes
Cruzeiro na Taça Minas Gerais. Dirceu 'Lepes e' Piazza, que' atravessam uma

Cem e julgamentO'· de �tleta Ananias Barro- fasexcelente, além de ter sidO' prej!ldicado per
se, eliminadO'. de futebel profi.ssienal per atuar preblemas regienais,1 cerne a rivalidade

'

na equipe de CruzeirO', com identidade falsa fei existente entre es clubes, es 'quais deverão ser

também detemiinade que es jeges que tiveram. superades' cem a presença de 0Falde BrandãO'
a sua participaçãO' durante a disputa da Taça -na seleçãO'.
Mirias Gerais, fessem realizades nevamente. O impasse surgidO' entre e t�cnico ,e alguns,
Dessa maneira e STJD apuleu ;t decisãO' de TJD jegaderes de CruzeirO', Günferme disse ainda o

regienal, que havia retiradO' es pentes ganhes vice-presidente 40' CruzeirO', ser� reselvide 'em
pele clube nestas partidaS, dandO' presseguimen�

,
uma reuniãO', ap6s e términO' .da.Cepa América,

te nermal aq terneie. quandO' entãO' se defmirá a pesiçãe de técnico
A FederaçãO' Mineira. de Futebel, que se. nO' Cruzeiro. Finalmente ele afirmeu que a

prepara para iniciar na pr6xima semana a venda de passe de Dirceu Lepes para um time
terceira fase de campeenate de qual e Atlético de RiO' pederá ser feita se atender 'aes interesses

�'particiItarla CQme' ven,ceder da Taça Minas.' de jegàder "per quem e CruzeirO' tem ,especial
Gerais, 'terá que interromper a diSputa na carinhe"..- .

J

Dentro de algu1).s dias os telespecta·
dores de todo o· país verão o maior
comercial da televisão brasileira, com

um minuto e meió de duração', tendo
Paulo Goulart como seu ator centraL
,Título: "A prova da janela'" de Orno.

Este comerçi� que estará sendo vei
culado em' todas as ellÚssoras de televi
são', mais a programação de 250 estações,

de' rádio .. e a utilização das principais
revistas femininas, fazem parte da cam

pl'nha de relançàme�to _do Novo Orno;
líder absoluto' do mercado de detergen
tes em pó.

Par,a conhecer de perto ,o relança
mento de' Omo, e,stiveram reunidos Jno
BoteI Nacional, no Rio de Janeiro;
durante 3 dias, quatrocentos participan·
tes, incluindo '0S maiores lojistas do

país, .onde tomaram conhecimento, atra�
vés de show audio-vjsual e dà lXposição
de Merchandlsing, dos objetivos de mero

,

cado de Orno.
, Sem dúvida, trata-se de um grailde
esforço de comunicáção, ql:le visa solidi
ficar a posiçãode liderança ocupada por
Orno' e perllÚtir a ampliação do mercado
de detergentes em pó, aumentando tam
bém o seu consumq per capita.

Um pouco de história
A Gessy Lever sempre e,steve muito

ligadà ao desenvolvimento dos detergen:
tes em pó . .Foi ela que rançou o primeiro·

tendo marcado oito gols na

temporada passada, partici
pando' de' poucas partidas,
entrando geralmente alguns
minutos.

,

A vinda do Juventus ao

Brasil faz parte (Ias come-

morações dos cem anos da

imigração italiana e a pro
moção conta com ajuda fi
nanceira de várias empresas

. italianas com investimentos
no Brasil. A equipe conta

com alguns jogadores que

Maz,?ola:'jogar na frente,' sem �emer zagueiros.

ca. Na Espanh� empregou
grande soma' em loteamen-
tos e im6veis.

'

com o Juventus, fico,maif.
uma temporada. Estou inde
ciso entre Bràsil e Espanha.
Somente depois russo, é que
teimarei uma decisão. Pri·

meiro, tenho que lutar para
dar mais um título ao Ju

ventus, deixar a carteira co-

Não posso dizer ainda,'
com segurança, onde irei
morar' após encerrar minha'
r:arreira. Reformei contrato

\
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Loteria ·EspO(tivo·
Resultado provisório do Concurso-Teste no. 241, apurado ,

em 30/6/75. Total líquido a ratear Cr$ 23.165.486,24 _

6.136 apostas gan�adoras com 13 pontos-v" cabendo a cada
uma Cr$ 3.775,34. \,

Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:
'Alagoas .

Amazonas
Bahia
Brasília .

Ceará J . ','

Espírito Santo
Riode Janeiro
Goiás
Maranhão .

Mato Grosso
Minas Gerais'
Pará . . .

Paraná
Paraíba .'.

Pernambuco
Piauí . . .

Rio Grande do Norte
Rio Grande do Sul
Santa Catarina
São Paulo .:
Sergipe .

De _acordo com o artigo 17 da Norma Geral dos Concursos de
Prognósticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada à rua Fúlvio Aducci, \1221, até o dia 11/07/75.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa

Catarina são os seguintes:
COD.REV. No.CAi=lTÃO
26-00001 503273
20-00001 '/' 503515
20-00002 345370
20-00002 345633
20-00003 554027
20-00004 306377
20-00004 306660
20-00010 257205
20-00010 257217
20-00014 252144
20-00014 253204
20-00015 209398
20-00015 210052
20-00015 21'0130
,20-00016 102691
20-1000� 796164
20-10005 459811
20-1 0006 f26065"6
20-10006 1262526
20-10006 i 262849
20-10006 1264256
20-1 0008 439021
20-10008 440409
20-10011 548378
20-10011 550533
20-10011 550622
20-10018

'

677436
20-1 0819

II 633356
20-1 0021 437092
20-10021

, 4379:P
20-10021 437953
20-1 0027 458125
/20-10027 458454
20-10027 458629
20-1 0027 459616
20-10027 459632
20-1 0027 459823
20-10030 3,57119
20-10030 358213
20-10030 359738
20-10032 449535
20-10033, 710222
20-10033 710521
/20-10033 /712772
20-10035 ' 265370
20-10036 59J967
20-10b36 592236
20-10036 592368
20-10040 444'76b
20-1 0042 ' 349007
20-1 0042 \_' 350029
20-10043 464806
20-10045 278782
20-10046 258506
20-1004ú 259357
20-10046 259794
20-10046 259958
20-10049 229686
20-10052 287768
20-10052 287777
20-10052 288170
20-1 0052

'

288337
20-10054 084478/
20-1 0054 / 084479

'

20-10058 226233
20-10058 228Hío
20-10058 228202
20-10058 228322
20-10059 363735
20-1 0060 136020
20-10060 136491
20-10060 ,O,

137451
20-10061 ,087328
20-10061 088216
20-1 0063 21 6792
20-10063 217582,
20-10063 217883
20-10065 159632 '

,

20-10067 433351
20-1 0067 ' .c

,

433360
20-10067 433378
20-10071 313682
20-10071 313811

�� � ��� � � ���;�
20-10076 186,905
20-10076 ,187476
20-10076 189000
20-1 0079 '381235
20-1008" 059565

I 20-1 0083 1 99053 '

OBSE RVAÇÃO: Para recebimento dos prêmios, os ganhado
res 'deverão aguardar a ratificação ou retificação deste resulta
do neste jornal.

FACA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
É BEM MELHOR SER APRESSADO EM ILIONÁRIO DO
QUE PERDER A CHA"NCE POR ESQUECIMENTO.

34
72

352
201
60

.- 85
1,272
176
34
107
626
120
347
33

131
24
17

281
91

2.051
22

, Figueirense e Chapecoense jogam às 20h45min de hoje
no Orlando Scarpelü. O Figueirense jogará com Vander
_lei; Pinga, Ahneida, Orcina e Casagrande; Sérgio Lopes,
Moacir e Zé Carlos; Lico, Toninho e Letieri. O Figueiren
se defenderá sua' vigésima oitava partida I invicta. A
Associação Chapecoense formará com Jair: Astrogildo,
Bernardino, Silva e Valmir; Luiz Carlos, Carlos e Ivã;
Sovenir, Vo�ir e Luis Carlos. (> juiz .serã Íolando
Rodrigues, auxiliado por Francisco Simas eGetülío José
da Silva.

'
'

Nemprecisou.
coletivo.

o timeestá
definido

I • _,

�--,���"�_·,,:,,,,,�'-r��o coletivo de ontem foi substitutdo por um treinamento flsico 'com Iberê Rosa e Orcina volta contra a Chapecoense;

Sem médico.
Aureo não
sabe nunca

quemescalar
Se o time já não estava bem sem Zenon, AriPrudente,

João Carlos e Balduíno, os três primeiros por lesão e o

último cumprindo suspensão automática, ficou ainda pior
sem Danilo e Carlos que não ganharam -condições de jogo e

estão afastados da partida desta noite em Joinville contra o

América.
_

No coletivo' realizado na manhã 'de ontem no estádio do
Guarani, o treinador Áureo esperava resolver de uma vez

por todas com os problemas' existentes no clube, e sair de
Palhoça com a equipe escalada, São não esperava Áureo, é
que Carlos, ainda no Adolfo Konder, antes da viagem,
estivesse ainda cuspindo 'Sangue e. fosse ao Hospital dos
Servidores bater uma nova radiografia e também que Danilo
tivesse até dificuldades de caminhar devido uma entorse no

,

femur, Com isso; Áureo teve que modificar totalmente seus

'planos, ao ponto até de sair jogando pelo time reserva para
que completasse número sufícíénte para fazer o coletivo.

Sobre os lesionados" o massagista Machado apenas diz
que o retomo deles não tem data certa, e ele está certo, já
que nenhuma providência foi tomada ainda para' recompor
o departamento médico. E .sem médico, Ari Prudente e

\ Zenon estão lesionados há mais de um ,mês, e Carlos, que
�

contundiu-se no domingo, ainda não teve um diagnóstico
sobre a gravidade da lesão.
TREINO'

,E enfrentando todos estes problemas, Áureo teve que
modificar mais uma vez a' equipe para o jogo desta noite. E
o rendimento, ainda não agradou, pois não' houve 'entrosa
mento. É evidente que a defesa sentiu a falta de Veneza,
que jogou na meia cancha com a entrada de Jaico na zaga é
no ataque, totalmente modificado, ninguém se entendia.

Com a entrada de Ari Prudente, no time reserva, Áureo
ficou apenas observando o rendimento do time: Mas não
ficou muito tempo. Faltando 15 minutos para encerrar o

coletivo, ele jogou no time de cima no lugar de Lourival e
ficou "cantando" o jogo. O time cresceu e chegou fâcí] a4
a 1, com Juti marcando todos os gols e Beto descontando.

,. Os times jogara m assim: Titulares - Joceli Santos; Souza,
Maneca, Jaico e Orivaldo; Lourival (Áureo), Veneza e Vado;
Ademir, Juti e Sabará. Reservas - Rubens; Anselmo, Carlos
Alberto, Emilson e Ricardo (o melhor em campo); Ari
Prudente, Balduíno e Edu; Paulo Roberto, Beto e Hercflio,

Ricardo, marcando com perfeição' e apoiando com

decisão, além de mostrar muita garra, voltandó assim ao
melhor de -sua forma física e técnica.

'

NECESSIDADE
, ,J

No final do coletivo, Áureo, muitocansado, comentou
que o treino tinha sido razoável e que houve falta de
entrosamento. Lembrou que no jogo anterior contra o

'América, o Avaí estava praticamente com os mesmos,

problemas e venceu: "Vamos para Joinville para ganhar,
pois já jogamos contra eles em situação idêntica e

\
não

perdemos. Teremos que vencer, pois não podemos nem

empatar".
' , '

,

As 15 horas o plantel se concentrou no Turinvest Hotel
na Lagoa da Conceição e- a viagem para Joinville será '�
tarde. Áureo ainda nãO' definiu 0 banco'de réservas, pois
espera que Carlos e Danilo ainda se recuperem, o que é

praticamente' impossível, e neste caso" o time sofreria
alterações.

.
'

• ' Rio do Sul e L�es (Sucursais) - Depois da segundaAmérica está pior que derrota consecutiva, os jogadores do Juventus, passaram, a

d·
se desinteressar das partidas finais e alguns deles, viajaramse" a versá rio de hoie ,após o jogo contra o Avaí e sô voltaram este manhã,

I portanto sem treinarem e obrigando o técnico amodificar o
ser uma das melhores equi- time. E sem Tenente e Roberto, o técnico Adão escalou o

pes da atual temporada" Juventus com Miguel; / Saulo, Vicente, Valdir e Baio;
João Lima acredita.que tam- Valdecí-e Ederson; Britinho, Brâulro, Valadares e Toninho, . a

Ontem pela manhã, Adão orientou um leve treino tático, nbém po de o América derro-
apenas para movimentar ii defesa e fixar Vicente na zàgatá-lo. O presidente do cl�be central e Baío ,na lateral esquerda. Nas demais -posíções, o

t

lamentou ontem a realiza- -tíme será o mesmo, apenas com exceção de Roberto que n

ção desta partida hoje.dizen-. .sederã seu lugar a Braulio, Dalmo Bozzano será o juiz, n

do que se fosse domingo a, auxiliado-nas laterais por José Ferreira e José Jair da Silva. II
renda seria duplamente me- O Intemacíonal.: depois da vitôria rdo domingo, 'se ti
Ihorada, Jão Lima também reanimou e nínguêrríadmíte um .resultado negativo,

-

vi
tem suas lamentações, por- Ontem às 14 horas Joel foi apresentado aos jogadores e re
que há poucas opções para conversou durante 40 minutos, com muitos torcedores
escalar o time, Antes do presentes ao estádio para incentivar o novo técnico. Joel de
início do jogo fará um teste Castro, que já conhecia o plantel, analisou detalhadamente
com Djalma e Samara, À as possibilidades de, classificação do Internacional. Os

princípio o time é o seguin- jogadores escutaram com muita atenção e palestra e, talvez
te: Raul Bosse; Paulista pela primeira vez, o time se empenhou com entusiasmo nos

(Djalma) Joel, Nelinho e Di- 50 minutos de física, E os primeiros reflexos positivos
f.oram sentidos com a mudança do treinador, pois nenhum

mas; Jorge C ancelier, Nene e
'jogador reclamou do horário da concentração, logo após o

Samara; Jair�inho, Tonho e treino. Joel confirmou o mesmo time para o jogo de hoje:,Linha. Na reserva apenas (Luiz Fernando; Moura, Pedrô Enio, Mario José e Eduardo;
Renato, Dimas e o juvenil Luiz Carlos, Dito C.ola e Gaspar; Ademir, Parraga e Silvinho.

I Chiquinho. O Inter viaja para o do Sul às 14 horas em ônibus es�ecial.

Para o jogo deste noite
às 20h45min no estádio Olímpíco em

Joinville, o Avaf deverá jogar com Rubens; Souza,
Maneca, Jaico e Orivaldo; Lourival,

Veneza�Vado;Ademir, Jutl_eSabará.'
Roldão Borja será Q árbitro,-
auxiliado por Celso Bozzano e

Leopoldo Paganelli
Filho nas bandeiras.

Daniio não tem condições. Rubens será o titular hoje.

JoinVille -(SucursaÍ) - A
chuva perturbou ontem to
dos os trabalhos do Améri
ca, que visava melhor prepa
ro para enfrentar o Avaí às
20h45min de hoje. João li
ma dirigiu uma hora de trei
no físico na pista olímpica,
As' dúvidas preooupam o

treinador e não são poucas.
Tonho e Jairzinho treinaram
ontem e deverão jogar. Sa-

I

mara fi Djalma têm presença
duvidosa e dependem da pa
lavra do departamento mé-
dica. Ditão foi operado:' e
não joga, mas também cum

pre suspensão. João Lima
conversou demoradamente
com os jogadores, deixando

I bem esclarecida a responsa
bilidade de todos na partida
de logo mais� Pelo fat0 de

A tranquilidade do Figueirense chega agora a quebrar a

rotina, corno se verificou na manhã de ontem. O coletivo
que o supervisor Cláudio Wagner' havia programado foi
suspenso sem haver um motivo para tanto. O preparador
físico Iberê Rosa ocupou mais uma vez o papel de técnico,
muito embora não tivesse dirigido um coletivo aos jogado-
res. .

,

Depois da apresentação de dómingo n a cidade de_
'Blumenau, o presidente do clube parece ter adotado atitude
que havia tomado anteriormente, quando o Figueirense
venceu o clássico: deu alguns dias de férias para o técnico.
Embora isto não fosse confirmado, as evidências dizem
tudo. Ele não apareceu no Orlando Scarpelli na segunda-fei
ra 'e ontem chegou às 10h15min, urna hora e quinze
minutos depois que Iberê havia inciado os trabalhos.

Iberê' considera excelente o preparo físico de todos os

jogadores, com algumas exceções que aos poucos vão se

tomando normais, São os càsos de Moacir e Pinga, ainda
com pequeno desnível de peso. O preparador, como sempre
fez nas vezes anteriores, ontem dedicou atenção especial a
Almeida e Orcina, sempre sujeitos a desníveis para mais em I
seu peso.

'

..

DÚVIDAS
,

I
Como o tr�i"0 físico não teve outro objetiyo anão ser

manter a forma, .dispensando o coletivo por parecer
prejudicial aos jogadores nessa altura da fase semi-final
devido ao escesso de jogos, o mesmo não trouxe nenhuma
novidade quanto ao time para hoje. A principal resolução
foi a que decidiu manter Orcina na quarta zaga para
posterior substituição ou não por Moenda. Segundo se

comentou na .manhã de ontem, o técnico optou por mais
uma chance para o quarto zagueiro, talvez a última seu eu

desempenho comprometer a defesa do figueirense na noite
de hoje.

� ,

No restante' das posições não estão previstas quaisquer
modificações e a equipe sem a mesma .que começou o jogo

. domingo. É também admitida a entrada de Jorge Luís e

Caco, na meia cancha e ponta direita respectivamente. Isto
dependerá do comportamento que terá o jogo. A única
alteração na relação de jogadores convocados' para a

concentração foi a retirada de· Britinho para entrada de
'Caco, já totalmente recuperado. O ponta direita Marcos'
nem mais compareceu ao estádio ,porque está 'realizando
exames em hospitais da cidade,
\

Chapecof!ns_e toree par,a
Jair não se machucar
A Associação Chapecoense chegou a decepcionar sua

'torcida no último domingo em Xaxim, quando não jogou
. bem e acabou. empatando com a equipe do Marcflio Dias.
Gumercindo Puttí" fala agora que o time se reabilitará na

noite de hoje. Putti contará hoje com o único goleiro de seu

plantel; Jair, que se recuperou lentamente e joga sem boas
condições contra o 'Figueirense. A situação gerada pela
contusão do até então titular, Jaime, e agora de Jair,r

obrigará o técnico a escalar o zagueiro Leonardo para ficar
na reserva para o gol.
.

Desta vez-Gumercíndo tratá -o time completo para jogar
contra o Fjgueirense, o inverso da última apresentação do
time de Chapecô aqui em Florianôpolis, quando não trouxe
seis dos-seus principais titulares, ,

.

, " )

, Jogadores do Marcílio

'.iâ começam a reclamar
I

Itajar - (Sucursal) - Sérgio Mafra, Regínaldo e Rogério
que estavam 'ameaçados de ficarem fora do jogo de hoje

.

contra' o Palmeiras tiveram suas presenças confirmadas na
tarde de ontem, 'por intermédio do médico Carlos Brito,
que adiantou não haver qualquer outro problema no

plantel. Ontem o técnico, Iracy Martins dirigiu treino
especial e a' equipe concentrou logo ap6s em Balneário

_

Camboríü, Definiu a equipe, que terá Zé Carlos, Aldo, Nico,
Reginaldo e Celso; Sérgio Mafra e Rogério; Rauf; Vadínho,
E-rança e N iltom Gomes. Uma vitória hoje contra o,I

Pahneiras dará Cr$ 300,00 a cada jogador,'
'

Ontem � tarde por ocasião do treino, diversos jogadores
doo Marcílio mostravam-se insatisfeitos porque haviamuita
promessa de bichos e estas Jamais foram cumpridas, nem

mesmo' as ,prometidas pela classificação.
PALMEIRAS

- , ,

,Blumimau (Sucursal) - Ú centro avant_e Afonso, contun
dido no tornozelo, não jogará hoje e o técnico Ferreira
escalará Vavâ em seU lugar, uma vez que Adernar também
contundiu-see contra o Figueirense. Para Ferreira, a derrota
'de domingo foi encarada como normal: "perdemos a

batalha mas não perdemos a guerra. Nosso time, é bom mas
jogou -mal, de uma maneira que nem eu nem 0S jogadores
sabem explicar". No 'entanto, Ferreira acredita bastante'
numa vit6ria sobre o Marcflío Dias dizendo ter um a, equipe
capaz de conseguir um bom resultado. .Se, por um lado o

comportamento do técnico e de todos os jogadores não se.
alterou desde domingo, o mesmo 'não' aconteceu com os

dirigentes. Os cartolas agora estão aparecendo -com mais.
evidência ao estádio até para dar opções sobre -o melhor
local para concentração. O fato irritou, o técnico Ferreira e

o preparador Juliano, 'que ap6s o coletivo de ontem
afirmaram que "se o neg6cio continuar vamos mandar todo
'mundo dormir em casa". -:

"

O Palmeiras viaja hoje ãs 18 horas para Itajaí e � equipe
deverá jogar" com Ismael; Adãozinho, Nelson, Carlinhos e

, Coral; Paulo 'Araújo e Silvinho; Pite r, Vavâ, Reinaldo e

Helinho .. O jogo será arbitrado po� José Carlos Bezerra"
auxiliado por Oscar Rego e Oscar Jorge.
\ 'I (

.Juventus desmotivado
e Inter com Joel Castro

s

c

r

el

S,
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Falta de mercado consumidor ameaça núcleo japonês do Sul do Estado.

Núcleo japonês com falta flemercado
Criciúma (Sucursal) - As

famílias japonesas que ocu

pam o Núcleo Agrícola Hé

lio Guerreiro, situado no

distrito 'de Forquilhinha,
distarlte vinte quilômetros
de Criciúma, estão preocu
padas, devido a retração do

comércio local para a colo

cação de seus I?rodutos esto- ,

cáveis queque já se encon

tram em estado de decom'-'

posição.
Estão instaladas no Nú

cleo seis famíliasjaponesas e

duas brasileiras, estando ,pa
ra chegar mais duas do Ja

pão, devendo ocupar as duas
residências que faltam para

completar o centro agrícola.
As constantes geadas que

vêm caindo nos últimos
dias, são motivos de preocu

�pação. Há cerca de dois mes

sesjcausaram grandes prejuí
,

zos aos agricultores japone
ses, qíieímando várias plan-

tações.
Outra grande preocupa

ção 'das famílias é o paga
mento das casas de alvenaria
'e dos dez hectares de' terra

que lhes foram entregues,
perfazendo um total de 50

mil cruzeiros. O montante

será pago após dois anos de per
manência dás famílias no

Núcleo, num prazo de dez'

anos e mais dois de carência.
,

Dentro desse prazo, cada

família 'terá de pagar men

salmente, sem qualquer one
ração; cinco mil cruzeiros

por ano.
A importância é bastante

irrisória, mas lOS japoneses
alegam estaram sofrendo

prejuízos, e n,ão' querem
nem mesmo tentar conse

guir fundos através de em
préstimos bancários para

equilibrar a situação", pois
só iria piorar o que já não

está bom".

Masaru Akaishi, 50 anos,
8 meses no núcleo com a

esposa e um filho menor,

está contente com a qualida-
. de da terra, que "é bem

superior que às áreas areno

sas de Livramento (RS)", de
onde procede.',

'

Vim para cá porque:
além de deixar as terras ar

rendadas, onde os vencimen
tos eram zepartidos com o

proprietário, disseram que
aqui não havia geada. Mas já,
houve e .foí abaixo de zero,

pois queimou até o pimen
tão. Iste ,tipo de plantação
só queima com temperatura
inferior à zero".

Só em, tomates, Masaru

perdeu 13 mil mudas, sem

contar as outras culturas
semeadas. As outras famílias
"-

também tiveram grandes
prejuízos.

A c re ditando conseguir
encontràr colocação para

quinhentas caixas de toma-
I

tes por dia, Masaru, inicial-
I '

mente, plantou 5 mil pés.>
que não tiveram

/
mercado

consumidor. O mesmo acon

tecendo com outras planta-
,

ções.
'

Concluíu então, que terá

que diminuir em Cinco vezes

o plantio de cada espécie
agrícola, "pois das quinhen
tas caixas que pretendia ven

der diariamente, o máximo
qu� conseguiu foi apenas
vinte e cinco. nos mercados
de Florianópolis e' Porto

Alegre, mas os gastos com

transporte nos acarretaram

prejuízos. Mesmo em terras

arrendadas em livramento,
consegui .comprar uma

Kombi e guardar algum I di

nheiro, I?os treze mil cruzei
ros que trouxe, com os gas
tos no preparo da terra, só

me restam um mil. Catari
nense não sabe comer, não

,

cadas no Núcleo, onde estão
com seus pais e um irmão ,",

a três meses.
'

.do Paraná, reclama da quali-
dade da terra.

- No Paraná, a teria é

tão fértil; que não necessita
de fertilizantes. Aqui temos
que comprar adubos, o que
é muito caro. Lá" toda a

-família trabalhava em terras

arrendadas, por isso aceita

mos a proposta da Prefeítu
ora de Criciúma".

Masato veio para o Brasil
com 19 anos, indo residir,
com a família, no Paraná,
onde radicou-se, Hoje 'com

come verduras, só carne".
'Alguns agricultores pen

sam até mesmo 'em voltar

para as suas terras de -orí
gem,. apesar de possuir, algu
ma esperança em encontrar

mercado para seus produtos
no sul, principalmente .nos I

municípios gaúchos.
Ao contrário de Masaru,

Masato Fukushima, qúe veio

37 anos, confessa não estar

muito contente com a nova

situação". No Paraná, mes

mo trabalhando em terras

arrendadas, conseguimos
comprar um caminhão e

guardar algum dinheiro".

Vanir José Savi e Maria
Teresa Savi, formam uma

das famílias brasileiras radi-

Com seus .poucos �ecur
sos, ainda estão bastante
atrasados em relação ao es

tágio de desenvolvimento
dos japoneses, que chegaram
quase na mesma época.

Com alguns pés de repo
lhos plantados, demonstram
estarem satisfeitos com' -

a

situação. "Temos um longo
prazo para pagar e confian
do em Deus, tudo vai dar

certo",disse Maria Tereza

Savi.

J

:6 ,\', ... .. �

Separado de sua esposa - uma.cirurgiã-dentista, Cristiano trocou sua profissão por urna moradia debaixo de' uma marquises
-

'

Cristiano ainda resiste àsgeadas .

I

7 '

l;lges (Sucursal) Natural
de São, Paulo e cansado da
cidade grande" Cristiano
Busch, '56 anos, passa
seus dias sentado na calçada,
onde inclusive dorme, espe
rando que o tempo passe.

Descendente de ,fam11ia
alemã e por isso foi batizado

�

na igreja protestante,' Cris.
tiano conta que só acredita
Num Deus, .e que todas as

religiões baseadas na fé são

boas, e que da sua religião
tirou certos princípios de
vida e explica porque; "Na

religião catôlica há �m man

damento que diz: "Não co

biçar a mulher do .próxi
mo", e na religião que fui

batizado apenas diz: "Não

cobiçar", isto para mim é
'mais certo".
,Cristiano sempre morou

em São Paulo, rio bairro
Santo Amaro, e di� que não
era tão rico q�anto 9 povo

daqui comenta, mas que vi

via muito bem. "Já tive e

fiz praticamente tudo na vi- '

da, com 16 anos puxava
tora de caminhão, depois fui

- motorista de carga, tive .um

táxi e trabalhei 12 anos. Fui

motorista de ônibus da fír-
'

ma Cometa e fazia a linha,
São Paulo-Santos e São PaU
lo-Rio de Janeiro. Fui tam

bém, gerente de uma firma ,

de brinquedos, mas hoje não
\. /-

me resta mais nada". '

Sua família era composta
de 8 irmãos, dos quais ele

não sabe onde se encon

tram. Foi educado em colé

gio de Padres Franciscanos e

, diz que em seus "bons tem

pos", conheceu lugares mui
to finos, viajoumuito e con

ta coisa interessante de cada

estado, pois conhece o país
de norte a, sul, mas que

possui preferência pelo sul.
Dotado de uma extraor-

, t

. dinária cultura, conta que
quando morava em-São Pau

lo, lia muito a, revista Sele

ções e o jornal Times
-

e que
achava os'melhores da égo
ca. Sem, se vangloriar Cristia
no diz que sabe falar ale

mão, Inglês 'e Ispanhol.

É desquitado. Sua esposa
é cirgurgiã-dentista, e acredi
ta que' ainda mora em 'São

,

Paulo, "pois nunca mais a

vi".

Perguntado como veio

parar erri Iages, explicou:
"Andava cansado da cidade

grande. Na rodoviária, de
São Paulo vi o nome da

cidade de Caçador, e sabia

que se tratava de uma cida
de pequena. Para lá fui. Não

gostando de Caçador, pois
fiquei apenas 20 dias, fui

I I

para Curitibanos, onde fi-

quei um ano. Dá fiz amiza
des, mas sofri um acidente'

de caminhão, e, gastei todo o

meu dinheiro, tentanto sal
var um de meus olhos. O Dr. \

Hélio Hortiz, era muito meu

amigo e cuidou de mim, mas
decidi vir pa�a Lages procu
rar recursos e agui estou há
dez anos".

Cristiano já passou 8 me

ses no asilo de Iages, e diz �

que era muito bem tratado,
mas que não ficou porque se

sentia sozinho. "Das pessoas

que lá estão, apenas três

possuem idade avançada pa
ra terem perdido a memória.

Os outros são meio débeis,
Eu não tinha com quem

-conversar e, por isso, saí de
,

lá".

Sofrendo fortes queima
duras por ter ficado o dia

�

inteiro exposto ao.sol, Cris
tiano já está com �nício de

paralisia nas pernas e agora,
apenas se arrasta.

Conta que a prefeitura
prometeu levá-lo a uma casa
de saúde em Florianópolis.
Na primeira viagem' foi trans
portado a Blumenau,. e por
dizerem que era parente da
família Busch. (o que ele

desmente) 'lá, o deixaram.
Voltou logo em seguida de
ônibus e após dez dias nova

ambulância da assistência o

levou para a Delegacia, onde
passou a noite. No outro dia
foi conduzido a Florianó

polis, onde � deixaram na

Colônia Santana. Perceben
do o médico' não' se tratar de
um louco, ordenou -

que à
levassem 'de volta a Lages.

Cristiano afirma não ser

pessoa riormal.

"Desejaria possuir uma

pequena casa onde pudesse
, fazer algo útil, pois' ainda
tenho muita inteligência".
,

Quando perguntado qual
o seu nome completo, res

pondeu: "Aqui me' conhe
cem por João Ninguém, um
homem que tudo teve e hoje
nada tem, o'Cristiano Busch

I

não é lembrado mais".
Não se lamenta pelo que '

está passando. Não pede' es

moIa, mas, aceita 'o que o

povo lhe dá.

Quem vê Cristiano na cal

çada da ma Coronel' Córdo

va, pode confundi-lo, com

u� mendigo, mas basta ini

ambicioso, ma� se preocupa ciar uma conversa para se

muito em não terminar seus
. notar que se trata de pessoa

dias como está, ao relento, e muito educada e de bons
diz que gostaria muito, de princípios e que passa seus

fazer um tratamento, mas dias ao relento 'sob forte
numa' boa casa de saúde, chuva, calor e frio sem po
onde fosse tratado corria der se locomover.

Governo tentará

solução para

os mutuários
O Palácio do Governo desconhecia e, por isso, não

recebeu nenhuma delegação de Itajaí, para tratar do

problema criado' com la ação judicial do BNH,-contra\
130 mutuários da }1adevila. 'O problema foi ventilado
na primeira reunião do Conselho de Desenvolvimento

Social, haja visto que segundo informes do Palácio do
Governo, há a probabilidade de se gerar um problema
social.
\

A posição oficial do Governo do Estado, assumida
ontem na reunião do Conselho de Desenvolvimento

,

"

Social é no sentido 'de O Governo do Istado agir
como mediador, haja vist� que se trata de um caso

envolvendo o Governo Federal, através de um órgão
seu. ,

Entretanto, o Governo do Estado está atento e já
se comunicou com o BNH, cientificando de sua

posição e empenho que o caso tenha uma solução.
O BNH, segundo se inform�)U já tem posição

definida sobre o assunto, e não sustará, segundo o

presidente do mesmo, a ação judicial contra os

mutuários, visando preservar o interesse da Província,
Crédito Imobiliário, financiadora participante.

Caso se concretize a ação judicial, as 130 famílias
serão despejadas, de suas ca:;as. Haverá, consequente
mente, um problema social, o que o Conselho de
Desenvolvimento Social do Estadó julgou como pro
vável, exercendo então, segundo ficou decidido, uma
posição de mediador para o encontro da melhor

'solução.
.Uma solução para o impasse apontada por Mauri

cio Schumann, presidente do'BNH foi que a amortiza

ção da dívida fosse feito através do Governo do

Estado, pelo Besc, ressalvando de prejuízos a financi
adora e sustando o despejo e execução dos mutuários.
Muito embora tivesse sido anunciada uma reunião

entre os 'acadêmicos de direito, que defendem os

moradores em processo, com o Governador Konder

Reis, havia desconhecimento, na agenda do Govema-'
dor que tal entrevista se realizasse, embora o assunto

fosse comentade ontem.
,

Dos 130 mutuários, 80 já est�o acionados por
,despejo e o prazo dado pela empresa financeira
terrnínou anteontem, sendo o clima de apreensão.
Entretanto; não se espera providências de solução
rápida para o problema, como tradicionalmente acon

tece nesses 'casos.

Caso de Ibirama

traz mal reflexo

para madeireiros
.

Itajaí (Sucursal) - "O Sindicato não' possui
nenhum associado envolvido em transações ilícitas,
principalmente com respeito a reserva de Ibirama.

Esse fato gerou uma série de comentários maldosos
I'JO Rio, e São Paulo contra os madeireiros, de Santa
Catarina': Estas são declaraçôes, do presidente do
'Si'ndicatc do Comérc ia Atacadista de Madeiras de

,
Santa Catarina, Antonio Carlos Mafra Michels:

O presidente do'Sindicato referindo-se ao caso

Ibirama, madeireiros que aliciaram às indígenas para a

ex tração de madeira da reserva indígena de Ibirama,
disse que "isso é obra de "aventureiros", pois 'em

nosso Estado temos madeireiros honestos':
- Para uma Empresa ingressar no Sindicato ele é

obrigado a, passar por um verdadeiro teste, por isso

tenhho certeza que ás associados de meu Sindicato

,são homens que niio iam se envolver em problemas
desta natureza':
MERCADO EXTERNO

Sobre rumores que surgiram, dizendo que a expor

tação da madeira através do porto de Itaiai estaria
suspensa por falta de mercado externo, Antonio
Carlos falou "que' nada existe sobre isso. O que há é

uma retração de vendas para o mercado Argentino em

virtude da grave situação da balança de pagamento.' O
Banco Central da' Argentina dificulta 'ao máximo a

concessão de licença de Importação, motivado pela
falta de divisas':

- Em- consequência disso sofre Q exportador
brasileiro que tem naquele país o seu maior compra

dor, entretanto,' após a mudança do ministro da

economia da Argentina as possibilidades pará o

segundo semestre são vistas com muito otimismo ':

Quanto ao mercado inglês no setor madeireiro,
disse que "tem se recuperado bastante Com solici

tações de compra quase que diariamente", e os

mercados alemão e holandês "também já, têm retoma

da a procura, principalmente. produtos manufaturados
de pinho': ,

- ulgo que a maior crise no setor madeireiro já foi
ultrapassada, notando-se o mercado com mostras de

recuperação' :
Sobre a crise de outubro passado, onde muitas

madeireiras de pequeno porte não associadas do

sindicato foram a falência, respondeu "o fato gerou

desemprego, mas os operários já estão sendo absor
vidos por muitas empresas que se mantiveram em pé':

- A crise do ano passado não mais se repetirá,
porque o Governo está apoiando as empresas e estas

'estão dando mostras de recuperação':
Na semana passada, em reunião com os Sindicatos

do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, na

cidade de Joinville, "realizamos uma reestruturação
na Comissão Coordenador; da Exportação de Madei

ras, dando-lhe' .maior força e dinamismo, afim de

torná-la mais competitiva nos {mercados externos. O

trabalho foi concluído e será entregue-ao diretor geral, (

da CACEX e ao presidente do IBDF� que são

componentes da CCEM, para sua aprovação ou para

modificações que desejarem ", concluiu Antonio

CarlosMafra Michels.
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, Ortiz vê
construção
de novos

hospitais

) ,

,Aeroporto reaf?re
sem ganhar todas
as obras do plan,o

.A fim de obter a orienta
ção técnica de órgãos especi
alizados 'para.'a construção
do novo Hospital Infantil de
Florianópolis; das amplia
ções dos Hospitais Governa
dor Celso Ramos e Marieta
Konder Bornhausen, de cin
co unidades sanitárias e de
dois centros de reabilitação
no interior do Istado, o

Secretário da Saúde, lClio
Ortíz, presidiu ontem .a reu

niã o do Conselho Diretor
da Fundação Hospitalar de
Santa Catarina.

Nesse encontro ficou.de
cidida a formação de um

Grupo de trabalho consti
tuído por representantes da
Secretaria da Saúde, Secre
taria

'

dos Transportes e

Obras e da Associação Cata-
'

rinense de Medicina, que fi
cará encarregada de estabe
lecer contatos iniciais.

O Departamento Autô
nomo de Idíflcações já deu
início às obras de ampliação
do Hospital. 'Nereu Ramos, e
o projeto do Hospital Infan
til deverá estar concluído no'
prazo' de 180 dias, cabendo.
ao. Grupo de Trabalho decio
dir sobre quem vai elaborá-
10, informa o Secretário Hé
lio Ortiz.

Itajaí (Sucursal) - Depois de sofrer melhoramentos em

toda a extensão de sua pista, foi reaberto ontem o

aeroporto de Navegantes. Ao contrário do que se, esperava,
os Úabalhos de rastauração do aeroporto só se restringiram
ao recapeamento asfáltico da pista, não ocorrendo, sequer,
O. alargamento, conforme o plano anunciado em Florianó

polis pelo presidente da Infraero.
Esta reforma não permitirá a aterrissagem de aVIa0 de

maior porte, o que' impedirá a Varig a iniciar sua escala no'
Vale do Itajaí com o Boeing 737. ...

O administrador do aeroporto, René Novackí, explicou
que as obras deveriam ser concluídas no último dia 21,
"mas as chuvas impediram-nos de concluí-las dentro do_

,

prazo previsto.
'

,

.

A Varig, todavia, já anunciou seu propósito de executar

projeto de melhoramento do aeroporto, com a ampliação
de sua pista. Ista obra dependerá de novos contatos que a

direção da empresa manterá com a Infraero.

COBRANÇA
O administrador do aeroporto 'info�mou que com, o

melhoramento introduzido pela Infraero, começa' a sei
efetuada a cobrança dá taxa de embarque e' tarifas
aeroportuárias. Outro motivo é a inclusão do aeroporto na

classificação de segunda categoria.
.

, \ VENDE-SE
Ótima. casa de medeira em terreno de 119 1lJ2.

3 dormltôrios.banheiro e demais peças. I '

Tratar � f'ua Jo§e Abreu No.81 Éstreito.

MICAL MINÉRIOS CAlA,RINENSES s.A.

CGC. MF. No. 83'.647.347/1)001-58

Cópia autêntica da Ata da Assembléia Geraí Ordinária, realizada em 22 de abril de 1975.

Às 14 horas do dia 22 de abril de 1975, na sede da Mical-Minérios Catarinenses SIA, na Rua

Henrique (age no. 90, na cidade de Criciúma, neste Estado de SantaCatarina, reuniram-se.os
seus acionistas em assembléia ,geral ordinária, de acordo com a convócação da Diretoria, publi-

,( cada no Diá�io Oficial' do EStado de Santa Catarina, nos dias 26 e 28 de fevereiro e 03 de março

p.p., e no jor-nal O Estado nos dias 21, 22 e 28 de fevereiro último. À hora designada,.o Senhor

Henrique Gueshio Sato, Diretor-Presidente, convidou os presentesa exibirem os títulos compro
batórios de sua qualidade de acionistas, designando a mim, José Borówski, ce-representante da

acionista Companhia Brasileira de Alumínio" para auxiliá-lo na respectiva conferência.vüon
clu Ida essa tarefa e admitidos os presentes a assinarem o Livro de Presença, constatou-se o

comparecimento de 7 (sete) acionistas, representando a totalidade do Capital Social. Em con
sequência, o Senhor Henrique Gueshio saio. na forma dos ESt!ltutos, assumindo a presidência
da assembléia, convidou-me para Secretário, encargo que aceitei, ficando assim composta a

Mesa. Em seguida, dando inlcio aos trabalhos, o Senhor Presidente determinou-me que proce

desse à leitura do aviso. de' convocação da presente assembléia, do qual consta a Ordem do Dia, o

que fiz em voz alta, estando esse edital assim redigido: - "Mical - MinérioCatarinenseS/A _.,

CGC.MF. no. 83.647.347/0001-58 - Assembléia Geral Ordinária - Pelo presente, ficam convo-:

cados os srs. acionistas para a assembléia geral ordinária .desta Sociedade, a realizar-se em sua

sede-social na Rua Henrique !age no. 90, na cidade de Criciúma, às 14,00 horas do dia 22 de

abril do corrente ano, e que terá por fim: - Ordem do D,ia - a) - Deliberar: sobre o relatório da

diretoria, balanço, demonstração da conta de lucros e perdas e parecer do conselho' fiscal,
relativos <;10 exercício findo a 31 de dezembro de 1974, e bem assim sobre é! distribuição dos

lucros, b) - Eleição do conselho fiscal e fixação dos seus vencimentos. c) - Eleição d,a diretoria

para a gestão de 01.06.75 e 31.05.76, bem como fixação dos seus honorários. Ficam outrossim,
cientificados os srs. acionistas, de que se acham a sua disposíçâa.os documentos a que se refere'

o artigo 99, da lei das sociedades por ações decreto-lei no. 2.627, de 26'de setembro de 1940.

Oriciúma, 17 de fevereiro de 1975. Pela 'Diretoria: (a) Henrique Gueshio Sato - Diretor-Pre

sidente". Terminada' essa leitura e entrando no primeiro ponto da Ordem do Dia, o Senhor
Presidente determinou-me que passasse a ler os documentos, ora sobre a mesa, sobre os quais a

assembléia devia deliberar, e que haviam estado à disposição dos Senhores Acionistas, de acordo

com o edital que acabavade ser lido, tendo sido publicados nos jornais: - O Estado e no' Diário

Oficial do Estado de Santa Catarina; nos dias 11 'e 10 do corrente mês. Em consequência, o

Senhor Presidente ofereceu a palavra a quem quisesse discuti-ios. Ninguém se manifestando, o

Senhor Presidente submeteu-os à, votação" verificando-se a sua aprovação por unanimidade dos

votantes, deixando de votar os legalmente impedidos, Proclamarido esse resultado; o Senhor

Presidente declarou que não havendo saldo na Conta Lucros e Perdas à disposlção da assem

bléia, nada havia que se cogitar sobre arsua aplicação ou distribuição. A seguir, passando ao

segunda ponto da Ordem do Dia, o Senhor Presidente solicitou aos presentes que se manifes

tassern sobre a eleição do Conselho Fiscal, para o período que terminará em 31.05.76 e respecti
vos vencimentos. Com a palavra o Senhor Nelson Teixeira co-representante da acionista Compa
nhia Brasileira de Alumínio, propôs que por aclamação, fossem reeleitos: -, membros os

'

Senhores Wismar Costa Lima Filho, brasileiro, casado, industriário, domiciliado � Praça XV de

Novembro no. 178, ltaiaí, neste EStado, Cédula de Identidade RG. no. 107.506� expedida pelo
Estado de Santa Catarina, CIG ·no. 006.171.059; Celso Pereira da Silva, brasileiro, casado,
industriário, domiciliado à Praça XV de' Novembro no. 200, Itajaí, neste EStado, Cédula ,de

. Identidade RG. no. 87.925, expedida pelo Estado de Santa Catarina" CIC no. 003.897.909 e

.Arivaldo M�uro Pinto, brasileiro, casado, industriário, domiciliado à Avenida Ge.túlio Vargas no.

2.309, Curitiba, EStado do Paraná, Cédula de Identidade fiG. no. 231.760, expedida pelo
Estado do Paraná, CIC. no. 000.934.249 e para suplentes os Senhores Waldyr Dutra, brasileiro,

<cesado, industriário, domiciliado à Praça XV de Novembro no. 64, Itaial, neste EStado, Cédula
de Identidade RG. no. 86.657, expedida pelo Estado de Santa Catarina, CIC. no. 00�.904.539;
Jovino Conte Tombini, brasileiro, solteiro, industriário, domiciliado à Avenida Costa e Silva,. no.

699, ltajai, neste EStado, Cédula de Identidade RG. no. '16.921, expedida pelo Estad? do

Paraná, CIC no. 104.441, 659 e José Luiz'Collares, bras., casado, indust�iário, domiciliado à

Rua XV de Novembro no. 93, Itajaí, neste Estaçlo, Cédula de Identidade RG. no. 72.702,

expedida pelo EStaçlo de Santa Catarina, CIC no. 009.852.879, os quais exerceriam as suas

funções mediant� os vencimentos ànuais de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros), a cada um dos

membros efetivos. Ninguém, mais se manifestando, o Senhor Presidente submeteu a votos a

proposta, verificando-se a sua aprovação por unanimidade. Finalmente, er:ltrando ,no último

ponto da Ordem do Dia, o Senhor Presidente con,sultou os presentes sobre a ele(ção .da nova

Diretoria e fixação de seus honorários. Novamente com a palavra, o Senhor Nelson Teixeira,
propôs que, também por aclilmação, fossem r�eleitos:' - para' Diretor-Presidente, o Senhor

Henrique Gueshio Sato, brasileiro, solteiro, contador atuário, domiciliado na Capital do Estado

de São I'aulo e residente à Rua Acácio Nogueira sIno. na 'Cidade de Criciúma, neste EStado,
Cédula de Identidade RG. no. 2.577.806, expedida pelo Estado de São Paulo, GIC no.

033.528.898, e para Diretor, o Senhor ·Siuzi Nakano;'brasileiro, casado, geólogo, dom'iciliado e

residente à' rua ,Pedr<;> Be,neton sIno., Criciúma, neste EStado, Cédula de Identidade R_G. no.
2.628.271, expedida pelo Estado de São ,Paulo, CI,C no. 037.768.248, permanecendo vàgo até

ulterior deliberação da assembléia um cargo de Diretor. Quanto a remuneração dos Diretores

para o período compreendido entre 01.06.75 a 3'1.05.76, formulou também o Senhor Nelson

Teixeira" por escrito uma proposta de honorários que, submetida à deliberação da assem�léia
,mereceu a aprovação unânime dos Senhores Acionistas. Ninguém mais querendo discutlr_o
assunto, o Senhor Presidente colocou em votação a:i propostas, verifiCando-se a s,ua aprovaçao

por unanimidade de votos. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrados

os·trabalhos desta assembléia, da qual se 'lavrou ,a presente ata, que, lida em voz altae achada

conforme" vai assinada pelo Senhor Presidente, por mim Secretário que a redigi, e por todos os

acionistas presentes. Criciúma, 22 de abrjl de 1975. (a) Henrique ClIeshio Sato. - Presidente,

José Borowski : Secretário. Pela Cia. Brasileira de Alum_ínio - José Borowski e Nelson Teixeira
- Diretores. Pela SIA Indústrias Votorantim, Rubens Ometto Silveira Mello e Jorge Limâ Filho

,- Diretores. Pela' Cia. Nitro Qu ímica Brasileira. �ábio Ravaglia e Walter Caetano Bresciano -

.

Diretores. Henrique Gueshio Sato, Luiz'de Oliveira Costa, Donaldo Armelin e Siuzi Nakano.

Era o que,se continha na referida ata para aqui fielmente tras·ladada.

Criciúma, 09 de Maio de 1975

José Borowski
Secretário

Henrique Gueshio Sato
Presidente , .

'M!CAL MIN�RIOS CATARINENSES·S/À.
(
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CE RTI DÃO _ Certifico que este documento foi arquivado sob número e data estampados
mecanicamente.

EDUARDO NICOLlCH _ Secretário Geral
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f7 de junho de 1 �75

O Diretor Geral de �ave�ações da Marinha,
Almirante de Esquadra Alvaro de Rezende Rocha,

o diretor de Portos e, Costas da Marinha,
vice-almirante Nilton Braga de Farias e

o Comandante do 50. Distrito Naval, vice-almirante José Calvente Aranda,
estiveram ontem no Palácio dos Despachos,

em visita ao Governador Antônio Carlos Konder Reis.
Na oportunidade foi abordado o problema de assistência aos pescadores

.do' litoral catarinense.

,O problema d� assistência aos pescadores do litoral catarinense,
foi mencionado principalmente no que diz

respeito à falta de capatazes que orientem e forneçam os documentos
necessários e leqais aos pescadores. .

. f

No encontro estavam oresentes OI

Secretário da Casa Civil, Paulo da Costa Ramos,
e o Chefe do Gabinete Militar, Coronel Décio José do Lago.

,(

Rezende Rocha
ontem com Konder

.MINERAÇÃO . SULBRASILEIRA S.A; /

CGCMF No. 84.292.119/0001-75 (

Cópia, autêntica da Ata da Assembléia Geral 6i-dfnái-ia-:-.realizada em 22 de abril de 1975.

Às 16 horas do dia 22 de abril de 1975, na sede da Mineração Sulbrasileira SIA;' na Rua
Henrique (age no. 90, na cidade. de Criciúma, neste EStal;,lo de Santa Catarina, reuniram-se os

seus acionistas em assembléia geral ordinária, de acordo com a convocação da Diretoria, publica
da no Diário Oficial do EStado, nos dias 26 e 28 de fevereiro p.p., e 03 de março p.p., e no

jornal O 'Estado, nos dias 21, 22 e 28 de março último. À hora designada, o Senhor Henrique
Gueshio Sato, Diretor-Presidente, convidou .os presentes a exibirem os títulos comprobatórios
de sua qualidade de acionistas, des.qnando a mim; José Borbolla, para auxiliá-lo na respectiva
conferência. Conclu ída essa tarefa e admitidos os presentes a assinarem o livro de Presença,
constatou-se o comparecgnento de 6 (seis) acionistas, representando 15.920 (quinze mil, nove-

, centas e vinte) açõés das 16.000 (dezesseis mil) de que se compõe d Capital Social. Assim,
havendo número legal, o Senhor Henrique Gueshio Sato, na forma dos estatutos, assumindo a

presidência da' assembléia, convidou-me para Secretário, encargo que aceitei, ficando assim

composta a Mesa. Em seguida, dandoIntclo aos trabalhos, o Senhor Presidente determlnou-rne

que processe à leitura do aviso de convocação da presente assembléia, do qual consta a Ordem
do Dia, o que fiz em voz alta, .estando esse edital assim redigido: - "MINERAÇÃO SULBRASI
LEI RA SIA - CGCMF - no. 84.292.119/0001-75, - Assembléia Geral Ordinária -·Pelo presente
ficam convocados eis Senhores Acionistas para a assembléia geral ordinária desta Sociedade a

realizar-se em sua sede social na Rua Henrique ,!ageno. 90, na cidade de Criciúma, às 16 horas
do dia 22 de abril do correnteano, o que terá. por fim: =.Ordem do Dia _ al> Deliberar sobre o
Relatório da Diretoria, Balanço, demonstração da conta de' lucros e perdas e parecer doConse
lho Fiscal, relativos a,o 'exercício findo a 31 de Dezembro de 1974, e bem assim sobre a

distribuição dos lucros. b) - Eleição' do Conselho Fiscal e fixação dos seus vencimentos, c) -

Eleição da Diretoria para a gestão de 01.06.�5 a 31.05.76, bem como fixação dos seushonorá
rios. Ficam outrossim, cientificados 'os senhores acionistas, de que se acham a sua disposição os

documéntos a que se refere o artigo 99.da lei das Sociedades por Ações (Decreto-Lei no. 2.627
de 26 de setembro de 1940). Criciúma, 17 de fevereiro de 1975. Pela Diretoria, (�) Henrique
Gueshio Sato ,- Diretor-Presidente". Terminada essa leitura e entrando no primeiro ponto da
'Ordem do Dia,'o Senhor Presidente determinou-me que passasse a ler os documentos, ora sobre

a mesa, sobre os quais a assembléia devia deliberar, e que haviam estado à disposição dos
Senhores Acionistas, de acordo com o edital que acabava de ser lido, tendo sido publicados nos

jornais: - Diário Oficial do Estado ríe Santa Catarina e O Estado nos dias 10 e 11 do .correntê '

mês. Em consequência o Senhor Presidente ofereceu a palavra a quem quisesse discuti-los.

Ninguém se manifestando, o Senhor Presidente submeteu-os à votação, verificando-se' a sua

aprovação por unanimidade de votos, deixando de votar os legalm�nte impedidos. Proclamando
esse resultado, o Senhor Presidente declarou que não havendo saldo na Conta de L'{cros e

Perdas à disposição da assembléia, nada havia que se, cogitar sobre a sua aplicação ou distribui

ção. A seguir, passando ao segundo ponto da Ordem do Dia..o Senhor Presidente, solicitou aos

presentes que se manifestassem sobre a eleição do Conselho Fiscal, para o perfodo que termina

rã em 31.05.76, e respectivos vencimentos. Com a palavra, o acionista Senhor Antônio &mlrio
de Moraes propôs. que por aclamação fossem, reeleitos: - membros os Senhores Wismar Costa

Lima Filho, brasileiro, casado, industriário, domiciliado à Praça XV de Novembro' no. 178,
Itajaí, neste EStado, Cédula pé Identidade RG. no. 107.506, expedida pelo !'stado de Santa'
Catarina, CIC. no. 006.171.059; Celso Per-eira da Silva, brasileiro, casado, industriário, domici
liado à Praca XV de Novembro no. 200, Itajal neste EStado, Cédula de Identidade RG. no.

87.925, expedida pelo Estado de Santa Catarina, CIC. no. 003.897.909; e Arivaldo Mauro

Pinto, brasileiro, casado, industriário, domiciliado à Avenida Getúlio Vargas no. 2.309, Curitiba,
Estado do Paraná, Cédula de Identidade RG. no. 231'.760, expedida pelo EStado do Paraná,
CIC. no. '000.934.249 e para suplentes: - os Senhores Jovino Conte Tombini,brasileiro, soltei-
'ro, industriário, domiciliado à, Avenida Costa e Silva no. {l99, Itajaí, neste EStado, Cédula de

Identidade RG. no. 16.921, expedida pelo Estado do Paraná, CIC no. 104.441.659; José Luiz

Collares, brasileiro, .casado, industriário, domiciliado à Rua xv de Novembro no. 93, ltajal,
neste EStado, Cédula de Identidade RG. no. 72.702, expedida pelo 'EStado de Santa Catarina,
CIC: no. 009.852.879, eWaldyr Dutra, brasileiro, casado, industriário, domi,ciliado à Praça XV
de Novembro no. 64,l'neste EStado,'Cédula de Identidade RG. no. 86.857, .expedida pelo Estado

de Santa Catarina, CIC. no. 003.904.539, os quais exerceriam as suas funções medi'ante os

vencimentos anuais de Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros) a cada um dos membros efetivos.

Ninguém mais se manifestando, o Sephor Presidente submeteu à vota.cão a propostõ, verifican

do-se a sua aprovação por ún,animidade. Finalmente, entrando no último ponto da Ordem do

'Dia, o Senhor Presidente consultou' os presentes sobre a eleição da nova' Diretoria e fixação dos

seus hO'norários. Com a palavra 9 acionista SenJl'Or &mírio �ereira de Moraes, propôs que,

também por aclamação, fossem ree,leitQs: - para Diretor-Presidente, o Senhor Henrique ClIeshio

'Sato, brasileiro, solteiro, contador atuário, domiciliado·na Capital do Estado de São Pauio, e,

residente à rua' Acácio Moreira sIno., na !:idade de Criciúma, neste EStado, Céqula de Identidade

RG. no. 2.577.806, expedida pelo EStado de São Paulo, CIC no. 033.528.898, para Diretor-Téc

nico, o Senhor Siuzi Nakano, brasileiro, caspdo, geólogo, domiciliado e_residente à.Rua Pedro

Beneton, sIno., CriCiúma, riestt'l EStado, Cédula de Identidade,RG. no. 2.628.271, expedida pelo
Estado de São Paulo, CIC 037.768,248, permaneceAdo. vago, até ulterior deliberação da assem,

bléia o cargo de 'Diretor-Comercial. Qua'nto, a re'muneração dos Diretores para o período cOm

preendido entre 01.06.75 a 31.05.16, propôs também o Senhor Ermírio Pereira de Moraes, que
fossem fixados os seus hbnorários,em Cr$ 12,00 (doze cruzeiros) anl:Jal a cada Diretor. Nin

guém mais querendo discutir o assu'nto, o Senhor Presidente colocou em ,votação as propostas
do Senhor &mírio Pereira de Moraes, verificando-se a sua aprovação por unanimidade oe v,otos.
Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente deu por encerrados os traballios desta, Assem

bléia, da qual'seíavrou a presenté ata que, lida em voz alta e achada conforme, vai assinada pelo
Senhor Preside'nte, 'por' mim Secret.ário que a redigi, e'por todos os acionistas presentes. Criciú'

ma, 22 de abril de 1975. (a) Hemique Gueshio Sato - Presidente, José Borbolla _ Secr�tário.
Pela Hejoassu Administração Ltçla., José Ermírio de Moraes Filho e Antônio &mírio de Moraes

- Diretores. José Ermlria. de' Moraes FilhO., Antçmio &mírio dê Moraes, &mírio Pereira de

Moraes, Clóvis Scripilliti e José Borbolla.

Era o que se �ontinha na referida ,ata para aqui fielmente trasladada.
•

•

r
•

,
' 'Criéi,úma, 99 de máio de 1975

HENRIQUE GUESHIO SATO

Diretor-President!!

JOS� BORBOLLA
. Secretário

MINERAÇÃO SULBRASILEIRA SIA

JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA
,
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17 de junho de 1975

Câmara' vê
problema

'dos táxis e aumente
aos professores

Itajaí (Sucursal) - A implantação de taxímetro nos

automóveis de aluguel e o reajuste de quarenta por cento
aos professores municipais, foram importantes assuntos
tratados na reunião da Câmara Municipal de Itajaí.
O vereador Lourivá.l Uller (Arena), solicitou junto ao

Prefeito Municipal Frederico Olíndio de Souza, o resultado
da comissão que estuda a instalação de taxímetro nos

automóveis de aluguel em Itajaí.
Esclareceu o vereador, que a implantação dos taxímetros

virão'beneficiar tanto os motoristas quantoos usuários, poís
cessará o problema de cobrança demasiada':

Disse que há interesse por parte dos motoristas em

colocar tais aparelhos e que trará maior tranquilidade para a

população.
O prefeito havia formado uma comissão para estudar o

problema mas que até 'agora nada se soube. .

Por outro lado, o vereador Airton de Souza (MDB),
solicitou ao Prefeito que seja concedido um reajuste de

quarenta por cento aos professores designados pelo muni
.

cípio, os quais não foram incluídos na lei 1.401 de 20 de
maio do corrente-ano, com vigência a partir de primeiro de

maio último.
Na ocasião, o vereador elogiou o Presidente da Repúblí

ca, pela criação do 140. salário, e que vem beneficiar
grandemente a todos os trabalhadores brasileiros,

8rusque quer. trazer
novos indústrias

do R.Grande do Sul
Brusque (Sucursal) - O vic�-prefeito Antônio Abelardo

Bado retornou ontem a Brusque depois de passar 4 dias em

Porto Alegre e Caxias do Sul, tratando de interesses da

prefeitura e mantendo contatos com· empresários, que
possivelmente virão se instalar em Brusque, aumentando seu

.

parque industrial,
' /

,

'

Antônio Abelardo voltou satisfeito com os entendimen
tos mantidos com empresários gaúchos, e declarou: "Fomos
muito bem acolhidos, expusemos nossas vantagens e planos
'facilitado� aos que desejam expandir suas indústrias em

nossa cidade".
- No ramo metalúrgico é que vimos a maiores possibi

lidades e para tanto manteremos nos próximos dias um

novo e mais apurado diálogo facilitando e incentivando os

que desejarem expansão industrial". I
.

Sobre o tipo de indústria que está estimulando disse que,
"nosso lema será a diversificação e por sermos privilegiados
com a fiação, é que damos inclusive preferência 'li outro
ramo".
- O metalúrgico encontra excelente campo de ação em

nossa região, e baseando-se nisso achamos bastante viável
./ negociação nesses termos", concluiu.

.

Caixa Económica Federat
AVISO

A Caixa Econômica Federal - Filial de fanta

Caterina, torna público que se acham abertas
as inscricões para Registro cadastral de Firmas
Fornecedoras da CE F, interessadas no forneci
mento de materiais e equipamentos - execu-

ção de obras ou tocação de serviços.
,

As instruções para inscrição e formulários de

inscrição encontram-se à disposição dos inte

ressados, na Comissão Permanente de Com

pras e Contrações da Filial de S. Catarina, até
30/Q7/75, das 08h30m às 17;00 horas diaria

mente, à PraçaXV de Novembro no. 30 - 30.
. andar, em Florianópolis,

Florianópolis, 10. de julho de 1975.

I'

CONTATOS" DE ALTO NIVEL
EM SÃO PAULO

Homem, acostumado a dialogar' apehas com pessoas qu'e
ef:tivamente decidem com excepcional experiência no mer

cado paulista, conhec(ldor de Marketing, tendo atuado em

. vários' lançamentos de produtos e serviça.s com absoluto

sucesso.

Excelente penetração junto ao c'omé�cio, a' indústria' e a

área governamental, oferece seus serviços, a empresas que _

tenham interesse em São Paul,o.
Curso Superior, bom nível de conhecimentos gerais, ex

periência administrativa e excelente conceito comercial e

bancário. 35 anos, casa própria, 2 telefones, condução pró
pria, dinâmico e de família trad,icional.

,

Cartas para CD, rua Kansas, 549, - Brooklin Paulista -

São Paulo _.capital.'
.

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA
, -,

E EMPRt:STIMO
,

DE SANTA CATARINA
.

GONSULTORIA DE RELAÇÕES PÚBLICAS
< •

EDITAL

Pelo presente,' a Associação, de Poupança e Em

préstimo de Santa Catarina convida os senhores MU

TUÁRIOS a comparecerem 'em sua sede, à Rua Te-
, ,

nente Silveira, no. 2 ,1no perrodo de 1 a 31 de Júlho,

para endosso do CeM (Certificado de Crédito de Mu-
I

'

�uãrio) e recebimento d IS cupons de devolução de

,�10% das prestações pagas. no ano de 1974, conforme
I ,

determina o Decreto 'Lei no. 1358 de 12.11.1974.
Dalton José Araújo

Administrador Geral da Apesc

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trânsito de ontem
fez 3 vítimas

em dois acidentes'
. / I _.

Uma colisão e um atropelamento foram as ocorrências "

,

de trânsito registradas ontem em Florianópolis, pela Delega
cia qe Segurança Pessoal. Dos acidentes resultaram três
pessoas c.o� ferimentos generaliz.ados:. I

. , A colisão aconteceu na avenida Ivo Silveira, quando o

Dodge de chapas AB-61-08, dirigido por Osny Carlos Saidel,
residente à rua Marechal Hermes, "3756, em Joinville,
colidiu com o Chevette, de placas AA-46'lp, que tinha ao"'
volante João Carlos da Silva, morador da rua JOsé Cândido
da Silva, 525, Estreito, Os dois motoristas foram medicados
no Hospital de Caridade,

.

O atropelamento ocorreu quando José Murilo da Serra
Filho, .que transitava pelo Morro da Cruz, dirigindo o Volks .

de chapas AAr05� 11, atropelou .a Maria Helena Pereira,
residente a rua Cruz e Souza. A vítima foi socorrida pelo
motorista ao Hospital dos Servidores,

'

-

POLICIACHAMA, /./
..- Já a Delegacia de Furtos e Roubos, esê solicitando a

presença em sua sede do proprietário do Dodge-Dart, de

placas AB-23-45, de cor azul com teto-preto, no sentido de
receber o toca-fitas que foi roubado no ano passado do
interior de seu carro e agora recuperado pela polícia.

-
"

\

Bombeiros de �ão Paulo
salvam nove de incêndio:
Centenas de pessoas acompanharam na tarde.de ontem,

em São Paulo, com muita emoção, uma dramática operação
de salvamento de 3 mulheres, 3, crianças e 2 jovens presos
no interior do prédio 390/394 da Alameda Barão de
Campinas, quando este �e incendiava. Oisinistrc aconteceu a

200 metros do, Edifício Andraus, que há 3 anos foi
totalmente destruído numadas maiores tragédias da histó
ria da capital paulista. No incêndio de ontem, a operação dé
salvamento foi comandada pelo próprio coronel Jonas
'Flores, comandante do Corpo de Bombeiros de São Paulo.
A ação de salvamento transcorreu bem e todos foram
resgatados ilesos porque, pela' primeira vez, os bombeiros
paulistas utilizaram sua plataforma elevatória, recentemente

.

importada. ' '

A AÇÃO, ,�.,

Pela plataforma desceram cinco pessoas, enquanto que
pela frente do 'prédio em chamas, outras três, inclusive uma

criança, foram salvas com cordas. Todas as vítimas foram
levadas ao Hospital das Clínicas, apresentando sinais de
fntoxícação, mas nenhuma delas morreu ou se feriu.
O FOGO� ,.

O fogo irrompeu no segundo andar do prédio de três
andares as l5h30min. O .eletricista 'Roberto Branco, que
colocava 16 lâmpadas à mercúrio na firma' Haifai Bijute
rias; postado sobre Uma mesa com vá-rias latas de tinta, foi
surpreendido quando uma das lâmpadas estourou. As
faíscas em contato com a tinta inflamável provocaram o

.incêndio na firma e dar para os. oito apartamentos
existentes no terceiro andar ,do prédio de números 390 e

394 da-alameda Barão de Campinas, no centro da capital
paulista.

.'

, Vinte minutos depois, 12 carros pipa do Corpo de
Bombeiros da capital chegaram, além de várias viaturas da
polícia e a plataforma elevatória, FOrtes rolos de fumaça jâ.
'se elevaram do prédio em chamas, enquanto os 15 funcio
nários da firma desciam a estreita escara do prédio de
qualquer maneira. A plataforma elevatória colocada' no
patio da rede Zacharias de pneus, nos fundos e ao lado do,
'Pfêdio-;uu,ediatálnénte entrou-em funcionamento, enquanto
os bombeiros entravam no-prédio para iniciar a operação de
salvamento e extinção do incêndio. O fogo foi extinto
totalmente' meia hora depois" qs, quando já atingia todo o

" prédio, inclusive os apartamentos e um grande salão
pertencente ao grupo espírita Triângulo Divino, também no

segundo andar.

l-

Deleg�dq indicia menor
pela mo-:,te do pai

o Delegado Luis C{\rlos Medeiros, titular da
\Delegacia- de

Segurança Pessoal de Caxias do' Sul, deciditr indicar ontem o menor

R.W., de t7' anos, -acusando-o de assassinato do prõprío pai; o'
industrie] Bertilo Emidio Wiltgen, morto há 17 dias oom um tiro d,e
Winchester quando manuseava em ca�a dua 'coleção de selos. Ao
concluir 'o inquhito policial, enpaminhado ontem ao juiZ Çeleste
Vicente Rovani, diretor dó FOTo de Caxias do Sul, O delegado relata
em 14 laudas que ao indici�r o filho de uma das,grandes fortunas do
'município, pode ter esclarecido as circunstâncias misteriosas que
envolviam a morte do instrual, embora não tenham elucidado a

causa do crime,

O HOMIC(DIO
Bertilo Emidio Wiltgen, que tinha 44 anos, foi surpreendido na

antiga GOzinha de sua Gasa, que transformara e)JI local de recolhi

'lJ1ento para dedicar-se ao seu recente "hobby", � filatelia. Em outras

dependências da casa, encontravam-se .5ua mullier,Anita e dois dos
seus filhos, os gêineos Dante e Rui.

Anita Wiltgen' afi�ou � pol(cia que, atrarda por um som como
- de um báque no chão de um,bbjeto pesado, fo'i a primeíra a chegar?t

sala onde estava o marido, encontrando-o, cardo, mas ainda co�
��.

"

Um dos filhos, R.W. agora indiciado pelo crim'e, disse no'
inquérito policial ter e'ncontrado a Winchester com a qual seu p� foi
baleado na cabeça, e que atirou-a pela janela' do outro lado da rua.

_Ao mesmo tempo que os familiares da vítima a removiam para o

hóspital, tomavam a inexplidvel, maS suspeita, iniciativa de desfaZe-'
rem a cena do crirrie, removendo as' manchas de r.angue. Este'

procedimento, bem como a preocupação da Vi6va em oontratar um
advogado para orientá"la durante o inquérito policial, levou p'
deleg!jllb Luis Carlos Medeiros a suspeitar, desde o início de que o

assassino era um membro da propria famflia da vítimá. ,

Embora nã@ I!steja esclarecida a causa do crime, há"a, hip6tese de

vingança. O'industrial, segundo comentários da cidade, reprovava:as
vezes em termos enêrgicos, o estilo de vida do seu fIlho Rui, tendo
com 'ele discutido, na véspera do assassinato.

'

bém.foi exibido à imprensa ontem - e' com eÚ
desferiu vários golpes contra a cabeça da vítima

que caiu ao solo. No seu depoimento, o autor da
morte, contou ainda que ouviu Juquinha querer
falar qualquer coisa quando agonizava e daí sua
intenção de sufocá-lo com areia, desfigurando seu
rosto, e ao mesmo tempo dificultar a identifi
cação do morto. No dia seguinte a policia encon

trava o corpo de Lauro Simão com a cabeça par
cialmente enterrada na areia e iniciava as investi

gações para elucidação do Crime.

ASPISTAS
As primeiras pistas para a polícia começaram

com objetos encontrados no local do último en

contra de Juquinha com Pedro. Edentre eles, um
saltede sapato que parecia ser insignificante tor

nar-se-ia mais tarde na peça principal e conse

quentemente na prisão do assassino. Acontece

que durante a briga com Lauro Simão, o tijucano
teria perdido o equilibrio e tropeçado em peda
-ços de madeira. que serviriam pará as obras da
nova ponte, e.dai perdido o salto do seu calçado.
Esse salto possuía uma marca: "um coração ver-

.

melho no centro". E como a polícia apqs visitar

algumas lojas descobriu que a "marca" era difícil
de ser encontrada no comércio, procurou saber
nas sapatar-ias se havia sido levado. algum sapato
para conserto com as características do salto per
dido. Foi então_,que agentes da Delegacia de Segu
rança Pessoal, encontraram num estabelecimento
da rua Anita Garibaldi um par de sapatos que
possuía ainda um dos saltos e por conseguinte lhe

faltava o segundo.
.

Mas o achado do par de sapatos, na casa de
consertos ainda não era à suficiente para o desco
brimento do criminoso. Acontece qu·e a papeleta
inscrita pelo cliente dizia ser Paulo Gonçalves, e

depois de novas investigações a poitcianão conse

guia prender ninguém implicado cem esse nome.

E tinham razão os agentes Isaque e Savi - os
homens que mais trabalharam nas ações da Dele

gacia de Segurança Pessoal � pois saberiam atra

vés testemunhas mais tarde que o nome fornecido.
ao sapateiro não era o do verdadeiro autor da
morte de Juquinha.
APRISÁO

, ps mesmos testemunhos de pessoas inquiridas
pela Delegacia começavam a surtir efeito junta
mente com a áção dós policiais. Soube-se então
que Pedro Luiz Gonçalves, costumava sair com
Lauro Simão e também era muito conhecido nos

pontos 'da cidade onde as prostitutas faziam
"trottoir" e lhe davam 'dinheiro.

Paralelamente, Pedro Luiz foi visto numacasa

situada no alto do Morro da Caixa D'Água; no
centro da cidade.

'

De posse dessas, informações, o comissário Isaque

Crime do Aterro -)

Assassino deixou uma pista.salto do sapato

IIIIIT

passou vários dias no alto do Morro da Cruz, de
onde portando um binóculo vigiava a residência
indicada para saber os horários de chegada e' salda
do' criminoso e se os dados fornecidos pelas teste
munhas realmente coincidiam com o homem que
morava naquele local.

'

, Quando tudo estava confirmado, com o co

nhecimento 'de que Pedro Luiz Gonçalves, era
mesmo o residente da Caixa D'Água e 'também seria

realmente o matador de Lauro Simão. No último

domingo, os comissários Isaque e Savi com outros

policiais da DSP dirigiram-se para as proximida
des da casa suspeita. Por volta de 15 horas, Pedro
Luiz saía à rua e era ,preso; 'para mais tarde con

fessar o crime. Ontem com a presença do titular
da DSP, Jorge Xavier; do diretor da Policia Judi
ciária. Atalgis� Campos e do major Dinoh Corte, ,.

chefe do Setor de Relações Públicas-da Secretaria
de Segurança e Informações, bem como o Sr.
Luiz Bahia, subdelegado da DSP, o assassino foi
apresentado à Imprensa.

'

RÉUPRIMÁRIO
Pedro Luiz Gonçalves, que já trabalhou como

servente de obras em Flarianópolis, não possui
nenhuma outra passagem por organismos poli
.ciais, pelo menos o Delegado Jorge Xavier não
tem conhecimento. '

' !'
Sem ainda' estarem caracterizadas as agravan

tes do delito, o titular da DSP pretende indicià-lo
no artigo 121 do Código Penal -' homicídio -

,

cuja pena varia de 12 a 30 anos de reclusão.
Talvez pela.condiçdo de. réu primário, Pedro'

Luiz justificava ontem 'o. nervosismo ao ser apre
sentado na sala do delegado aos jornalistas. ' I

A VÍTIMA, I

,

Lauro Simão, mais. conhecido por "Juquinha"
'vivia' quase que. diariamente até o ano passado
pelos corredores ,e a"rredores do Mercado Público,
onde recebia algum 'dinheiro por trabalhos de car

regador. Qugndo ficava aqui na cidade o 'Juqui.
hha dormia na pensão de Dona Verónica, situada
na Rua Francisco Tolentino, e quando não, em
casa de parentes no munictpio de Governador
Celso Ramos.' Os próprios moradores <da pensão
de Dona Verônica, logo depois do crime ocorrido
.no dia 31 de julho de 1974, declaravam a polícia
que o seu "Lauro" nunca havia feito'mal a nin-

,

guém. Era uma pessoa muito boa e daí não com

preenderem a razão de sua morte.

De outra parte, o delegado Jorge Xavier frisou
que o "nosso próximo passo será a elucidação de
outro crime que tem tomado grande repercussão
'ia capital: a chacinar doMorro do Mocotô. Epara
isso estamos já em diligências e quem sabe dàqui
uns dias teremos coroados os nossos trabalhos na

confirmação do responsável ou responsáveis por
este ou tro caso ".

- MINiSTÉRIO DAS COMU�!CAçOES,
EMPRESA BRASILEIRA DE CQRREIOS E' TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGJONAl DO ESTA�O DE �ANTA ,CATARINA

,COMISSÃO DE ,LICIT�ÇÃO,
'AVI'50 '

1

I _

OBJETO: CONSTRUCAO·AP DE VIDEIRA. OBRA 145,45m2
DATA: 29 DE Ju'LHÓ DE 1975 '

" '

HORA: 15:00 HORAS.
I

LOCAL: Sala no. 20 - 20. Andar do Ei:lifício Sede da Diretoria,
·EDITAL.: Afixado no Hall de entrada do Edifício Sede: com cópias à disposição dos
interessados no local acima, Agência de Videira e Prefeitura Municipal de Videira.

INSCRiÇÃO: Até o dia 22 de Julho de 1975; das 14)00 às 18:00 Horas_ '

DISPOSI,ÇÃO: A éomissão estará à disposição dos interessados-para quaisquer es

clarecimentos, diariamente das 14:00 às\ 18:0Q horas, no local acima, sito à Praça
XV de Novembro, no. 5 em Florianópolis.

'
. \,

,

_

.

r

Pedro Luiz confessou te� matado "Juquinha" "Juquinha" foi morto porque devia iiPedro

. ,

Florianópolis, 30 de Junho de 1975. '

ALCEU NEVÉS
.

Engo. Sare - DR/Se'
Presidente da C. L.

A polícia de Florianopolis prendeu o crimino- exercia!a função de carregador e também era um

so do aterro. Por causa de uma dívida dJ homossexual, muito habituado a "fazer ponto"
Cr$ 35,00, Lauro Simão, também/conhecido por no Aterro da Baía Sul.
"Juquinha" foi morto por Pedro Luiz Gonçalves, O criminoso Pedro. Luiz' Gonçalves, vinha há
no dia' 31 de julho de 1974. Isse crime que era cerca de dois meses mantendo relações com Ju
considerado insolúvel.: foi esclarecido ontem quinha, de quem recebia algum dinheiro. E assim

quando a Delegacia de Segurança Pessoal, mos! se foi passadando o.tempo, até que no dia Llde
trou à Imprensa da capitalo criminoso e deu a julhO do ano passado, a "dupla" desentendeu-se
conhecer as dados referentes à morte de Juqui- pois Pedro Luiz, 20 anos, residente em Tijucas,
nha. O autor do crime, foi "denunciado' por um queria cobrar uma dívida de Cr$ 35,00 de Juqui
salto de sapata. que ficara no at�rro jUl(to à vfti-__ -nha. Como o velhote disse não possuir a quantia,
ma e confirmado pelo calçado que havia colocado houve discussão entre ambos no aterro e Pedro
para conserto numa sapataria da rua Anita Ga-: Luiz"Gonçalves, partiu para a agressão. No 'mes-

, ribaldi. , mo "local, tentou enforcar Juquinha utilizando

CQMO FOI para tanto uma cinta de couro, mas que não re-

Segundo o titular da DSP, Jorge Xavier, a viti- solveu a sua intenção de matar o carregador.
ma Lauto Simão, de 56 anos de idçde, frequenta- Olhando em volta, o criminoso achou um porrete
va sempre. o Mercado Público Municipal, O/;zd,e - de mais ou menos 50 centímetros e que tam-

.

"

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES
'

,

,'EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E ,TELÉGRAFOS
DfRETORIA REGIONAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

CÓM,ISSÃO DE. �ICITAé'ÃO
'.

AVISO

)

. )
"

,OBJETO: CONSTRUÇÃO DA GERÊNCIÁ DE SERVIÇ'OS GERAIS E AL
MOXÁRI FADO, com 1.076,47m2'de área construída.
DATA; 07 de agosto de 19-75

HO.RA:15:00.floras J' <-1,--

LOCAL: Sala no. 20 - 20. Andar do Ei:lifíéio Sede da Diretoria.' '

EDITAl.,: Afixado no Hall de entrada do Edifício Sede, com cópias ii disposição dos
interessados 'no local acima. "

/I ,

INSéRIÇÃO: Até o" dia 31 de Julho de 1975, das 14:00 às 18 horas.
DISPOSiÇÃO: A Comissão estará à disposição dos interessados para quaisquer es

clarecimentos, diariamente das 14:00 às 18:00, horas, no local acima, sito à Praça
XV de ,Novembro no, 5 em Florianópolis. \

Florianópolis, 30 de Junhode 1975

., I , ,

Atenção unicamente em Flo,rianóp,olis até 13 de Julho

�ia�iamente'as ,20,45 Sábados e Domi,ngos ,às 15 - 17,30 e '20,45 horas

ALCEU NEVES i

Engo. Sare, oa/sc
Presidente da C. L.

•
Um passo à frente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Horóscopo, Omar
Cardoso

ÁRIES - Não será fim íto ceder de forma a não dar
fácil contornar pquenas

motivos aos outros para

dificuldades de' relaciona-
' criticá-lo.
LEÃO - Sua generosidade

mento familiar, porque os' e afetividade farão de você
signos das pessoas que o hoje um amigo muito útil,
cercam no lar - Câncer, principalmente para os q.ue
Libra e Capricórnio - di- aniversariam n este mês.
vergem muito 'do seu e de 'Mas não vâ ao ponto de

'

você. Muito bom, porém, é p ermítír que abusem de
o fluxo para adquirir imó- sua boa fé. Cuidado com
veis. pessoas cíuméntas e invejo
TOURO - Pode ter muito sas, Dê atenção h sua saü- '

sucesso neste e nds prôxí- de.
mo s dias com negócios, VIRGEM - Estará imbuído
transportes, comunicações, de bastante ambição e boa
jornalismo, literatura, li-. vontade 'para resolver seus
v ros, revistas e impressos problema s pessoais. e famí

,

em geral. As viagens, a vida liares, contando ainda com
sentimental e familiar tam- o favor de pessoas idosas e

bém estão sob favoráveis do sexo oposto. É este UÍl1
influências astrais. bom período para escolher
GÍ!MEOS -' A sua depen- a profissão que lhe assegu
dência. financeira da famf- re sucesso.

'
'

lia e de pessoas do /Sex9 LIBRA - Obterá hoje os

oposto terminará antes do me lho res resultados em

final deste mês. Por ora, é muitas coisas e realizará
de toda conveniência pro- muitos sonhos e esperan-
curar pelo trabalho e ças. Conhecerá pessoas que

economia e solução dos o ajudarão, 'mas terá mais
cornp rom isso s anterior- comp ensação no trato com
mente assumidos ... Bom pa-: nulheres do que. com .os

, rayíajar, � homens. Indícios de rom-

CANCER - O signo em que pimentos com nativos dé
nasceu é prenuncíador ago- Câncer. .

ra de inclinação ?is novida- ESCORPIÃO - Sua habilí
des, mudanças, com ances e dade financeira ainda esta-'

viagens turísticas, Deve dar , rá maior agora, resultando
importância h sua aparên- grandes vantagens nos in
cia pessoal, procurar pro- vestimentos e ,transações

que efetivar, Otima fase
para ficar noivo ou casar

se. Espera, também, gran
des alegrias pelos filhos, a

família e, a pessoa amada.
SAGITÁRIO - Período
anual em que Q atavismo �
suas ligações com' o passa-
o podem, trazer alguns
aborrecimentos e disfun
ções orgânicas. Probabili
d ades, de ressentimentos
'familiares por causa de he-
ranças ou inventário, nota- "

damente com mulheres. ,

CAPRICÓRNIO - Não ter
mine questionando 'a sacie-

I
'

dade que tem com pessoa
nas cida no signo atual,
procure, sim, chegar a uni.
acordo de interesse mútuo.
Afaste-se de discussões e

brigas para não ter maiores
contrariedades dessa que
está predisposto no mo

mento.
AQUÁRIO - Dia em que
terá benefícios, favores e \

muitos elogios inesperada
rre n te; pessoas nascidas
.em Câncer demonstrarão
grande interesse e desejo'
de servi-lo desinteressada
mente. Esteja alerta, toda
via, com seus competido-'
res e rivais. Pode amar.

PEIXES - Se a timidez,
'que é o seu ma ior defeito,
não atrapalhar, conseguirá
neste período ter as maio
res alegrias e satisfações de
todo este ano, devido a

afortunada influência do',
signo de C âncer em todos
os setores de sua vida. Dia
venturoso.

Clark Gable e garotas: "Era Uma Vez em Hollvwood",

Cinema
-c-. I

ERA UMA VEZ EM HOLLYWOOD
(That's Entertaínment) Filme comemora

tivo dos 50 anos da Metro; antologia'musi
cal, reunindo trechos dos melhores musi-

I
'

cais da companhia, por onde desfilam os

atores, bailarinos e cantores que participa- '

ram de toda a idade, de ouro musical, nos
anos 30, 40 e 50 ., Judy Garland, Mickey

, '\ '

Rooney, �red Astaire;'",çene Kelly, Frank
,Sinatra, Kathryn Grayson, Eleanor Powell,
'entre outros. Uma autêntica festa de ima

gens, luz e' cores, I
que glorifica a magia e

, ,

arte do cinema. Cecomtur - 2 - 4��0 - 'Z,45
- 10 horas I

'

-I,

A' CASA DOS BRILHANTES (11 Harro

whouse) Filme policial nalinha de grande
assalto, cujo objetivo é roubo de 12 mi

lhões de dólares erp diamantes, Sob a dire

ção dê Aram Avakian, atuam Charles Gro

din,.Çandiqé Bergen, James Mason, Trevor
Howard. Censura 18 anos. São José - J "

, �

,

í
7,45 - 9,45 horas

O TROTE DOS SÁDICOS, nacional com

Carlos Coelho, Nydia de Paula - 16 anos.

Ritz 5 - 7,45 - 9,45 hóras

IRMA, LA DOUCE - Reapresentação. Um
.dos pontos altos na filmografía de Billy
Wilder; comêdía de costumes, ambientada
em Paris, satirizando o relacionamento ro

mfuftico entre uma prostituta e um policial:
J�ck Lemmon e Shirley Mcl.aíne

-

em

excelentes atuações. Coral - 3 - 8 - 10

horas I

KUNG FU KARATl! CONTRA A ARMA
DILHA DA MORTE )

LEMONADE JOE - Censura 18 anos. Roxy
- 2 e 8 horas
ENCONTRO COM A FELICIDADE, com,
Heinz Deneke - Censura 14 anos. Jalísco 8

, "

horas _

O ABOMINÁVEL DR. PHIBES, com

Vincent Príce
A VIRILIDADE, com Turi Ferro -..18 anos.

Gl6ria 8 horas \

O CASO DOMINICI, com Jean Gabin - 16 \

.anos, Rajá 8 horas

/

Dispon-do
'de uma equipe

.altamente especializada, MOVEIS CIMO,
"

'

além de- Iornecer os projetos de décoração de\
cadaarnblente CIMO, ainda acompanhade

'perto' a execução de cada projeto. E tudo isso
sem qualquer despesa para você,

assegurando' sua'
tranquilidade.

Raul
I

CaIdàs F<l
I

Bastidores

2. De como nos perdemes de Ravi Shankar' e
'encontramos G regory Peck,

. . /"

Como eu estava contando no sábado; chegamos,
eu e, o meu companheiro Dom Roberto, a Canto
Grande, um vilarejo de pekcadores, numa sexta-feira à
noitinha, para arranjarum barco que nos levasse a ilha
dás Galés. Objetivo: entrevistar e fotografar o velho
Bras, que lá vive solitariamente. SÓ que, depois demil
atribulações, não conseguimos 'que já estivesse incor

porado {1 equipe. o encarregado do setor fotográfico,'
Paulo Dutra. Ele, entretanto, prometera, com todos
os bemôis do seu caiação de acordeonista frustrado,
que lá estaria, sem falta, no outra dia, cedinho. Con
fiamos em sua palavra.

Bem. A:p rimeira coisa que fizemos, após chegar no
local foi, .naturalmente, procurar uma vendinha; E, de
fato, tudo 'se acertou por lá mesmo, em meio a algu
mas rodadas de pinga e cerveja quente. Colhemos,
então, ainformação de que, um seu Dedê possuta uma
baleeira' boa, e que ele poderia nos conduzir até a ilha.
Sabendo da nossa intenção e, aproveitando ti chance
de mudar o rumo do bate-papo habitual, a roda de '

pescadores, sob' a luz de uma lamparina de querosené,
começou a desfiar uma série de episódios e passagens
relacionadas. com 9 estranho e extravagante seu Bras.
Depois de muita conversa; quando contraditarias opi
.niões, a respeito do solitário da ilha, já podiam ser

anotadas, Zeca, um dos participantes, por coincidên-
, cia (ou nem tanto assim, pois todo mundo, por lá, é '

,m'eio parente) sobrinho dó seu Dedê, prontificou-se a

nos acompanhar até a sua moradia.
No modesto casebre de madeira; de uma ruela

completamente as escuras, surge à janela uma face
toda branquinha de barba por fazer e cabelos identi
camente alvos S� Dedé "in person". Tudo levava a

crer que era alguém já de idade provecta. Acertamos,
entõo, 'que; ao raiar do dia seguinte, partirtamos para
o cumprimento de nossa missão.

Em verdade lá estávamos no: local e hora previa
mente marcados. Isto é Dom'Roberto e eu. Mas sa

bendo que a pontualidade não é um dos pontos altos

ida carreira fotogrãfica de Paulo, ainda não nos preo
cupávamos. E logo »islumbramos, na pequena praia,
uma baleeira pronta para entrar n'âgua; e Zeca e mais
dois pescadores um alto, espadaúdo e outro baixo. de
meia idade. Mas onde estaria seu Dedé, o velhinho?
Foi o que perguntamos, ao nos aproximarmos do trio.

- Pois o Dedê sou eu - disse o espadaúdo:
- O senhor! -'- exclamdnos em un(ssono.
Sa então percebemos que, na verdade, ele.possuia

a barba e.os cabelos brancos, mas não tinha absoluta
mente mais nada de "velhinho': Trata-sede um sujei
to vigoroso, a beira dos 5O anos, mas irradiando saúde

por todos os poros (ao contrário da maioria dos pes
. cadores}, além de ser extremamente simpático. ,,'

A ( explicamos o motivo do nosso espanto e ele nos
a companhou, em s�iuida, em boas gargalhadas. Quar-,
do "seu"Dedé se afastou eu disse paraDom Roberto:

- Sabe com quem ele é meio parecido ?
- Com quem ?
- Com o GregoryPeck:
- É.' Mas tem alguma coisa também do Abraão

LIncoln.
Acredito que, com essas "comparações", nada'

mais seja preciso acrescentar a respeito do seu tipo"
!lsico. ,

'

,

,

T040s já estavam, portanto, a.postos para o inicio
da operação. Menos--Paulo Dutra! Dal em diante as

coisas começaram a entrar em ritmo de expectativa
crescente I

Como nada mais nos restasse.fazer, nos embrenha
mos em longas conversações com os pescadores: Fica
mos, por exemplo, sabendo que no lugarejo (ainda
não contemplado com a luz elétrica e, por consequên
da, com a televisão) 'O esporte de fazer filhos ainda é
o que dá mais "Ibope". Dedê, por, exemplo. tem nada
menos do quel l filhos. Zeca (bem mais novo] já está'
a caminho de 6. E amédia é essa mesma

Mas as horas' passavam; E nada de Paulo Dutral

Depois soubemos que, Muelas alturas, enquanto espe
rávamos por ele, compromissos inadiáveis tinham-no'
levado para Chapecó. Um bocado longe da ilha das

Galés, como se percebe; Mas são coisas que aconte-'

cem na vida de um fotógrafo "free-lancer", piincipal
mente quando ele se chamaPauloDutra. E; a bem da

.

verdade, devo, por direito, reconhecer que o culpado
mesmo do desencontro foi o-esquema intempestivo
("in" la. parte da narrativa), pois nunca se parte para

,

uma viagem .jomalisticq sem que a equipe esteja com
, pletà

Permanecemos com os pescadores até pouco de

pois do, por força das contingências, longulssimo ape

ritivo, quando; aó se concluir que nada mais poderia
ser feito, adiamos o trabalho "sine-die",

Nada mais restaria dizer a respeito do insucesso da
, enunciada façanha, se não tivesse acontecido um fato)
ainda pertencente aos mesmos eflúvios e que iustifi
cou os meus temores anteriores. Pois dois dias após,

• em Camboriú, quando aportávamos de um passeiode
,

lancha, quase quebreiminha perna esquerda, num aci

dente um tanto quanto Jerrylewisiana. Mesmo assim, ,

fui obrigado a passar por uma intervenção cirúrgica,
\ que me obrigou a ficar na cama por mais de uma

semana. Tudo isso me certificou que não devemos,'
por m,otivo nenhum, ,desobedecer as nossas intuições,
anteriores.

Quanto a ida propriamente dita � il�a, talvez

algum dia eu conte.
'

PS - 1: RaviSha,nkar é o Paulo Dutra.
lS .:_ ,2' Depois dessa viagêm, Dom Roberto teve

acrescentado, em seu cognome, o t(tulo honor(fico
de "O Intempestivo";

,

j

/
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Zurv
Machada

. Casamento - Anita Che
rem Barbato e Roberval
Silva, sábado às 19;30 ho
ras, na capela do Colégio
Catarinense vão receber a

bênção do casamento, No
Clube,Veleiros da llhà, os

noivos e familiares recebe
rão cumprimentos durante
'a elegante recepção,

-rX-
O corai dos Canarinhos de

Petrópolis, na cidade -de
Lages vai dar recital �o au-

r'

di tório do Colégio, Dioce
sano, 'A promoção é do Or
fanato Nossa Senhora das
Graças, sendo a renda 'des
tinada ao Lar das Meninas
menos favorecidas daquela
cidade,

'

.

-x-
Encontro - Numa promo-
'ção da Iditora Lunardelli
e Prefeitura \ de Joinville,
será realizada na cidade
dos Príncipes, dia 25 pró
ximo a abertura do II En
contro de Autores Catari-
nenses.

,x_:__
Acaresc - Estamos sendo

\

Jantar - Em Cabeçudas, o nior, foi 'assinado convê-
elegante casal Lena e Félix nio, no valor. de 41 mil
Foes, em sua bela residên- "cruzeiros, entre a Secreta-
cia recebeu um grupo da ria de Iducação e a Prefei-
sociedade, para um jantar. tura Municipal de Timbó,
Entre os convidados estava representada pelo prefeito
o casal Sônia e Jose Proco- Alidor Pieritz, O convêriio
piacki. tem como objetivo a reali-

-X':::: .

zação 'de melhoramentos -X-

As lindas jóias oferecidas 'à na Escola Básica Júlio AI diretoria da Di�isão de

Miss Brasil em sua visita à Scheidemantel. ' Promoção Social doa Secre-
nossa cidade, foram adqui- _ J -x- taria do Trabalho e Promo-

ridas na seção de jóias de Lea e Antônio Carlos da 'ção Social, professora Stel-

"A Modelar". Sexta-feira Nova no seu belo aparta- la Maria .Piazza Souza, re-

uma' Sra. elegante de nossa mento no edifício Da Vin- presentará o secretário

sociedade na mesma seção ci decorado p<?r George Fernando' Bastos na 19a.

daquela loja, adquiria 11m von Hoff, receberam para Conferência 'Nacional da

belíssimo bracelete em ou- 'um almoço a Sra. Ina Ta- Associação. Brasileira de

ro e brilhantes. vares Moellmann,Dr. João Ensino de Serviço Social,
-X- Francisco do Valle Pereira 'que será realizada em Pira-

Quem visitou a loja "Hoff e sua noiva Liana Olinger. cicaba, no Estado
_ de São

Decorações", na Av. A simpatia eclassedos an- Paulo, no período de 10. a

Othon Gama D'Eça na úl- ,fitriões encantaram os con- ,
6 de julho do corrente.

tima semana, foia Sra. Le-. vidados. ''_'' -x-

da Martorano que está de- -X- Nossos cumprimentos ao

corando sua bela residên- Vinte alunos- do curso de coronel Saulo Neves de

cia com o arquiteto Geor- Biblioteconomia e Doeu- Sou�a" pelo SeU aniver�ário
ge von Hoff. !

'

mer.tação" da Universidade na ultuna semana: Em sua

-x- Federal de Santa Catarina residência o coronel e Sra.

Em ato realizado rio Gabi- seguirão para Brasília onde. \ Souza, ,receberam amigos
nete cio Secretário da Iiíu- no período de 20 a 25 de para comemorar o aconte-

cação, Salomão R{b1s Jú- iulho deverão participar do cimento.

/�----------------------------------------------------------------------------------------��----------------------------------------------------------------------------�.

/

Oposição acusa Nunes

Freire de' fraude
eleitoral no Maranhão

São Luis - Exibindo a fotocópia de um dos acordos firmados no
Palácio dos Leões para formação de chapa única às eleições para que
diretôrios municipais da Arena, o deputado José Brandão, ao MDB,
acusou .o governador Nunes Freire de estar praticando fraude
eleitoral, pois de acordo com a leio prazo parà registro de chapas
está encerrado desde o dia 1s de junho enquanto o chefe do'
executivo até na última, semana ainda comendava os acordos no seu

gabinete visando a formação dos diretórios. A denúncia foi feita na

sessão noturna da Assembléia Legislativa, que logo após entrou em

recesso. ,

Disse o deputado José Brandão que o "MDE consideta uma

fraude o que o governador do EStado vem fazendo e que' o partido
da .oposiçdo \ espera que, com o conhecimento dos fatos lá
largamente conhecidos, venha a justiça, através, do procurador da

República, tomar as providências, como é de suá obrigação",
O representante oposicionista disse que sentiu a gravidade do

fato quando, ante-ontem, estando no município de Presidente Dutra
ouviu pelo serviço de alto-falante local' uma convocação dos

dirigentes da Arena para uma reunião, na Câmara Municipal, a fim
de organizarem a chapa única, conforme as. instruções do Governa
dor. "Que o ·Dr. Nunes Freire busque contornar os atritos do seu

partido é um problema seu. Mas o que não pode éfazer isso à revelia
da lei, já que nós do MDB, observando a 'Lei, encerramos o trabalho
de registro rias chapas exatamente no dia 13 de junho, último dia

permitido para isso. Buão a 'lei só vale para o MDB e para a Arena
não?

"
- comentou depois da sessão o deputado José Brandão par.i

os jornalistas. ,

,Da bancada da Arena reagiram às acusações do sr. José Brandão
os deputados Ivar Saldanha e Salvio Dino que consideraram as

, declarações do parlamentar do MDB como ofensivas e insultuosas C0

governador. O Sr. José Brandão disse que não havia insulto - "há a

verdade que dói e eu compreendo que numa hora assim apareça
quem queira defender o governo".

O presidente do qiretório regional do MD,B, Domingos Freitas

Diniz, disse hoje, antesde embarcar para ,Brasília; que "a denúncia
está feita cabendo agora à justiça eleitoral' tomar'as providências". O
acordo cuja fotoçópia o sr. José Brandão exibiu: havia sido firmado
no Paláciç dos Leões no dià 27 de junho e estava assinado pelo
governador Nunes freire, qu�, nos iermos combinados, ficava com o

direito de indicar os delegados municipais à convenção regional.

?Governador de Alagoa�
"acha que Arena deve'

apo�entar os 'medalhões_;
I , '

Maceió - O Governador de Alagoas,-professor Divaldo Suruagy
vem recomendando aos, seus companheiros de Arena para evitar '

declarações que comprometam a unidade do partido e vislumbre
pqssíveis áreas de atrito dentro da Aliança Renovadora.

Essa recomendqção teria começado pelo deputado Nelson Costa,
a propósitó de uma declaração de que "a �rena alagoano é um saco \

de gatos", dita inclusive na reunião do diretório regional. Disse ainda
o deputado que ,"é preciso haver-uma.{impesa urgente no partido,',
que tem muitos medalhões bons de aposentar-se",
I Já o, deputado federa'l Geraldo Bulhões, recentemente, numa

reunião, afirmou que "não é parlamentar da Arena e nem' tão pouco
do, MDB" pois está, esperando tão somen�e que surja outra

agremiação para filiar-se,. "demonstrando assim,sua insatisfação com

a cúpula da Arena-alagoana. ESsa afirmação, por certo também não

,está sendo bem vista, pelo governador Divãldo Suruagy, que embora

sempre, afirme "o seu partido vai bem ", mas que para alguns
,

políticos não está'ocorrendo isso,

iJ governador alagoano vem inclusive recomendando o franco
diálogo, nas reuniões do partido, pois na reunião preliminar' da
Arena, realizada o mês passado, por exemplo, pode ser dito o que se

qui�, qontanto que fosse alguma coisa, coerente, verdadeira e

desapaixonáda,
'

Com a recusa do ex'governador Lamenha Filho de ser o

presidente) da Arena, candidato que reunia toda simpatia, o

goverrrador Divaldo' Suruagy resolveu indicar o senador I tuiz,
Cavalcante, mas alguns políticos acham que ele não terá tempo de

cuidar do partido e daqui a quatro:'fnos, de sl�a reeleiçiio _para o

senado da República. Sgbe-se porem, que esta quase ,defil1lda a

escolha do senador alagoano para su,bstituir o presidente, deputado,
federal Teobaldo Barbosa.

"

"informados que o Secretá
rio Victor Fontana da A

gricultura, acaba de'confir
mar a abertura do escritó
rio da Acaresc, no municí

pio de Guaramirim.
-X-

No Palácio dos Despachos
cq_m a presença do Gover
nador 'Antônio Carlos
Konder Reis, o Departa-.
menta de Istradas de Ro

dagem assina contrato para
construção de rodovias no

sul do Istado. A soma do '

contrato vai além de 16
, milhões de cruzeiros.

-X-
Tem sido bastante elogia
do o discurso que fez o Sr.

. Fernando Viegas, na Caixa
Econômica, Palácio do Go
'vemo e Comasa, O Sr. Vie
gas, agora é Diretor' daIm Q b iliária Comasa, em
Santa Catarina.

-X-
O elegante casal Maria e

Stavros Kotzias, em' com

'panhía de seus filhos Caco
e Anastácio, viaja em férias'

, para Buenos Aires, Chile e

Bariloche.
-x-

, Jornada - A Secretaria dai
Saúde patrocina'mais uma

jornada que terá início dia
10 próximo no auditório
da Federação' do Comércio
de Santa Catarina. O médi
co Jorge Kotzias .côordena
dor de Saúde : Pública e

Hospitalar vai receber paFa .

a 'III Jornada, mais de 100
médicos do Estado catari- ,

nense.

-x-
Joinville - .A Sociedade
Harmonia Lyra de Joinvil
le, já tem inscritas 16 lin

\ das jovens daquela cidade
para fazer seu debut dia 6
de setembro próximo vin
douro. Bn foco. as jovens
'Soraya Mosimann, Mônica
Linder, Betriz G. Unger,

Anita Barbato Cherern,
a noivà do

próximo dia 5

MISSA DE 7 � DIA
\

A família de ARI MAFRA; convida paren
tes. e- amigo s para assistire� a Missa de 70. D ià
q.re fará celebrar 5a. feira, dia 3/7/75., -ãs
19,00 horas no Colégio Catarinense.

Por mais este ato, de religião e amizade,
antecipedarnate agradece.

�--- ".

EDITAL DE 'NQrIFICACÃO
Pelo presente edital, por não ·terem sido encontrados em

diligências promovidas pelo Sr. Oficial do' Cartório do Regis
tro Civil, Titulas e Documentos e Pessoas Jurídicas da Comar
ca e .Munie ípio de FI'orianópolis, ficam notificados os mutuá
rios inadimplentes ARY KINIERIN FORMIGHIERI E SIM
AURY FORMIGHIERI, brasileiros, casados, ele funcionário
pÚblibo, portador da Carteira de Identidade expedida pelo
I nstituto de Identificação de Santa Catarina sob no. 122.126
e ela professora, residentes em local incerto e não sabido,

c

para ciência de que estamos autorizados pelo credor hipotecá
rio BP.NESTADO S/A CRÉDITO-IMOSILlÁRIO, ex"-Credim
pàr, Agente Financeiro do 8N,H, com sede nesta cidade de
Curitiba, Capitai do Estado do Paraná, à rua Monsenhor .Cel
so, no. 225, a promover, na qualidade de Agente Fiduciá�io
designado para o caso, na forma do Decreto-Lei no. 70/66 e

Hesoluções complementares do Banco Nacional' da Habita
ção, a execução extrajudicial da hipoteca que onera o imóvel

objeto do financiamento co'ncedido aos mutuários, a seguir
,desçrito e caracterizado:

.

""
"imóvel constitu ído pelo apartamento no. 203 (duzen
tos e três), tipo ;'C", do 20. andar do EdifíCib Ceará,
com área privativa dê 57,63m2 e área comum de

S,18m'2, perfazendo a área constru ída de 65,81 m2.' '
corr�spondendo-Ihe a fracão ideal Glo solo de 2G,36m2
no terreno, constitu ído e que mede 11 ,00m par� a rua

Br-igadeiro 'Silva Paes, divisa aos fUr:ldos em 11,00m
com propriedad,e de, Odélia lVÍussi, ao nGrte com pro-
,pr.iedade de herdeiros de Augusto F. de Paula, ao- sul
com propriedaçle de h,erdeiros de Alfredo N. Jorge, 10-

Icalizado na cidade de'Flori,anópolis, Capi,tal do Estado
de Santa Catarina."

'

\

.

Dito imóvel foi havido pela transerição no.l 30,968, às
fls. 170 do Livro no. 3/AG do Registro de I móveis de

, Florial)ópolis ,- Kyrana' Atherino Lacerda em data de

23,02.70 e encontra-se gravado com ônus h ipótecári'o
em favor de Banestado. S/A Crédito I mobil,iário

ex-Credil!lpar" consoarite inscrição no, 5.517, às, fls:
183 ao I ivro no. 2-F, datada de 23,02,70.

Ficam cientificados, outrossim, 'de 'que têm o prazo de
vinte (20) dias, a co!)tar da 1 a. publicação do presente edi,tal
(25,06.75), para purgarem o débito em atraso e evitarem,
com' isso; ii execução da dívida hipotet;ária, o que poderá ser

feito nos escritórios deste Agente Fi.duciário "� CRÉDITO
IM'OBILlÁRlü CREFISUL S/A - à rua Marechal Deodoro,
no. 568, sobreloja, fo.nes: 23-0373 e 22-7511, na cidilde de

'Curitiba, Capita'l do Estado do Paraná,! nb horário comercial
das 08:00 às 11 :30 horas e 13:30 às 18:00 'iTOras, exceto aos

sábados e domingos.
'

.

E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém
'possa alegar ignorância, expe'de-se o presente edital de notifi

cação de ARY KINIERIN FORMI,GHII;:RI E S/ESPOSA
AURY FORMIGHIERI, o qual será publicado ainda nos dias
02,07.75 e 09,07,75, na forma da lei.

Curitiba, 25 de ju,nho de 1,975

I '

CRÉDITO IMOBILIÁRIO CREFISUL S/A
,Departamento Jurídico

/ Agente Fiduciár,io do Sistema
Financeiro da' Habitação

/ '

.

Betina e Mônica Linder da cidade de Joinville, vão ser debutantes do Baile' Branco.

Margat Busch, Rossana Be
l ey

-

Nascimento, Andrea
Lobo Campos, Betina .Lin
der, Rosely Terezínha
Reis, 'Vera Helena Meyer,
Ana Maria ele Queiroz Gar
cia" Analise M. Paz, Lilian
"Regina Reis, Débora Pi
noW , Denise Calomeno,
Eliane Maria Knoll,e Rosa
na B. Martins.

-x-,--
Para participar de um con

gresso médico na Bahia,
viaja, sábado para Salvador

,

o elegante casal da socieda-.
de de Criciúrna, Rogério
Peressoni Castro. O concei-
tuado cardiologista e espo
sa, permanecerá em Salva
dor 1.0 dias. _.

-X-
Miss - :Está responsável
pelo traje típico para a

apresentação de Miss Bra
sil, Ingrid Budag, no con

curso Miss Universo á Sra.
Diorn Biubal. O vestido de
gala de Miss Brasil está sen

do confeccionado pela Sra.
Maria Neves.'

-X-.

80., Congresso Nacional de
Biblieteconornia e Docu
mental .. Para viagem cios
alunos, que vão' participar
do Congresso, prestou co

laboração o governo do R
lado e Secretaria da Edu

cação.

Florianôpolis, 01/07/75
J-t G�R�NeIA.

PARA ALTOS

NOTA AO PÚBLICO
GTS' 'f

!!GUIAS TELEFÔNICOS DO B,RASll"
�

r.

. .

.Ernpresa autorizada .. pela "Telesc" para editar o

Gulia Telefônieo"Oficial do Estado de :Santa Catari-
. -

�-

na, informa que' acaba de concluif os serviços neces

sários para a' elaberação do seu Guia Telefôn-ico
edição 1975/76.

'

Outrossim, informamos. que os mesmos serão dis

tribuídos pela Telesc, em fins do mês de agosto de
1975.

TElESC ASSINA 'CONTRATO PARA
FORNECIM,ENTO OIE C,ABOS,

lELEFÔ'Nrtos ,PARA JOINV'llLE
, . ,

A Diretoria da TELESC assinLi� :�ú dia 26 em Florianópolis, contrato com a FICAP - Fios
e Cabos Plásticos do BrasB - pala fornecimento de '591.500 metros de Cabos Telefônicos

\ tipo JEP-T, CTP-APL e 'CTP-APL/G. O contrato ass,inado atingiu /'0 valor global de
Cr$ 20.294.450,00 e terá aplica'\:ão na cidade'de Joinville. ',. I

'

I
Com esse contrato, fica vencida mais uma 'étâpa da programação da TELESÇ até 1976, para

,
a cidade de Joinville.

EMPRESA DE GRANDE PORTE, LOCALIZA-
DA NA GRANDE FLORIANÓPOLIS' necessita de

uma pessoã para assumir 0\ Departámento de Acio- I,
nistas e a Coordenação de Captação de Incentivos'

fiscais no Estado.

EXIGE-SE:'

EXPERIÊNCIA NO SETOR

IDADE DE 25 a 45 ANOS

DINAMISMO E CAPACIDADE

CONTJ\TOS
SALÁRIO EM ABERTO

Favor enviar'CURRICULUM VITAE acompanhado
de L!ma fotografia recente e pretensões salariais para

Caixa Postal no. 139.
'

\
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,REVENDEDOR

AUTORIZADOPEGA� E VEicULOS LTDA'.

\.

ESTOQUE.oE Vt:õ(CULOS

1300 - Branco Pérola '.' .: .. 1968
;500 1.. Brar.co ,

"
'1972

1500 -:- Vermelho Montana ',,";' �
" ',' , , 1,972

1300,,,- Amarelo ' ;< •••••••••• , •••••••• 1972 .

150Q.L. Ocre Maraj6 ; . . . . . . . . . . . . . .. 1973.
'1500-AzuICaiçara <" , 1974'.'
1500 - _Br"ndn Lotus ',' '.';.'

...•......... � 1�?j
POSSUIMOS TODA A LINHA VW. A DISPOSIÇAO

Y'
.

(

POSSUIMOS tODA A LINHA vw 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEiCULOS· USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.�GASpAR OUTRA - 90 ESTREITO
. F 0011:44-0522.
Florianópolis.

COMEl�CIAL BEIRA MAR �E-ICULO� I

Av. Rubens ,de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), ,210
FONE - 22-5151

."

1975
1975
1973
1972
1971

. ,19701
.

1967
1973
1972
1971

Bras fi ia Azul Danúbio equipada
Chevette Vermelho pouco rodado

Volkswagen i 500 Azul Niágara
Volkswagen 1500 Verde .'. .

Volkswagen 1300 Vermelho ..

Volkswagen 1300 Branco Lotus

Volkswagen 1300 Branco Lotus

'Chevrolet Opala Cupê Verde Met.
'Corcel Cupê Luxo Vermelho
Corcel Cup� Bege Jangada

.'
,

'c,
r ,

ATENÇÃO'
,ESTAMOS FIN'ANCIANDO PELO CREo.-:.íPESC,. r.,

.
"

.

-GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino. 13 -TELEFONE 22-2980

CHEVETTE VINHO I' �
O.K.

DODGE 1800 O.K.
Variant Azul 'Pavão . ,;. '1972
Vol kswagen 1500 Azul '1,912
Volkswagen 1300 Branco 1970

. CARlo.NI Co.M. AUTo.MOVE,IS LT�A.
\ Av. Rio Branco, ,53

'Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser ligadO)
1 Vol ks - Bege ' __J)7
1 Volks - Branco - 1600 ' , , ,., 74

1 Volks.e- Azul - 13QO ,
.. ; .- : 72

1 Volks.- Amarelo -1-500 72

1 Corcel GT - Branco..•••....•.... .-.: .•..•......•. :....................... 74

1 Kombi - Pick-Up ....•...•..........•.... ,: :...................... 74

� J,E'N�IR,OBA �,',�AUTOMOVEIS LTO�.,�
CHEVROLET CARAV,AN -, OK VÁRIAS CORES 1975
CHEVROLET OPALA - OK VÁRIAS\CORES 1975
CHEVETTE - OK VÁRIAS CORES : � 1975

, 'CHEVETTE .•....•..•.... .-.l: ; ; � '1974
DODGE 18,00 -:: OK VÁRIAS CORES 1975

, DODGE DART '
·

.•.......................•. , 1971
MAVERICK - OK SUPER LUXO Hi75

. SUPER FUSCÃO : :•.....•......•...................... '1974
,

VOLKS 1300 PREÇO' ESPECIAL. :. 1973
VOLKS, 1500 ..•.. , : : ,......... 1972

'RUA: A�MI RAN"E LAMEGO 170,
QUINA' SALDANHA MARINHO
22-1392 e 2,2-2952

e JOÃO PINTO- E5-
FONES: 22-0192 -

C. RAMOS S.A. :ENTEN DE DE VOtKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TOD� LINHA

,. "DEVOLKSWAGEN OK'"
• VEICULOS USADOS

COR
B rár,lco
,Amarelo Caju
Azul Niágara
Branco Lotus

. Bege C!aro
Azul Safira
Azul Pavão
Bege

ANO
1969
1972
1973
1972
1972'
1974 ...:
1972
19p7

TIPO
f3ÓO
1300
1500
1500
TL BEGE
:Variant

, Kombi
Kombi

'Dispomos d� motores 13Ó�'1 1500 e,1600
novos ou recondiçionados a base de. troca

I T o A

.'

Na zona de elite apto. de frente com três quar-tos, living,
copa-cozinha, dep, de empregada, .área de serviço. Carpetado,
com armárip embutido .e ar condicionado, 'Preço -

Cr$ 390.000,00. ,-
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - 'Ed. Dias IVelho -

sobreloja - salas 15/16/17 óu pelo telefone 223537 - Régis
I móveis - Creci 58

/

,

.

CLíNICA DE TUMORES
)

DR. ROBERTO MORIGUTí - C,RM .. se,968
CaKcerologista pela AMB e SBC

Quimioterapía antineoptâsica,' imunologia e imune
profllaxla-vacinas - dos tumores

Consúltório: Rua 'Deodoro, 22 - 30. ando sala 35 - Ed.
Dahil • FLOR1ANÓPOLlS-SC' ,

"

Diariamente a rartir das 16 horas.

APTO. NA AV. 8EIRA, MAR 'r(';-fii1
__ :"__ 1 ••

l�l�

Dra. MOEMA DESJARDI'NS
Ginecologista e Obstetra

'Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEI
SAí rua Jerônimo Coelho, 1,4, êsquina Felipe
Sehmidt, 80. andar, Conjuntos 801 e 802 ......,

Fo.ne: 22-0471. (residência fones: 22-2018 e 22-5481 r.
-Florianópolis

-

CASA'�OVA 217,50m2
.

'

EM EXCELEN'TE ZONA RESIDENCIAL (sôcasas novas)
NA :rRINDADE, COM BEL�SIMA VISTA, CONTENDO
SALA LlVING.'(34,80m2)'COPA-COZINHA, 3 QUARTOS,
(1 com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL, LAVAN
DERIA, DEPEND�NCIA COMPLETA DE' EMPREGADA E
GARAGEM PARA DOIS CARRQS. ÓTIMO ACABAMEN
TO, AZULEJOS DECORADOS, TUDO DE .P.RIMEIRÁ.
PREÇO - Cr$ 550.000,00 -

TRATAR NA RUA FEblPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
,-VELHO; SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO FoNE
22-3537 -'R�G'ÍS IMÓVEIS:" CRECI 5?

PROCURAMOS I'

VENDEDORES, _)

Deve ter experiência, ser casado e estafo disposto a

assumir cargo de liderança visando atinQir altà-renda.
Excepcional oportunidade, pNendé� a linha completa
dos excelentes produtos FORD. Salário+ Comissões-·

.
carr�s p/demonstração .:: Treinamento eontfnuo 'e �\
orientação. Apresentar-se pessoalmente ao Gerente ,de I

\
'. -.'

vendas

R: Vereador Baptista
1

Pereira - 428 - Eltreito. '(Eni',
frente' ao Detran).

DRA. ANESIA Bo.TELHo. FR"ANCISCO'
CíRURGIÃ DENTISTA

Atende di�riamente das: 14 às 19 horas com hora

marcada: . Fone' 22-6101 - Ei:tifício Diás Velho - 10.

andar - sala '115 - Felipe SCtuilidt, 27.

CASA NOVA - ÓTIMO NEGÓCIO
Cr$ 270.000,00

LOCALIZADA NO JARDl.M STA. MÔNICA, FRENTE
PARA. O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheircprivativol BANHEIRO SOCIAL, 2 SALAS, COPA
-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDÊNCIA COM
PLETA OE EMPREGADA E GARAGEM, I '

AZULEJOS DECORADOS ATÉ O TETO, TODA FOR
RADA SOBRE PARQUET(cor da forração ao gosto do corri-
prador]. -,

TRATAR NA: RUA, FELIPE SCHMIDT No. 27, BJ. DIAS
VELHO - SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE
FONE 223537 - REGIS IMÇ>VEIS - CRECI 58:

��VENDEDO.R:A DE
.
APARTAMENTOS}

t'M .FL�aIAt{OPo.LlS!

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELíÃO DE NOTAS E
PRÓTESTOS EM GERAL

I

EDITAL

Pelo presente por não terem sido localizados nos endereços
fornecidos, ficam os senhores abaixo relacionados I intimados a

comparecerem neste Oficio dentro de prazo .Iegal, a fim de pága-'
rem ou apresentarem asrazões da recusa dos títulos encaminhados
a'protesto:
DI FLOL EMPHEENDIME;NTOS LTOA - 'Rua Rubens Arruda
Ramos - Nesta .

.

r
.

JACY BERNARDO SOARES - Rúa Delminda Silveira no. 227 -

Nesta.
JORGE ALFREDO ZIEGLER FILHO - Rua José Cândido da
Luz no. 230 - Nesta.
MÁRIO AUGUSTO MONTEIRO DA SILVA - Laqoa da Concei-
ção. . Nesta, _

MANOEL NUNES FILI--jO - Ruã Irmã Bonavita - Capoeiras.
PESCAMAR ESTALEI RO DE PESCADOS - Rua Her,iberto Hulse
. São José., .

PERCKCY OLIVEIRA NASCIMENTO - Rua Rio Branco no. ,55-
Nesta. ,

SANTANA JORGE - Rua Fernando Machado no. 10 - Nesta.
VALMOR ANTÔNIO KAIR FILHO - Rua CeI. Pedro Cunha -

-Biquaçu.

•

1

'

,.) I' "

-

"

- Av. BEIRAMA R NORT E - Edf. ANDR�A:_ Apto. c/aca-"
. bamento fino, todas dependências necessârlas, o inelhor'l�-a
Beira Mar. Cr$ 550.000,00 ,

R. AI'mirante Lamego L EDF.MARTINHO CALLApO apto. .

c/195m2 e fino, acabamento. Todas dependências necessârl

as. Preço por m2 mais barato da Capital. 'Cr:!! 475..000,00 e

425.000,00 { .

R. Esteves Jr. no. 1 - no centro - em construção o ediHcio

que igual no centro não hã, entrega 10 meses. Todas de�en
dências necessârias e, mais salão de festas no têrn�o. Vela a

I 'obra e depois venha reservar sua unidade no Edf. DESEM.
Medeiros Filho.

.'
,

_' KITINETES'- no centro com 7.000,00 de entrada e
"

700,00 mensal. Garantimos revenda. '
'

- PRÓXllillG> ASSEMBL�IA LEGISLATIVA - Edf. Ma_!1são
Lafo.ntaine 2 quartos, sala de estar e jantar, cozinha, WC

social área de serviço, dep; de empregada, todo acarpetado, .

cortinado, arrnãrlos embutidos em [acarandâ, azulejes.colori-,l
dos atê-o teto.
- TR INDADE - casa a Av.. Lauro Unhares - toda de rnedelra, 'i

.

3 quartos, sala de estar e jantar, WC com azulejo Eliane atê o
. I

teto, afea de serviço, jardim e garagem,
.

- CENTRO - Rua Dib Mussi - Apto. com 3 quartos, WC

social, living, copa-cozinha, área de serviço, dep. empr?9ad.1l,
arrnârlos embutidos, todo acarpetado, cortinado, condornfnlo
'barato, garage)m particular. Cr$ 320.000,00 livre para �iT]an- ?,
ciamento.

.

:fX�: ",

PREDIBENS 1I\1I0BIL'IÃRIA LTD;i�
"

e. CRel
"

:. ,-

. ti}� 17" Edifício APLUB - Sala 85 .1F-;'res; 2267E6 ou 22«ef
c-

, ,FLORIANÓPOLIS ,-:- CRECI 25
.. '

�------------------���� ,

Florianópolis, 3.d de junho de .1975.

\ Tabeliã, .

VENDE-SE URGENTE
...... Um terreno em COQUEIROS- BOM ABHIGO - com áreac,

de 2.853.50m2 situado à Rua José Lins do Rego. Preço
Cr$ 160.000,00 a combinar.
Um terreno com áreá de 2.670,00m2. próprio para chácara e

,

residência situado na Rua Gentil Sandin=- PraiaCornprida->
São José.Preço: Cr$ 65.000,00.

'

,

'

Um terreno na Bairro de, Coqueiros com 330,00rii2 - a 900
metros da nova ponte. Preço Cr$ 55.000,Oq _

.Urn terreno na Rua São Vicente de Paula,- AGRONOMICA
- com área de .850,,00m2 (cinquenta e sete metr-os de frente).
Preço c.s 1.00.000,00. .'.

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av. Ivo Silveira 4.501- Fones 44-1902 e 44·0302. Creci J7

COMPRA-SE
Compra-secàrros alienados. Tratar à rua Conselheiro

I

Mafra, 9� - Sr. JVlàrio Luiz.

I'

NOVENA PODEROSA AO MENINO
JESUS'DE PRAGA

\

, Oh! Jesus, que dissestes: pede e receberás; procura e acharás; bate
e a porta se abrirá. Por, intermédio de Maria, Vossa Sagracla Mãe, eu •

,

bato, procuro e Vos rogo que minha prece seja atendida -Mencíõna
-;e o pedido,

! ,

Oh! Jesus, que dissestes: tudo o que pedires ao Pai em meu nome ele'
'atenderá, por intermédio 'de Maria, Vossa Sagrada Mãe. eu humilde

mente rogo ao Vosso Pai, em meu nome, que minha oração seja
ouvida. - (rnendiona-se o pedido) ,

Oh! Jesus, que dissestes: o céu ii! a Terra passarão, ma; a Imn�a'
palavrã' não passará por 'iotermédio de Maria, Vossa·Sagrada Mã!), eu'
confio em que minha oração seja ouvida - (Mencion<;l-se o pedido)

.' \ .

-.. I

,

� Rezar um Pai Nosso, 3 Ave-Maria e uma Salve-RairJha.

Uma .Graça Alcançada
,

,

Z.P.r:

(Pai nosso, Ave Maria e Glbria)
M.A.S.

O LAR FABIANO DE CRISTO -' Casa de Arnaldo S.

Thiago,

OFERECE:
Vaga pára Aúxiliar Assistencial

CONDiÇÕES: .

Ambos os sexos; ser do nível colegial ou equivalente ao

20. �icl0. Dois 'pe'ríodos de trabalho, Possibilidades de pre
errcher vaga em outros Estados,

-,

Apresentação nos dias 10., 2,3,4 de julho às 14:00 horas, no
Prolongamento da Rua Joaquim Nabuco - s/no., Capoeiras -

Pasto do Gado.
,e .

I

À MAMÃE ELlSABETH
I

,', Ó Jesus: qtle nos imperscrutáveis designbs de,vdss� Divi
na Providência, suscitastes no mundo .almas mãrtires do

sofrimento, glorificai vossa fiel serva ELlSABETH, que foi
modelo 'de resignação <;ristã �e .paciência r:10 sofrimento.
Concedei-me por sua intercessão a graça... que humilde--
mente Vos peço., "

'DECLARAÇÃO,
. q Sr. Elprdio Ulli{)ni deClara 'que extraviou o Certificado de

Propriedade de seu vercuta marca Volkswagen, ano/72, co'r azul
diamante chassis rio. BI-000502, Placas DR-J 290."

1,

Criciúma. se, 30/6/75. '

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
r

�

•

1 /

Foi extraviado o certificado de propriedadé .do verctllo marca

Volkswagen, ano 71, motor BH�244.oi 3, Cha.ssis B5-097.950" pia-'
,cas SX-1725, pertencente ao Sr. Benedi.to Adelmo Reitz.

.

\

CERTI.FICADO EXTRAVIADO

LANCHA CARBRAS-MAR LUXO
VE'NDE-SE

-

Modeló "PARATI", 15 pés, 'motor 55 hp, velocidade 34

m.p.h., totalmen'te 'acarpeta'da, equipada' com direção "Tele-
flex, dois .tanques de gasolin'a,' tacômetro, amperrmetro e

termô�etio. Casco. e motor novrssimos. Ver no Clube' Ve
leiros d� Ilhá tori, o Sr.'Marinho 04 tehifon<jr para 22-1132.

, Foi '�xtraviado o Certifi,cado de' Propriedade' do carro VOlks,
,

sed;'ln, ano 1972, placas AB-0496, certificado no. 310121, mOtor

BH·345109 do Sr. Carlos Humberto Pederneiras Correira - Fpolis.

.CERTIFICADO EXTRAVIADO
-.'

,

\
\ 'I .'

Foi perdido o certificado de propriedade do veículo marca y�
riant, ano 1974; placa AB-8584, certificado no. 642994, pertencen
te ao S�. Paulo Ferreira Lima.

_.

,/

. ,

DOCUMENTOS PERDIDO�

,ALUGA-SE APARTAMENTO

/

Foi percjido o passaporte no. AO 1697.7 (Italiano), fornecido pela
Embaixada da Itâlia em Buenos Aires e registro da, Delegacia do

Estrangeiro no. RS-2015 ; RG�7002505753, expedido em p'orto
Alegre, pertencente ao Sr. Antônio Gander.

Gratifica-seDem a quem entregar no Circo Tihany.

CERTIFICADO EXTRAVIADO'
( ,

, Foi pe�dido ur;na leva-tydo, contendo o cet'tifieado de proprieda.:.
,

de do verculo, marca Chevette, cor vermelh�, pi aca AI3-9588 �e de
mais docume ntos. pertencente 00 Sr. Luiz Alberto Muniz Nunes.

_\ DECLARAÇÃO

,
I

N'o solar do Fayal, com 2 quartQs" sal,a, cozinha,
.. dependência de empr!!gada; área de serviço, 2 banhei
ros, garagem� Aquaterm instaladol Tratar: Ed. Viscon-

,I '. de Ouro Preto, 1103.
'

.

.

.

.

.

REPRESENTANTE VIAJANTE

de Po'rto Alegre
. METAlO RGICA LUNA' LTOA. indústria de cofres e mbveis

de aço em geral, deseja admitir Representante-Viajante autô
nomo co.m condúção própria, exclusiv9, para venda de seus

produtos em todo o Estado de Santa Çatarina. Entrev.istas

com o Diretqr da Indústria, nó Ivoram Palace Hotel à Aveni
da Hercllio Luz, 66 em Florianbpolis. nos dias 4 e 5/07, das 9
às 11�horas e das 1 5 às 17 horas.

.

.VENDEMos I'

'0 Sr. Jorgé Serafim, decl.ara que extraviou o Certificado de Proprie
dade de seu caminhíb ,marca Mercedes-Benz; 000/74, cor azul e

preto, chaSsis na. 344810/1804561, Placas No. 0045.
'

Maracajl\.SC,30 de junho de ;197� ,

•
Casa dus Chaves e.

,

�, .!!!!!I!!!. Fechadu'ras de
"

•
iii Florianópolis Ltd.Q.

. ,
.

Rua Araújo .Figueiredo no. 9 -:- Fpolis - S.C.

,qualq_uer tipo de clíaves

'Confecci�na-se'na hora

Atendemos á dorryicflio �. Fone 3879

COQUEIROS: Residência em fase de acabame'nto, rua lajota- '

da, com 3 quartos, 'living, sala de jantar, cozi�hà, ãrea de

serviços, dependência de empregada, garagem� churrasqueira�
lavanderia. Pequena'entrada: saldo fi,nanciado. '. .

'

CAPOE IRAS: Casa nova dé alvenaria, 3 quartos, '!íving, sala
de jantar, cozinha, b�nheir6, ,ãreà de serviço, garagem, lavan
cleria, dep'end(!ncia de �mpregada. é.r$ 20.000,00 de !;!ntrada,
saldo financiado.
ESTREITO: Terreno na Avenida Sta. Catarina - 332m2 -

Cr$ 65.000,00 , '(
·BOM 'ABRIGO: Terr�no localizado em 'zona nobre c_om

�70-;.n :lCr$ 100.000,0()
.

,

; BARREIROS: Casa-de alvenaria, com 3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, ârea de serviço, garagem. Cr$ 10.000,00,
saldo financiado.
ESTREITO: Rua 'Souza' Outra _. casa de madeira,
Cr$ 70.000,00

"

A L U G A M 0- S

II

i

PreCisa:
1 (um) impressor p/máquina minerva àutomática

1 (�m) impressor p/máquina minerva marilJal
1 (um) tipógrafo. ,

Tratar na G�afiéa'Natal ?t rua Joaquim Carneiro,
5.5 - Capoeiras.

ESTREITO � Balneãrio: Apartamento.com 3 quartos, Ii'ling,
copa, 'cozinha, banheiro, ãrea de serviço, garagem.-rotalmen-
te aca,:petado. .

.

BARREIROS': éasa de mádeira cdm3 quartos, livi'ng, copa,
cozinha, ârea de. serviços e banheiro•
TRATAR NACONSTRUTORA E IMOBILIARIA
eERCATON LTOA. .--,

,
1 �u'a: Cel P edro Demoro, 1825
fõne: 44-2966 ::... C RC I -= 4.1

I ,

, -I

,

COMERCIAL HIDREL ,TqM
I' ,

rua jeronimo coelho, 325
fones 2� 0778 e'22 0�88.

entrega a domicilio

I
I
(

,
' \-_ .. _ .....__ ......."�.","--

;1 AVIOÉS DASEGUNDAGUIlrutA
MUNDIAL. Hm1 $(.>t,I�J<(l,,13:

,

i

./

Extintores -Mangueiras
Vendas - Recargas - Instala�ões
SUL PECAS Fones:':= �:;;

1

Rua: Fúlvió Aducci 978 - Estreito

/
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o que a cidade oferece para o lazer dos
estudantes em 30 dias de férias?Quase nada.
A crônica insuficiência da estrutura de lazer da Capital assume. I

agora a posição incômoda perante ai comunidade. Com as férias escolares que

se aproximam cerca de 40 mil estudantes f1orianopolifanos estarão

dispostos a aproveitar o que a cidade tem á oferecer. E o que a cidade'
tem a oferecer? Pouco, quase neda, Não há parques ou jardins públicos.
Não há teatro - o único que a cidadé dispõe está paralisado para reformas.
Filmes? Apenas três já anunciados que mereçam

.
'

atenção por sua qualidade. Cursos? Apenas dois oterecídos pela
Universidade Federal de Santa Catarina. No rol das exposições de arte,
até o momento, nada foi anunciado para preencher o espaço que lhe

Cabe no calendário de diversão,
,

pelo menos nada dirigido em especial ao florianopolitano.
. Assim, apresenta-se dentro das atividades mais comuns do
lazer público, para preencher trinta dias

completamentevagos, até o momento, apenas isto:

CINEMA
Dia 2 -.Continua em rcartaz 'até o

dia 10, "Era uma vez em Hollywood", no

cine Cecorntur. Musical que reúne num

longa-metragem os mais brilhantes filmes
do gênero produzidos na. chainada "idade

, do ouro". Tem a direção de Jack Haley
Junior e marca o"reaparecimento de artistas
como Fred Astaire, Gene Kelly, Liza Mi

nelli, Míckêy Rooney, Frank Sinatra, Bíza
beth Taylor, Judy Garland, Greta Garbo,
Maurice .Chevalier, Katherine Hepburn,
Grace Kelly, Spencer Tracy' e Carmen
Miranda. Horários: 14 horas; 16h30m;
19M5m; e 22 horas.

.

,

Dia 11 - "O Grande Gatsby", no cine
Cecomtur. Permanecerá uma ou duas sema

nas .em cartaz. E a versão cinematográfica
do best-sellers de F. Scott Fitzgerald, de
mesmo título, Críticas favoráveis. Horários:
15 horas, 19M5m; 21M5m.

.

Dia 26 - "Amarcord", de Fellini, no
cine Cecorntur. Considerado pela crítica
especializada como o melhor filme do

excepcional Federico Fillini. História dra
mática e humorística de um homem queum
dia descobre já não reconhecer pessoas com
as quais conviveu durante anos, entregando
-se às recordações, Horários: ,15 horas;

, 19h45m: 21h45m.

CIRCO
Dia 2 '-::-- Continua se apresentando o

"Gran Circo Tíhany", na margem do acesso
continental da ponte Hercílio Luz. Do

,programa constam 21 números de conside
rável qualidade dentro dos moldes circen-
ses. Apresentação de domadores, equilibris
tas, trapezistas" feras, animais amestrados,

,
comediantes e palhaços. Permanecerá em

Florianópolis até o dia 13. Horários:
.20h4Sm; aos sábados e domingos, matiné
às 15 horas.

'

ESPORTE
Dia 2 - Figueirense F.C. x A. Chape-

=coerrse=Ilorãrío: 20h45.�.
,

Dia 6 - Avaí F.C. x Figueirense F.C.
Horário: 15 horas. .

.

Ó Departame n to deEx tensão

Cultural da Ufsc estâanunclando a

'realização do Concurso Unlversltaflo de

Peças Teatrais, promovido pelo
Ministério deEducação
e Cultura, com o objetivo dedar
"vez e vôz"·aos estudantes,'
Os detalhes sobre o concursó

,

poderão ser obtidos na sede

doDec, ef\l sua sede fi rua'
Bocaiúva Abaixo, a rntegra
do regulamento:

"

Dia 9 - Avaí F.C.' x Internacional.
Horário: 20MSm.

Dia 13 '"'7 Figueirense F.C. x Juventus.
Horário: 15 horas. .

Dia 16 - AvaÍ"FIC. x Palmeiras. Horá
rio: 20M5m. )

Dia 23 - Figueirense F.C. x Palmeiras.
Horário: 20M5m.

Dia 27 - Avaí F. C. x América. Horário:
1'5 horas.

.

Dia 30 - Figueirense F.C. x Avaí F.C.
Horário: 20M5m.

Todos estes. jogos serão válidos pelo
Campeonato Catarinense de Futebol' e rea

lizados no Estádio Orlando Scarpelli, no

Estreito.
'

,

CURSOS
Dia 10 :- "Metodologia da -Pesquísa".

Promoção do Departamento de História da
Universidade Federal de Santa Catarina
(Ufsc). Será ministrado pelo professor Fre
deric Mauro, especialista da universidade de
Paris-França. Istender-se-á até o dia 2 de
agosto. local: Centro de Estudos Básicos,
no campus da Trindade. Horário: das 19 às.
22 horas. Inscrições na agência da trindade
da Caixa Econômica Estadual.

'

Dia 18 - "Tecnologia Lítica". Curso
integrado na área' de arqueologia. Será
ministrado pelo professor Tom OlíverMiller
Júnior, da faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras de Rio Claro-SP. Estender-se-á até
o dia 29 de julho. Local: Museu de Antro
pologia da Ufsc, no campus da Trindade.
Horário: das 8 às ri horas e das 14 às J 7 "

horas. Inscrições na agência da Trindade da
.' Caixa Econômica Estadal.

EXPOSiÇÃO
Durante todo o mês - o Museu de Arte

de Santa Catarina (Masc) estará expondo
parte de seu acervo; Prevendo o movimento
turístico, se restringirá a obras de artistas
catatinenses, tais como Martinho. de Har�,
Eli Heil, Hassis, Vicchietti, Rodrigo de
Haro, Luiz Carlos, Mayer Filho, Telke,
Jairo Schmidt e outros. Horário: de segun
da a sexta das 13 às 21 horas. Sábados das
14 às 18 horas.

direito de publicação em um volume, das

peças premiadas;
\0 texto premiado em cada Coordenação

Regional receberá auxílio para montagem do

Serviço Nacional do Teatro, que fixarâ nomes
regulamentando. as condições, forma-e valo�
do auxflio,

A maioria dos colégios jA dispensou seus alunos para a tradlclonal férias de julho.'

No,cinema, apenas três atrações. Q' Teatro estâ em recesso para reformas.

Receita de
"boas férias"

14 - A Comissão Julgadora, se assim julgar 'DRAMATURGIA INFANTIL 1975".
de mérito poderá indicar mais 2 (dois) textos 7. - Os textos deverão ser enviados em

para a edição '" de que trata ci item 12 deste número de 6 (seis) exemplares legtvéis (caso
EpITAL e selecionar, até o máximo de 'lO contrário serão desclassificados), datilografa
textos, para leituras dramáticas públicas. dos em espaço'2 (dois) sem titulo e assinados

15 - O autor, ao se inscrever concordará 'com pseuâõnimo.
automaticamente com a isenção do pagamen- 8. - Os originais serão acompanhados de

Cada Coordenação Regional terá urna Co- to, de direitos autorais pelo Serviço Nacional um envelope fechado contendo: nome da
-

missão Julgadora, composta de três membros de Teatro, nos casos de que trataní os Itens S, peça, pseudônimo usado, nome verdadeiro do

cujos nomes estejam intimamente ligados ao
11 e 14 deste EDITAL; autor, sua assinatura e endereço completo.

teatro ou � literatura regional, sendo designa-
16 - O prazo para julgamento dos. textos' 9. _ Uma cópia de cada texto inscrito,

dos pelo Diretor do. Serviço Nacional de será de 90 (noventa) dias, a partir do encerra- ficará arquivada no Serviço Nacional de Tea-

----_-----------.l.Teatro, que, exercerá a presidência ou indica- mente da_s inscrições; \
tro, e a inscrição do original neste Concurso

ONDE
,... I rá seu representante.

17 - Os originais não ,procurados no SNT, configura autorização expressa do autor no

O Serviço Nacional de Teatro, dentro doi avenida Rio Branco 179 - Rio de Janeiro, sentido de que sua, peça possa participar das

Programa de Ação Cultuial do Departaneno
'

DA INSCRIÇ�O .ap6s 90 (noventa) dias a ,contar do encerra- leituras públicas que vierem a ser organizadas
de Assuntos Culturais do Ministério de Educa- Poderâ ser' feita diretamente no local: mento do Concurso, serão incinerados. pelo SNT

ç�� e Cultura, promove o Concurso Universi-I Serviço Nacional do Teatro _ Avenida Rio
c 18 - A entrega dos prêmios será realizada' 10. - Os prêmios atribuídos l?:lo presente

tãrío de Peças Teatrais em ligação com a, Branco, 179/80. andar, diariamente de segun-
em ato público em datà fixada pelo Diretor Concurso denominar-se-ão "PREMIO SER·

Federação Nacional de Teatro Amador (FE- da a sexta-feira _ das=l S \s'17 horas, ou do Serviço Nacional de Teatro; VIÇO NACIONAL DE TEATRO - DRAMA·

NATA) e obedecendo l divisão por ela estabe- enviada, 'sob registro, pelo correio. '19 - Os casos omissos serão resolvidos pela TURGIA INFANTIL _' 1975", e 'terão os

lecida em suas 7 (sete) Coordenações Regio- 'Em ambos os casos, o envelope deverá Comissão Julgadora, com homologação do Di- seguintes valores:
�

nais, a saber: conter a especíáliaação: Concurso. Universitâ-
'-

T
" retor do Serviço Nacional de Teatro. a) Aó original colocado em primeiro lugar

la. Coordenação: -Amazonas, Pará, Acre, rio de Peças Teatrais _ e o número da rês concursos
caberá o prêmio em dinheiro no valor de Cr$

Amapá, Rondônia e Roraima; 2a. Coordena- Coordenação Regional a.que pertence o con-
' I

15.000,00 (quinze mil cruzeiros) .

• ção: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do corrente. ; Este!ê o regulamento para
b) Ao segundo colocado, caberá o prêmio

Norte; 3a. Coordenação: Paraíba, Pernambu- e e o VII Concurso Permanente de Peças
em dinheiro no valor de Crs 10.000,00 (dez

co, Sergipe, Alagoas, Bahia; 4a. Coordenação: PRAZO para .íncentívar O' Para o Teatro Infantil. Os
' mil cruzeiros).

'

Minas Gerais, Espírito Santo, Estado do Rio I As inscrições, no local ou enviadas pelo candidatos deverão
v

.

c) Ao terceiro colocado, caberá o prêmio

de Janeiro; 5a. Coordenação São Paulo; 6a.: Correio, serão aceitas atê 'o dia 3 I. de agosto inscrever seus trabalhos
em dinheiro, no valor de Crs 5.000,00 (cinco

Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul; do corrente ano; O'prazo para o julgamento, t te' I até dia 12 de setembro, remetendo-
mil cruzeiros).

7a.'Coordenação: Brasflía, Goiâs, Mato Gros- serâ de 60 dias a partir do encerramento das ea ro nacionar Este é o regulamento para
.

'

11. _ Os originais premiados serão edita-

soo inscrições, podendo, no entanto, ser prorroga- Ao primeiro colocado serâ dos, em .um único volume, pelo Serviço

O concorrente, deverá ser obrigatoriarnen- do em função de número de textos inscritos conferido prêmio de Nacional de Teatro.

te universitário, e estar concursando escola ou 'qualquer outra ratão plenamente justifica- Cr$' 15 mil, ao segundo Cr$ 10 mil
12. -Os originais premiados, em primeiro,

situadaem 11m dos estados compreendidos nada.' ais inéditos, entendendo-se por inéditos píiblicas que vierem a ser organizadas pelo e ao terceiro colocado c-s 5 mil. segundo e terceiro lugares, poderão ser monta-

Coordenação Regional, �encionadas no item Os casos ómissos serão resolvidos pela 'aqueles não editados, não representados ou SNT;' Estas são as, instruções:
dos pelo Serviço Nacional: de Teatro, ou se

anterior. Comissão Julgadora de cada Coordenação submetidos lleitura pública; 91 - .0 autor poderá inscrever mais de um preferir, concederá. um auxilio no valor de

DOS TEXTOS'· r Regional. '2- O concorrente deverá ser brasileiro na- original; ; _

Crs 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) para

Cada universitário 00 poderã concorrer
to ou· natural�,ad�; _ _' 10,- Os prêmios -atríbufdos pelo presente

O Diretor do Serviço Nacional de Teatro 'cada texto, a empresa teatral indicada pelo

dentro �da Coordenação Regional em' que
,3 - Os ongmais deverao ter a extensao que Concurso de Dramaturgia denominar-se-ão dentro do Programa, de Ação Culturái do autor, desde que o projeto de montagem seja

estude, podendo inscrever mais de um texto'
ermita espetâculo de duração mfníma de 1 "PRJ!MIO NÁCIONÁL. DE TEATRO", e te- Departamento de Assuntos cUlturais dd Mi· previamente aprovado pelo SNT.

deverão ser necessariamente inéditos' coU: '
(uma) hora e poderão ser de qualquer gênero rão os seguintes valorés: nistério da FiJucação e Cultura, faz ;ubzicar, 13. � A Comissão Julgadora será constituí·

, ,o concurso promovido
.

h d d 6 ( 01
. •

extensão que permita um espet�culo de dura- teatral, exceto o de teatro infantil; a) ao original, colocado em primeiro lugaI para con ecimento dos interessados, o seguin, a e seis, membros, sendo um, o diretor

ção m{nima 'de I (um a) hora; poderão ser de
pelo Serviço N acionai de Teatro

r 4 - O prazo para entrega dos originais en- 'caberá o prêmio em dinheiro no valor de
te Edital, que regUlamenta, 'para o ano d ' do Serviço Naciónal de ,Teatro, que 'exercerá a

qualqu�r gênero, exceto o de t�atro infantil:
- conforme o edital publicado cerrar-se-á no dia 12 de setembro do corrente Cr$ 50.000,00 (cinquentamil cruzeiros)' 1975, o V/I CONCURSO PERMANENTE DE sua .presidência, com direito a votos de quali·

serão apresentadas sob pseudÔnimo e se� abaixo - é cons.iderado ano; b) ao segundo colocad� caberá o p;êmi\> PEÇAS PARA O TEATRO INFANTIL, insti- dade e desempate. Os demais me.mbros serão

título, acompanhados de 4 (quatro) c6pias,
"um incentivo" governamental 5 __; O,s_orlginais deverão ser entregues no em dinheiro no ,valor de Cr$ 30.000,00 (trin- tuídopela Portaria nó. 24, de 29 de maio de designados pelo. Diretor do SNT, escolhidos

permitindo-se qualquer modiuidade mecânica
para a descoberta de novos Serviço Nacional de Teatro _ Seto� de Difu- ta mil cruzeiros); ,

'1969. dentre os nomes representativos ligados ao

d '6' teatrôlogos. Os int�ressados -" 1 O
.

e c pia; deverão trazer todos eles, o número sao Cultural - situado a Avenida, Rio B,ranco c) ao terceiro colocado caberá o prêmio em
.

- Concurso selecionará 3 (três) teatro.

da Coordenação Regional em que estuda o dev�rão inscrever suas :- 179 - 80. andar, nos dias úteis das 10,00 hs dinheiro no valor de Cr$ 15.000,00 (quinze originai inéditos, entendendo-se �omo inédi·
'

14. � A Comissão 1Ilgadora poderá indi·

autor; para que sejam aceitos, no ato da
obras até 12 de setembro enviando-as Para o 17,00 horas, mediante ]Jrotooolo oII enviados :mil cruzeiros). tos aqueles não editados, não represen- car, se assim achar de mérito, mais dois textps

inscrição, deve�ão estar acompanhados de 'SNT, 11 Avenida Rio Branco, pelo correio, s;x, registro, com especificação
tados ou submetidos a leitura púbÚca. para publicação.

envelope lacrado contendo: a) título da peç" 1?!il - 80. andar, Rio de Janeiro. "PRÊMIO SERVIÇO NACIONAL DE TEA-
2. - O concorrente devera ser brasileiro 15, � O autor, ao se inscrever, Concordará

... EIS o regul m t
. 11 - Os originais premiados serão edita t l' d

b) pseudônimo usado, c) nome e endereço
a en o: TRO" -,1975.

na o ou natura Iza o. autQmaticamente Com a isenção do pagamen·

1 6
dos, em Utn único v.olume, pelo Serviço Naci 3 O t d"

'

comp eto do autor, d) prova de matrCcula
- Os textos deverão ser enviados em nú-

.
- concorren e po era mscrever mais to de direitos autorais pelo SNT., nos casos de

�&Thd� d
,.

l
escolar, indica,ndo o curso, a série em que está mero de 6 (seis) exemplares legfveis' _ caso

e um angIna. que tratam os (tens 9, 11 e 14 deste Edital.
, 12 - O original cOlocado em primeiro lu 4 O

..:
d

-

'

matriculado, bem como o número COrrespon- contrário, serão desclassiflcados - datilografa-
.

_ s ongmals everao ter extensão que 16, _ O prazo para julgamento dos textos

dente 'ã sua Coordenação Regional. Serão dos em eSpaço 2 (dois), sem tCtulo e assinados
gar poderá ser montado pelo S,erviço Nacion permita espetáculo de duração mfnima de' será de 90. (noventa) dias, a partir do encerra,

O Diretor do SERVIÇO 'NACIONAL DE
dÔ

'
de Teatro, ou se este preferir, concedem aux! uma hora

.

devolvidos,ap6s a divulgação do resultado ao TEATRO, dentro' eh Program a de Ação Cul- com pseu, n��;. __ .
lio 'ã Empresa teatral indicada pelo autor di· ,5 _ O ,. .'

I'flento das inscrições,

autor; os não procurados, ap6s 90 (nove�ta) turaI, do Departamento de Assuntos Cultu- 7 - Os ongmalS sera� acompanhados de- de que 0 ro'eto. de mont'. em se'a ,� .

. prazo ..
para entrega dos orzgInals 17, - Os originais não procurados no

dias a partir da data do encerramento do rais, do MinistériGl da Educação e Cultura, faz
um envelope fechado contendo: nome da pe- mente

p dJ 1. SNT
ag 1 prevIa- el}cerrar·se-a n.o dia 12 de setembro do corren- Serviço Nacional de Teatro, à Avenida Rio

, •

"
'

•

A , • aprova o pe o • te ano.
\

concurso, serão inciperados. publIcar para conhecimento dos interessados ça, pseudonuno ,usado, nome verdadeirO do 13 A C
. -

J 'lgd'" I
. : Branco 179, Rio de Janeiro, após 90 (noven·

DA PREMIAÇÃ
.

'
,

' :
'

,

- omlssao u a ora ser.. constiLuI" 6. - Os originais dever;-o tr
�

) d"
-

'

O
_

o segmnte EDITAL, que regulamenta para o autor, sua assinatura e endereço completo; da de 6 (seis) membros sendo um o Direto� S
.

No
.

I
.

a ser en egues ao ,ta Ias, serao incinerados.

O primeiro colocado eIll. cada CooTdena- ano de 1975, o VII Concurso pe� nente dE 8 ,- Uma c6pia de cada texto. inscrito fica- do Serviço Nacional de' Teatro q�e exercerá g,er�lç�tcl07a de Teatr<:> - Setor de Divul-
�

18. -A entreg� dos 'prêmios será realizada

ção Regional receberá a impprtância de peças "PR�MIO SERVJÇO NACIONAL DE r� arquivada no Serviço Nacional de Teatro e sua presidênCi� com.direito a ;otos de quali- a�ao. tur�. -n� A.v. RIO Branc,o, 179,,80. em ato público, em data fixada pelo Diretor

Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros) e a TEATRO", instituCdo pela Portarill no. 55 de � inscrição do original neste Concurso confi- dade e dese�p'ate Os demais rriemb'ros ..;
an

da�, nos Ias utelS, das 10 as 17 horas ,do Serviço Nacional de Teatro.

entreg ''rá alo d t 'bl' d t 19 d d b d 1963 ,. :..
., serao me lante protocolo ou envI'di' 19 O

. -

I 'd
a se, re IZa a em a o pu lCO em .a a e ezem ro e: ..... ura autorlZaçao expressa do autor no sentido. designados peloDiretor d� SNT d 't .' a os pe o co�relO, ,_ s casos omissos ser.ao reso VI 05

a ser �lXad 1 S.N T I t'b 'd 1 O C 1" 3 A

' en re nomes sob recnstro com especlfic
-

"P'RE'MIO pel'a Coml'ss-o J I d h I'
-

11 a pe o .., que sera a n UI o
'

_ oncurso se eCl(lnara
, (tres) origi- e que sua peça possa participal' das leituras representativos Iigãdos ao teatro

.
o· , açao . a u ga ora, com omo ogaçao

.

• SERVIÇO NACiONAL DE TEATRO _ do Diretor do Serviço Nacional de Teatro,

/"

Para.o pr�/essor Caetano
Fachini, diretorgeral do Ins
tituto Estadual deEducação
- 8 mil alunos -, "o impor
tante é deixar que os alunos

.disponham do tempo de fé
rias como bem entendam ':
Acha que é uma das poucas
oportunidades que têm de
elaborar seus programas, ta

r efa não muito fácil, que

exige certa habilidade.
'

- É realmente no primei
ro - diz Fachini -, rio se
gundo e para alguns no ter
ceiro dia que o relax é total,

. e tem- Se a impressã
de conforto do náda fazer.
Mas logo aparece a monoto
nia e desconforto do nada
fazer. E as saudades de uma
vida .programoda por' qual- '

quer outro, menos por nós,
,

começa a bater a nossa por-
to. Neste exato 'lapso de

tempo onde a liberdade da

pessoa aparece em maiores

proporções encontramos di

ficuldade de nos ordenar nu
ma série de atividades sadias
e agradáveis. Apresentamo-

.

-nos curtos em imaginação e

pobres em- criatividade; Pa

rece até que o peso das "res

ponsabilidades" no; embo
tam a imaginação, que é o

mÓvel da criação.

<?E
.

'_ A administração
, das escolas' deveria proqra
'mar atividades para seus alu
nos neste perfodo?

- Sou de opinião' que
não. Melhor dizendo, a esco
la objetiva a formação da

personalidade de seu edu
cando e esta. emergirá tão
somente se existirem dois

tempos o de se submeter a
programas e o de programar.
Ora, as férias sem programas
são uma excelente oportuni
dade de se desenvolver o se

gundo tempo. No entanto, a
escola deve dispor de seu es

paço ftsico de recreação se

este for solicitado pelos alu
nos.

- Por outro. lado - con

tinua -, Florianópolis apre
senta condiçõês para se pas
sar dias realmente agradá
veis, sem grandes despesas.

, Por exemplo: um ônibus nos

,
pode levar economicamente
a diferentes pontos do inte

rior da Ilha para nos delici
armos com ricas' paisagens
um 'grupo de amigos (na es

cola são tantos), uma bola e

.uma pelada
'

nas 'canchas
ociosas, não faz mal a nin
guém ; uma leitura; um fil
me ;0 teatro•..

- Não é tão diftcil, e não
será tão fácil ocupar estes

trinta dias sem r-;almente
ter-se' a impressão de trinta
longos dias. Más é possivel:
Está na hora de programar,
de imaginar, de criar situa

ções novas e estimulantes:

Está, na hora de começar a

dimensionar a responsabili
dade da liberdade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nova�ata para a
conc/usao .das,I

,obras do aterro
o DER deverá conceder novos prazos pata a empreiteira responsável pelas Iobras do aterro concluir seus t�abalho's. Mas as

novas pistas de acesso à Prainha serão abertas ao tráfego até o final desta semana. A: "arte-final" será feita logo 'apõs;
I

A firma empreiteira eu

carregada da construção das
,

obras do aterro da Baía Sul
entregou ao Departamento
de Estradas de Rodagem -

DER - o pedido de prorro
gação do prazo para o térmi
no dos trabalhos, urna vez

que a data prevista em con

trato encerrou-se no último
dia 30. Segundo informou o

engenheiro 'João Batista Vi
celli, encarregado dos traba-.
lhos no ateria pelo DER, o

pedido ainda não foi deferi
do/pois "há necessidade de
complementar alguns estu
dos".

-_ O prazo será prorroga
do no} próximos dias, 'uma
vez que' 0 atraso naquelas
obras foi, motivado pelo
maustempo reinante na cida
de durante o período. EÍl
tretanto, não será possível
precisar o novo prazo para o

'

término das obras, pois tudo
vai depender do comporta-

'o prefeito
retorna às

atividades na
,

próxima semana -,

./

o prefeito Dib Cherem
,

"deverá reto rnar

suas plenas atividades")provavelmente,
na prêxima
segunda-feira.

'

A inforníação
está contida em

nota oficial
,distribu fda ontem

pelo seu

( gabinete,
I

que tem o

segu inte teor:
"0 prefeito municipal

'

de Florianópolist
deputado Dib Cherem,

encontra-se

presentemente no

Rio d/e Janeiro, ,

onde se submete a

tratamento de saúde.
Na data de ontem, ,

30 de junho,
o méd ico que o assiste
comunicou ao Senhor
Governador do Estado

que sua alta
está prevista"

para o próximo
, / <fim de sem�na,

após o que Sua
Excelência

(' deverá retomar
suas plenas
atividades
à frente do

Executivo Municipal".,
( -

Detrer
di'sciplina

O USO detaxi
na cidade\

de municípios viZinhos faze
rem fretes dentro 'da cidade.

- Deve ser levado' em

consideração que as prefei
turas cqncedam' as plácas
para os'motOlistas de táxis
trabalharem 'dentro dos seus,
'municípios, o' que não auto
riza de maneira alguma os

motoristas fazerem corridas
em outros mutiicípios. g
ruI!damental que os ,limttes
dos municípios sejam respei
tados, para 'que cessem as

reclamações. Os motoristas,
da Capital t,êm_ toda razão

quando reclamam da con

corrência desleal feita pelos
táxis de Qutros municípios,
notadamente dos de São Jo
sé, que mais se deslocam

, para cá devido � proximida-

O Detrart 1;>aixou porta
ria "proibindo' definitiva
mente" que os táxis de ou

tros munidpios apanhem
passageiros IRra fazer corri
das dentro de Florianópolis
e disciplinando, �o uso da
Bandeira 2, que s6 poderá
ser utilizada num raio de
sete quilômetros, tendo co

mo ponto de referência a

Praça XV de Novembro. Os
locais, nas vias principais da

cidade, partindo da Praça,
serão sinalizados, indicando
o início da Bandeira 2.

Segundp declarações d�
diretor do Detran, Coronel
Alinor Ruthes, "é necessário
acabar com as reclamações"
dos motoristas de Florian6-

'polis quanto ao fato de táxis

menta dó tempo. Pode-se realizado um tratamento de
dizer que o se�iço está qua-

I
superfície anteriormente

se concluído; porque faltam previsto, para a posterior
apenas, as obras complemen- colocação da capá asfáltica. '

tar�s, como 'a coloc�ão de Está previsto tamb_émpl!:
meios-fios e revestimento ra breve a remoçao aos

vegetal _J, gramado r-: nos tubos provisórios colocados
canteiros centrais. em vários trechos dentro do

c:

Informou o engenheiro aterro, como também a con-

que até o final desta semana -tínuação do canal da Avení
será'aberta li ligação do ater- da Hercílio' Luz. Segundo o

ro com a Pi�a, no .trecho engenheiro Vicelli, "o servi
situado ao lado' do DNER. ço de remoção será feito tão
Naquele local está sendo logo haja tempo".

- Por outro lado - pros
seguiu - o adensamento -

(afundamento) do aterro
continua 'de maneira acen

tuada e continuamos fazen
do correções h medida que
asmeliÍl.as se 'fazem necessã
rias. Até o momento o aden
sarnento máximo verificado
.em um mês chegou 'a 9
centfmetros,

Em breve o DER come
çará os trabalhos, de aterro
mecânico' numa faixa de 20

metros, pr6ximo ao Merca
do Municipal, que se desti-: r
nará ,h utilização' da ár'ea

.

como ,estacionamentb.
- As partes alagadas do

-

aterro também deverá desa-
parecer com a execução do'
aterro mecânico - de terra
,- uma vez que as "lagoas"
se formaram porque foi ne
cessário a retirada' de areia

, daqueles locais para a cons

trução .das vias de acesso;

, .Iníciahnente o trabalho será

feito numa faixa de 20 me
tros ao longo dos acessos, o

que permitirá melhores con
díções de equilíbrio, evitan-
",dos adensamentos maiores.

Capitania em Florianópolis,
,

_- Já houve um entendi
mento entre, o 'Governo do
Estado e o Ministério

'

da

Marinha; para a retinida do
prédio tendo em vista a con-

I ' '

tinuação das obras no ater-
roo Sabemos de certeza, que

� 'mesmo deverá sair, pois a

Marinha já concordou com

isso e agora é apenas uma

questão de prazo, disse o
engenheiro.

'pleno andamento das
obras do edifício, iniciado
emjaneiro de 74".

Ouriques admitiu os

problemas enfrentados
com o primeiro agente finan
ceiro da obra, o Banco
Áurea de Investimentos
S.A., que "já em príneí
pios do ano passado apre-
'sentava, 'problemas, Nesta

'época já se estudava outro

agente financeiro. As par
celas que caberiam ao Âu-

;-
rea riãóestavam sendo pa�
gas". Afirma, entretanto,
.com ênfase: "A, firma
construtora manteve mes-

/

mo assim seu ritmo de
trabalho com recursos pró
prios: Não fosse isso teria'
paralisado a obra".

PROVID�NCIAS
,

Só em outubro último
um outro' agente firiancei
to assumiu os encargos do
Banco Áurea de Investi-

mentos S.A - que sofreu

intervenção do governo fe
deral. Foi o Banco, de Cré
di to Nacional S.A "Até
então o Banco Nacional de
,Habitação garantiu a conti
nuidade da obra; liberando
as 'parcelas conforme 'o
cronograma", diz' .Ouri
ques, embora tenha afír,
lado que só os recursos

da própria firma tenham

garantido o prosseguimen
to da construção durante
os dez meses que o agente
financeiro 'não cumpriu ,

suas parcelas.

, Outro -fato estranho
que o superintende do Ino

coop não soube explicar, é
o de "todo o dinheiro ain
da vir em nome ,do Banco
Áurea de Investimentos

S.�.".
Quanto à entrega dos

apartamentos _

do Rlifício
Itajubá, funcionário da Fi-

Informou ,tambéin que
ainda não existe prazo para
a continuação da Avenida
que deverá passar em terre
nos onde está situado o pré;
dio da antiga Capitania dos
Portos 'e onde funciona
atualmente a Delegada da,

Os proprletârlos do conjunte habitaclonal ltajubâ, construfdo � avê�da M<luro' Ramos, reclamam hâ cerca .de quatro meses a entregada obra,

Inocoop atrasa entrega de edifício

'T

nanceira Su) Brasileiro Cré
dito Imobiliário S.A. disse:
"Só depende agora dos

mutuários. E da construto
ra, é claro", Ao que Ouri

ques disse: "Já está sendo

providenciado -,..0 habite-.
-

se".

q/le visitaram "extra-ofi
cialmente" o apartamento'
sorteado, 'já . que a obra
ainda não foi entregue pela
construtora, sendo possí
vel, desta forma, algumas
retificações.

Atribuindo à "precarie
dade do conjunto habita
cional" a causa' do descon
tentamento, alg un s· TIm

tuários - que .preferem fi-
. c� no anonimato, - da

"cooperativa habitacional
da Capital prometem "re

presentar junto ao governo
federal". Denunciariam,
conforme declararam, ,a'
"má qualidade e ,o péssimo
acabamento do

-

Rlifício

Itajubá (avenida Mauro
Ramos), que apresenta in-:
.clusive infiltração de água
em vários andares".

<
• Segundo eles, "apesar

de concluído, ainda não
foi entregue por problemas
'de financiamento, que traz
.complicações ,burocráticas
[unto. ao Banco Nacional
:de Habitação (BNH)". �:,

Realmente, o edifício
apresenta um atraso de en-:

'trega de aproximadamente
quatro meses. O pr�prio

Instituto de Orientação às

Cooperativas Habitacionais
-

(Inocoop); 'através de seu

diretor superintendente,
" José Ouriques, admite este

atraso, já que a data inici-
'

almente prevista pará en

trega recaia no mês de,
fevereiro último. Intre

tanto, aponta como causas
do atraso, não o que está
sendo alegado pelos mu

tuários, mas uma série de
outros fatos, j* .formaliza
dos como justificativa pela
empresa contratada para
construção do edifício, a

Taba S.A, e aceitas como

tal. Entre outras,' o supe
rintende do Inocoop enu-

, merou: falta de material

.para a construção civil,
agravada pela crise do ci
men to; temporadas de

chuvas; e escassez de mão
de-obra. "Todos esses pro
blemas foram enfrentados,
no ano que passou, em

Detran: "é necessârio acabar com as reclamações".
,

' ,

O diretor técnico do
Justamente para tratar Inocoop, engenheiro civil

do que depende (los rnu- Lineu, disse que,o-prédio
tuários - os documentos "está dentro do padrão
.para o cadastro de, fínan- normal. É evidente que
ciamento - estava marca- tem defeitos comuns de'
.da para a noite de ontem. construção. Sempre há um
uma ,reunião entre a coo- vazamento de água; esgo
perativa habitacional dá to". Mas, caso seja entre

, Capital, o Inocoop, o agen- gue com defeitos, "esses
te fínanceiro.e os próprios comuns de mão-de-obra","
mutuários. Nada estava os proprietârios terão

) previsto .com respeito' às 'oportunidade de reclamar
reclamações apresentadas dentro de 24 horas a partir
("má qualidade -da obra").

'

da entrega das chaves, e os

pois "nada havia sido co-' consertos serão providen
rnunicado ao órgão".' ciados, Isso deverá aconte-

Entretanto, cogitou-se cer ainda este mês, confor
'que estas reclamações de- me garantiu/o diretor téc
vem ter partido 'de pessoas nico do órgão.

'

. ''':-':'

pois seu município com

aproximadamente 50 mil
habitantes possui um total
de 119 táxis, quando o ideal
seria um táxi por cada mil
habitántes.

Os prefeitos prestaram
todo apoio ao Detran, pro
,metendo a�i1iar na solução
db problema.

PORTARIA
A portaria do Detran

tem o seguinte teor: "I - 1

Fica probido o uso da Ban::
deira 2 'num raio de sete,

.
.' .,

A portarià também impõe normas para a'Outilização da baIidéira 2

q'QilÕJlletros devidamente si- rrmnicípio diverso daquele
nalizado por placas com os em que tenha sido licencia
dizeres "Limite de Bandeira do. IV - Fica instituído
1", tendo como ponto de \

para uso obrigat6rio dos tá
referência a Praça XV de x is de Florian6polis, o

Novembr!). II - O veículo, símbolo �de ident'ificaçãq; o
quando angariar passageiros

'

símbolo será constituído de
fora dos limites estabeleci� um círculo de 0,40 centíme
dos pelas placas previstas no tros de diâmetro ni:! cor pre
item I, iniciará a corrida ta. com a inscrição "Táxi de
com Bandeira 2, devendo Florian6polis", fone� .. em

I
'

acionar a Bandeira 1 ao letras brancas, pintadas nas

transpor essas placas". duas portas laterais da fren
"III - Nenhum táxi po- te. O pr�o para cqmpri

derá angariar 'passageiros em, _

mento do item será" de 30

'/

dias, a partir da publicação
da portaria".

"V - No prazo ,de dois
t

anos, a' contar desta porta-
riá, será instituída cor pa-

,

drãó para os' táXis da Capi
tal. VI� - O desrespeito h.s
normas da presente portaria
sujeitará o infrator hs san

ções previstas na resolução
no. 002/73,- do Conselho
Estadual de Trânsito, além
das previstas no Regulamen
to do Côdigo Nacional de

, Trânsito".

de das cidades. () diretor -do Detr� reu-

O De,tran fez 'uma pes., níu-se_h sem'ana passada, com
quisa para determinar -o M- os PreJeitos dos múnicípios
mero de táxis de outros' v�inhos/- São José, Biguaçu
municípios q)le ficamfazen·' e Palhoça - procurando ç>
do corridas em florian6po- apoio para "minorar o pro
lis e num s6 dia verificou, blema- dos táXis". Segundó.
que 'pelo menos 60 carros ; se sab�, a Prefeitura de Pa'..
não voltaram ads seus locais lhoça nãõ irá liberar o uso

de 'ongem durante o' dia.' 'de taXímetros através de lei,
"Isso representa um ptejuí. para evitár que os motoris
zo considerável aos proprie- , tas venham trabalhar na Ca
tários de táxis daqui e que ,pital. O Prefeito de São Jo
também lutain para pagar as sé, por' sua ve�, tem o pro-
prestações dos carro�". blema mais grave nas mãos'

\
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